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C DA VEIGI\ LLYA 

fisica, escapam as nuances mais ti- A atuação do jovem e culto facul­
nas do sentimento, Isto é, o seu ca- tat!vo !oi das mais realçadas, tendo 
rater de universalidade, de huma- s. s. oporturúdade de defender, bri­~l:::i~r ~;1~v~~t:'a/~~ passar O lhantemente, os interesses da criança 

Rerebia sempre da realidade um noldi:n~e que O publico seja conhe- I A passarem, amanhã, do 4.0 ani- r A fim de convidar esta folha para 
choque metafisico. O seu espirito era cedor do que foi aquêle conclave, versario da morte do inolvidaveJ assistirá aludida sessão, esteve nesta. 
feito de "afetividade pura"· estivemos na residencie. do dr. João conterraneo dr. João da Mata Correia I redação, ontem á noite, uma comi8"áo 

As constn1çÕC's a1>str:ita ... da r?.tl"I Para. mim, Graça Aranha foi uma Medeiros solicitando lhe uma en 
(ola.. .. r.idsmo' f" as intervencóes do ('U suprema revelação estetica.. .. trevista Para •• A união". Apesar d; Lima, será comemorada nesta capi- de socfos do Centro Academico "Joio 
ou de (rcm~ntismol sio estr;mha,; ao Nele o tempo era a imagem movei modestamente relutar a essa conces- tal com diversas ceremonias de alf.a da l\Iata", que nessa ocasião noe 

:5l'~~Jtft~l~1!;!~icQ·u~t ra!\ c:;e~~:: :. daT:1~;::d;!~ção, memoria, recor- são, s. s. terminou prontüicando-se significação. • 
1 

pediu tornar O convite estensivo.:: 
d, esp!rltfl mod.ern:>? Trê(j te.:tden- dação, inconsciente, sono e sonhos, ~o~~g~erd~:·m!m .:.1º~:r:::::o e~ A rnan~.do da familia do ~alo- publico em geral, especialmente 
ci:l<; ennsUtuPm n CSSf'nria da m"'n- 1 tais são os temas bergsonlanos que momentosa palestra. grado pobttco e advogado, sera ce- cultuadores da memoria do aea 
talldsde moderna: _ fa'ter dc,1113_ Proust desenvolveu. Impressionis- lebrada, pela man~ uma missa na ilustre patrono. 

:~~::te:'1d;~:_: r;;~r:~~~~!~ª ~~;~r; :'ºQu~~~ c~~~on~~ ºvi!:a':1':ãocC:~ SEMANA PEDAGOGICA Catedral Metropolitana. i 
rxperirnrla vivida eonh.. Tender. L~ dia Proust crear outra estetica. A's 15 horas. por iniciativa dos A homenagem da Colonia de 
!o:~~d: ;aa t~;~.~il:~ã~ :s;~!ra/'::; • • . C~municado da Diretoria do En- advogados que militam nos audito- ; p d "z 2,, 
Pro-st). Yalor u!Ur,o de uma (·Hta .. Ao homem moderno. só resta o s11;,~ Diretoria do Ensino nesta capi- rios desta capital, será aposto no sa- ' esca ores 

eu. Só em momentos "curtos e im- tal, recomenda a. todos 'os diretores 
I 

Ião do Superior Tribunal de Justiça 
~ .. ~; .. ~~/~ ... -i!~1\:i \ 1~i\;~: n'"nf~~;: previsíveis•· como diz Proust, é toca.- de grupos e profe5.50res de escolas . o retrato do pranteado paraibano. pr~~:~racc., ª1 1:r~;.~e:;ba;:.e á ~ 
qne d'e"'"'t-es, ,.i S" '"lt inan;,.1y:ab!ro:; ": do pela sensação do divino. isoladas que tiverem trabalhos a ser Na Academia de Comercio "Epi- mor·,a do dJ·. J -"º da 'lata Co-,·a 

Verdadeiras "fugas" psioologicas el<postos no salão competente do . . .. · 1 - ·' '" 
<'AU<'t df' "~1ª mfmr. o~r"" P"'Hs as de Marcel Proust: subjetividade g,:Upo escolar "Dr. Tomaz Mlndêlo''. tacio Pessoa • promovida pelo Cen- Lima, pel1 ~a a-;em do quarto ani­
mHten en .ieu trc., 11" rn~ ... !"'i dn,...t do amôr, intermitencias do coraçá.o, durante a semana Pedagogica, que tro Academ.ico "João da Mata'', rea- vc~a.rio de sua m'll"te, figura a d& 
:;,:;t,;:. nou.::: sommes r,:t·:, rendu ~!f::::!:o d:u.h:::::, :ei:;.3:!:, ~ ehviem os referidos trabalhos até lizar-se-á uma sessão civica, da qual Cot,·n;,1 de I• ,1 •·cs z_z ••Epitacio 

O homrm mot'Jf>-nf) jnlg2-"" ron- mesmo tempo da recordação (souve- :~~~:sc!i5a/6 horas, para o mesmo serão oradores, pelo corpo docente I Pe~ â::.", e C d.J . que reallz.ará, 
"tl di,rnn "" iml)rt':\.li<lade. Não ('on_ nir), modalidades do sofrimento, ,Afém de uma relação discrimina- do estabelecimento, o deputado Vas-
r:,_ n1. ht~J::re-..., .. ~a "•m n:J ('C';r.;_,. multiplicidade de aspédos dos s.enti- tiva dos trabalhos a serem expostos, co de Tolêdo e o sr. Se,·erino Ramos .. i.o so!enc. r.:i qual um orador, pre--

:;iÃeªsu'"~~r;;!~0 ~:i~e;~"~:~~e~: ::f1i::. 'W:s5 ;:c1:w::resn1~~~ ~:;:ctfi:~so t~~~e u:a ai:~~ê~ ~~~ Bandeira, em nome do referido so- ,·i:>.m~nt~ d-.·g;ia.do. fala.rã sobre a. 
F---f,rul ,. q-i:; ,.,t .. rm!f ·nr,ias p1icolo-r·- gicas do homem modemo. A realida- que cursa e O nome do estabeleci- dalicio. ' personalidad.t- cl:> saudoso paraibano. <>~: ~º 'll_far.~et Proast de poetica extra.temporal está toda mento a que pertence". 

L orn1,: .... ~ r,·1 r ..... •t1r oas fnn •,u,,...s I na obra de Proust. A liberdade nasce 
,r~~,.,~·~~, rl· r•!l• rl~ 1·=.;1" com ª sabedoria. Quanto ªº' senu-1 INDUSTRIA DA s""nA 
, 'ão r,c"~tr m::1i·1 o :\"1ôr r('r•!lr,f.tr'> dos, á herança e á imaginação, o r.v 
OOT.'; "" <'""i:hi;.rs da ~Pno;arãn-. O -..,01-.• 0 . determinismo absoluto, nos governa, 
e-:'r. m~~rrno ron•·r•• as •••ss in- 1 segundo a experiencia de Pronst. LI- Esta' assentada a organ"1za­
.,,1f,r•""nr1ac;. a sua fa.Jta tl"" forr!\ ,. herdade só na sabedoria, na analise 
""'"-F."l'°Mnr~ a soa ~-1~•""·ti'f..,.ll,. P desinteressada, intelectuaL O papel • 
'''11"• "'.' d-.e;o, mas ~ tamuén an,5r da memoria na duração concreta ção de uma COOP,erahva se-

1 
_ 

verü.d<' '"" é outro ponto fraco da obra de o seu ~rantle e,,,o 
J\ reliP'l:â~. Utn e~ol•mo. no;, ~ne Pronst. rica 00 municipiO de 1• • ~ . • 

t•:n ll()r fim ª"" '"J•a- a '•P•ida~· Para mim, a Deusa do tempo é a S ·a ontem. 110. ··RIO 
rt,-..,.., <'o ,~ ia'tlro1·0••,,t;, . .,,o, .,,.. imagi~ão... A obra llterarla, de errar! DII ª "",',. 'fl •• 
\'e7. ,.._ .. r1h~nd"'n~r n Pl~ a n"uc. íf4')- ficção, deve ter no esplrito m~emo, ttl,,.___ 
f'Pptri .. m"'l A Mr"r""ª"" 11u-=tc;; f'X'lP um papel saliente, talvez o pnncipal, Plenamrntf* snti.,.fcit'Js c<1m O exL 
~r- ..... .,..t-.1 de np.-.q -.t:l rr,,;rryad'l ';)l'Vl que é o de renov&r pela afetividade to alcancado pç,las eXJJ~rie:i-la~ Sf'- C d ' 
...,,fe;t~C""S .. ·:, '"ta:1. c)p ~,.1,,..,,_.,. n'" + as bases da creação espiritual. Apro- ""ieas rPeltzadas no seu munictoio. os orrc.,::pon fU JJ:J:>naniente a c.pec-

Ã ÍBSÍ3 ao ~erãu 
r- quem devemos 

pr ;r,re.,so feminista que 
t: .-io a nossa terra .. 

foram feitos. 
r r C audto de Lu.na 

F,· :- (' _·, 'orda Arminda Falcão e 
e d vio; · ·w e r:iolfio pelos srs. Ole­
,..c.,. · ,1 r L · "la Freire. Carlos M eira 
e Jo"" Grrr~.C' 

TC"'04 1 nos in.terralos a orouestra 
ia- ·-band dn Forca Policial. -

E. B . 

LUX-JORNAL COMEÇOU A 
RECORTAR JORNAIS DE 

BUENOS AIRES 
1'~.~ ~~ mom-; p--opre 3. faJ.l'P d~S i,riemo-DOS das forças, dJonisiaCa& do cultores dC'SSR prog-r~s,;ista industrin. f.1;~·ra dJto ~:;~~~~f" O, fce;so~~~1::ad u. 

~a.~:·.~mn1 •o-r:-1nrl("t -r,., r-,1-~ m.vlr.c:- su~tct~!sc~~. c'est donner une di- em Serrarin, resolvr,.am fundar: ali no "Cine-Tcn.ro R,o Brcrn.:-o m 
•;a. rl~<l mod<'rnn.::: rt·~"º ("<:,:cnchl rlf' direction" dizia Nieztsche. ~ma cooperativa scrica que cwdarã pról do l\'uc!eo de Assistenc1a Sociu 
Pron,t): ~ condena"~." ,k-s nttt~r"c:. 01 or_!c~tadore,s do espirito mo- ªºb 6:;~!o '6~"'âic;~~Tlta com ::i im"'tra e Fiia11troptco da ··Assa:;ia:çd'l Parai- Lux- Jgrn!)l que. já com uma exi8-
v~.1•t1t. c; .... h a an'l1""'~"'_'l eh t''>'"'l ·n1- demo sao: Proust, Freud e Berc-, so!idariE'daci/ rlo oneroso prf"feito d1- bane pelo Progresso Ft?min~nu·• tenr· d? e:""'º ,:L10~. é um'l organi-

~~",, e ;.~m~ 
0 ~ ad~:'~ª:,, df> , rit r,-:-o: 50~· · ·B sil ~ e póde romper • ouele municipio e·. de outros no_n0s noº d~e~~~~,.~~ !~~~~n ~~, ,E;;ri:1~ si.:~: ~:,,\;~~~\ ,~i!b~fi :~;;~~ : 

· ( nrer (' e. TI: " n e.:: 'l~ o ra nao 5 rdar b de desta.que da srncultura serrar1en- h - , d 
~JU<; 0~.~mf e 3UX Of>t!Vre"õ qu'aux silencio que se :ve gua 90 re .Cf', prOm"ter.dC', desse ffiCYJO tornar- rerun (l,·s~:i:/en ~g:tc~~;;er~:a \::: ~;t:~!.:1:~ .. , Jese~})l,~~~~~re~~ 

~~~;. lma;;em movei da etnni- as coisas profun s. ~e~r';.mosbe~°d;f~~t!uer~fos
1ºü~/~;~~ ~t~•JiE.:;ei~~','?/\

0
:co;:,~{i~ªn;e~: D min_ -.:es e V 0 rte LunJ Sobre a 

~;{' ;.. , . Exposição-Feira de Curitiba du 7 irá. · to ,,s respectivos pape;, ::c~t~~;,~," ~~· t;;; 1
iºn~:;,in~~;;J~r~! a1tcrr:h:i!am"'rtamc;.;:l~~.7~:r1~º ,1:en~z ... :-: .0 nlano de organiwçáo re:so~ ... cti~:l A prim.eita "PC.rlP do programa. ce11t s. Li 1n:i 2 ._,,g11inte carta: 

rã·:"! b~rl'!'-w1ú:n.~ \ inh1•,..ãfl fi1n_ Encont• .. -s.t w•sta capital a Sf''I"- rPspeJtará, nn ~PH :odo, a Ol'l"'n "::ªº desrnrolveu-te com muita orig.1;al:- ·•aj,·, de JP!!'ldro. 3 de outubro de 
sofica ,T~ Eer!!"'l;on foi est Uramentr ,·iço da E:~pos1çã9-frl'"a d0 Cur~1.ba, r:ri~r·dt~;:~1~ct!r~~1~toct~%~~:to"" ;/~ dadr' f! ryrarr:r. cle."tacando·Se. na cena U33 - Pr1 :"" d> l ·nfrnde: ~ LllJC.­
reali~da p:-ir Proust o" sr. ar~u~oe~B ·l~~e~~~: ~:~~o~s ~~ procur~ndo ~st~hrlcc;r r;.sr· e~·pirit') ~i~a·s c~;rJ:~~~: ~O-~~~cl~~~;zfd~ se:g~t Jornal, q~e cont romo sua maior 

A5stm Prouc::t. com o ~" .... irtexgf'h- ~-àeg d Pe--r~ambuco e Púrn.iba. dr co0prraçã~ rom'J prrvlctenrJa sa- das, Dulr·e Fcrnana· s e Yéda Macha- a;1 ',"·;~ :rr--ac 1 / ~'.~~ /'.zJe ~~ªr~i;~~~:. ! 
YPI a.t't-tite dr .(''l"1'1cehnento, fr··a J 9.oº·rcf:rido Tf'prC'Sentante e'stá tra- lutará conqmsta dr rr."h a~r,lo.s rr- <la re~pc.ctiva.,ncnt.,, nos pap~is d~ e e. ~ l" e~1 c1:s,u :::o o dr. Her-
nrofundam~:,tf indiferrnt<" arr 'Y,._ tando de obter a represrntação da fiUltados. Gurüha~. Pnltchmelo e RelOfJ10 _Fu- h ! .1 .... ,; 
J~rºs mMa•c.. e J;iv me,;,mo a sua rn- . rndustrin paraibana na grande fei- O encenheiro Calznvára, cllretol' turii:fa. pele scquran·"a Ca atua.cao e r -, " dº f 
rl.l.fr-ren(a at? ;t r ~r,rn-. .. d" hum-an~. r d~ caott:11 ..;ulinn, encontrando o do Instituto R0Iico. que vem de r~- perjetto conhcctmnzto cl~-; par!!S que d <+"' -
~acha d~ ir..t"rosJ)('ra l. ,,..,._ºrra o un•- ªf>lh r rolhimf'nto RTessar dRquela zona mostra_s,. mm- llipg /eram distribuidas. 
:erso h~t'l"rior co'!1 a ind·f~rPnr~ .ª"- m O ~r. e: S:rntus niâs onto:m esteve to. satisfrito rom_ o que presen~tou Etn nz1mero d::i cortina. cantou. 

r::-tadade ~~:a~ãt:io. V~~~~ a B:~~:~~ cm visita à red'lção desta folha. ~1;,;i;:,º te~a;t:eg~t~~d~s!~l~c:;~~~~ com distinção. a senhorita E lera 

dorru.bou a ril<Jsofh dQ'<l st ·t 0 m'.ls P p~rte de um dos sericult-0res locais, 1:t~~1:,t~°ciui:J~. ct°:Z:e ~ Í~:te'fg':.1a11~= 
Jna11 "1ircu a f"<'unr~a fi1e"t of'a d,,.... NOTAS DE PALACJO de wna partida de tririta Quilos de tn:1.gada. salva de palmns, com p~di-
J'lroblt"ma<. f:ntre nós. ~ó 1\-Ia.,.hacfo ,1... c-asulos de ,primeira qualidade. o que dos de bis. 
A!iSk ati.,~iu a. ~f'l"l.md~ fas,. eh bCm atesta o prcrrresso Que ~e vem Arnda da primeira na.rte mprece 
"reado 11t .. rarh. nb:i.11'1o..,an<lo ~ o ministro do Exterior, sr. Mélo fa.,;endo srntir em Serro.ria, em pról dPstacrzda n cena 1 pir portuguttc'1 v1a3~irc E d'(•1a avante os, seus as-
(lfl!-~"."'.i"j.o do cxt ... rior P"'h anPU~,. da I Franco, co.munlco~ ao sr. lnterven- da sericultura paraibana. . "Esfolllaàas". onde se sa~ram 11crfei- \ na.."l es receberão tnmbém Cesses 
alm.a d",;; r.•rs,..nai:r"ns. Ha quimifica- ter Gratullano Brito q~e a Legação O govêrno do Estado. conforme nos tcú,;en.te bem todas as senhoritas que órgãos port~nhos, recortadas, a.s hO­
r,\,o ,. clahtJraf'ão interior na ~a f'bra dos Pafs7s .Bat.xcs cie?tiftcara ao t?'J- d~clarou o dr. Calzavára,. a.~oi~rá.. J del~ fizeram parte, prir.cipalmente a ticio.i:; sobre assuntos de seus inte~ 
rl11~ufar rl~ ob ·f>rvador das <'OlS:"1"- h~- 1 verno bias1leho haver o Sl'. W. na medida do posslvel. mtc1at1vas senhorita Mar/i Rosas Monteiro. qw• ret~i;;e-s. Assim também os jorna.ls 
•nana~. Nao o O!'eoeupa o~ problem'.l Kroncke rc-assumldo as suas funções de~a ordem. que. viEam o bem. ~ole:- cantou, com sentiml'nto, um desses bras1Jeiros: toda a vez que forem Ci-
da estrutura, da construçao do ro- 1 de consul neste Estado. ! tlVo, de acõrdo com. as Prefeituras lindos fados portuquêscs. tados pe!as fo!has buenairenses, LU.x-
mRJJ.rf" romo se fez atê agl'1ra. º"' ' - que se moytmentarem nc~se ~entido. Na segunda parte do festival em Jornal, sempre vigilante. lhes reme-
~~ roman"'f's são fr-itoc:. de ohserva- j Pelo sr. Interve-ntor. Federa\r f<?ram Por estes. dias, daremos nota mais "Uma rzoife em Vene::-a". numa' bela t,:,rá o recorte do jornal com a Te$-
M~ pes..c::;o'.liS.. rrcorda"ó~s e urt"n recebidas em aud1enc1a as se,umtes ctrcunstanc1ada referen.te ás bases de cena Maria de Lourdr-3 Moura rf'ri- pecttva referencia. 
p'\rt.~ C'Ott<ilcleravel do que na ,· .. e·1t·ãn i pess~as: .dr. Manu~l Rabêlo. tenPnt-1 fundação da cooperativa de Serra- tou ~om cxnressão com alma O "Rri- Ce .. to-. de hnver propo'"cionndo ae 
, ... r~nwn,..ir"r,u ch:tmar r1 e; b,..n-n~-1 ot.illo Clraulo, Lu~ Dornelas. Joa.. I1a. maTtcc do Dooe" 'poesia de '.rnarilri. colega umf\ grata n".}ttcio.. aproveita ... 
rlentl'.". ic:h é de invenrio. ~ r .,_ . Cl'Um Monteiro da ~r9:11ca. Ascendi- Machf1..do. relidando 08 seus raros do- mos a oportunidade pars apresentar 
tasf· .d• .. imaglnarás .. .J:í d 7j •. 'i~- 1 Dll~asL~e C Paulo Beitrao dos Santos Diretoria Geral de Saúde tes de c!leeuse. rs nossos protestos de sincera admi. 
~eJ,. ,· Df" tout qm <"Si e.e- t ~ ~ Também agradou, geralmente. G rarãl") e nmizade. 
q. ae 1 don ª."º" SO!l nrrpre sang. Ecrls li o c•ntro Academlco ••Joa·o da M•- Publica do Estado numero "Sonho do Atlantico", fan.- pn)o Lux-.Jomai: - Mario Do-:J.YCC u ang e( tu anpr dr " ----- r'ThH.mf"c. r V. Lima. dil'etores ·•. 
1 .. · · t ·t ,, · e 1 as que t·l '' desta capital comr,nicou ao ta....-i.a em cena verde, que deu, mazs 
e ,an~ "" ... ,m Chefe do Governo 'a posse da nova uma vez, oportunidade à senhorita NOTICIARIO 

emM:.'::.!º 1nt:.ec~:: ..!r~,::m.:;~ J diretoria. Sá~eb~ficad~ ~:,r;:: ,~~~! de ~!~ia p:[;:;;e;fa diss!s~;';,~1~. 7:,'aº~1;i~~ 

·~~:., ':"~!i:1e:::1s. a de José de 
I o sr. capitão dos Portos br~e~:n{ir~i':,"r~~o c~o~c,~d1âo set~~i~ ;;ne~~~:'° d~i":r~;~a A:g~!!':r.ªe~t~º~; se N:mpo;;:;~~a ~~Sta ~~i~o.en;on~~ 

Alencar; contemplativa e critica a 1 
, , Diretoria de Saúde Publica. conior- saíram de modo maqni/ico. t0nio Menmo dos Santos, uma carta 

ele Machado; metafisica e dlnamica I YISIIOU o farol da Pedra me ficou estipulado entre a mesma e APÓS o ultimo numero de canto, deotin·1da ao sr. Alfrédo Pereira ao.. 
& de Graça Aranha. O nnlveno gre-, uma. comissão da Associação Comer- otimamente reali ado ~inda por EI- mes. de Marés. 

t;...':. da renascença, e º mun.do mo-/ Sica :a1~li:rfte~~:r: q~~ e~t!~1e~~ i~~~ ~ir"o(/1';/n~~m~~· es~:i~~~ftsi°'i ..tJ:~~ "Rad1'0 Clube da Para1'ba" 
O prlmelrO' organizou o universo, ereto que ctlou o ser\'iÇO de fiscali- festa na roca", cena bastante infc-

- um& obra plastlca; o NCJllldo A fim de verl!lcar o estado de zaçú.o de generos alimentícios nesre ressante. e da qual não se 1>óde de<-
-o um flêr senslvel, e o taeeiro I conservação do Faról da Pedra Sêea. Estado, esta Diretoria convida aos tacar ningvem. para não praticarmos REUNIÃO EXTRAORDINAIU4 
ooato uma nebulosa... 1 bem como as suas necessida,dcs. es· :,n;. comerc1e.nt-es. importadores e uma iniustica. pois que, todas que a 

~ncar, M&ehado, Graça, os tres teve ontem, em visita ao meamo, o deffill.is interessados na aquisição e representaram estiveram á altura dos O sr. Oliver vem Bohsten, )lllea.i· 
tencnnenos llterarlos brasllelns. O sr. capitão de corvêta Afonso CeL~o venda de tais produtos, a apresenta- se11• esforcos. dente do "Radio Clube", &óllclfll o 
~ do amôr, da •recherche", & de Ouro Preto, capitão dos Portos ~. para registro. no laboratorlo E para terminar, podemos dizer. comparecimento de todOs os dlrllt.Q· 
:"T~•em maravilhou.", termia& na dc.ste E tado. lj,:ornatologlco, oo certificados de ,,m 'nfuito de liso!lja, que a "Festa res para uma reunllo ex~ 

. . Graça qulz Iillertar o s. s .. após percorre-lo, teve J)&la· ánalláes pré>:IM doi; produtos nacio- do Verao" constit11fu verdadeira not 

I 
a ree.llJl&r-ae 130 dia 23 do ~. 

interior te~ndo Ül'JDO- vras de elogio aos funclon&rlos que ~,Is .,. extrangeiros, ou a reqnererem ele art nos e rculoa mundanos da ás 19 horas, na eéde social, a tiln-de 
,c11n~ entre a ....,,V> servem, srs. Ant.onlo P'rancwco ~_,.~flllll'.2.._ en,

111
mdea e_arf.,.,!:8.,,!!,~e não nos1a capit I compensando, a&sim. o• serem trata®B auuntoa de iftWr· 

iifttmlíDto. · s- a ~ lill1I,. rnande e Pluza Lltna _ .. ..., - .na--...uc esforços e a bóa lntençdo da sra. (1. tancla.. 



2 A li. IAO - !-.t-xla·feir~. 20 ele outubro d .. 19:l:l 

PARTE O F l'C I 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATO· 

LIANO DA COSTA BRITO 
TFSOURO DO ESTADO DA PARAIBA ... ,, 

2tlf~lf'?rfl ~~TAggV~RNO I DO 
DIA 18: 
Dctpachos 
Petição de Salvador Batista de 

Méln. solicitando pagamento pelos 
serviços extraordinarios prestados 
quando do alistamento eleitoral, -
Indeferido, á falta de verba 

Idem do preso Abdias Firmino, so­
licitando pagamL'nto de vencimentos 
quando serviu como soldado da For­
ca Publica Militar do Estado. - In­
a eferido, á vista das irúormacões. 

Idem de F. H. Vcrgá!'a & Cla., e 
outros comerciante.9. solicitando a 
creaçáo de um corpõ de vigilantes 
noturnos. - A' Secretaria do Inte-
tior e Seg-urança Publica . 

Idem de .João Marcelino Ferreira. 
sargento reformado da Força Pu. 
b!lca Militar do Estado, solicitando 
revisão de sua reforma. - Indeferi­
do, em ta.e.e dns informações que 
concluem pela rc~!a'"idnd~ da re­
forma do peticicnario 

lidem de d. Eufrasia Oavalcantl. 
(V. desp 649 16 10 9331. - Deferi­
do. com ordenado. nr. fonna da lei 

ldPm do h9-ChArel Cio,·~ dos San­
tos L1ma., promotor publ1co da co­
marca de Marnanguape. solicitando 
pagamento de ajuda de custo. por 
haver sido designado para mstaurar 
um inquerito na vila de Pedras de 
Fógo - Informe a Secretada do 
lnterior 

Idem do mi'smo, solicitando abono 
de faltas relativos aos dia-s 4 a 9 do 
corrente mês_ - Deferido. 

EXPEDIENTE DO GOVil:RNO DO 
DIA 19· 
De-,.retos: 
O Interventor Federal neste Esta­

do, atendendo ao que requereu d. 
,LEufrasia cavalcanti, profe~sora da 

cadeira rudimentar urbana, mista, 
do p0voado Forte Velho. tendo em 
Vista o laudo de inspeção de saúde 
a. que fci subm"tida, resolve conce­
der-lhe trinta <SOi dias de licença, 
com ordenaclo. na forma da lei, pa. 
ra tratar de sua saúde. onde lhe con. 
vier 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve n0mear Higir:n Macêdo 
Dantas para exPrcer as funções de 
depositar:o publico no termo da co­
marra de Picuí, df'vendo solicitar 
,;eu titulo na SPcretaria do Interior e 
Segur,;,nça Publica. 

o IntPryentor Federal neste Esta.­
do resolve nomear o sargento Cle­
tne!ltil10 .J- "'É' Fartado para exercer 
o cargo de sub-clelegado da circuns. 
criçé0 de Prata, distrito de Alagóa 
do Mor.teiro 

o Int"'t*'Vf'ntrJr !'i'Pderal neste E:;t..'\­
do resolve nom~ar o tenente Cris­
tiano José da. Silva para PXercer o 
car~o de dele~ado de policia do dis­
trito de Pedras de Fógo. 

O Int0 rventor Fede"'al nP~te Esta ­
do resolve tornar ~em efeito o ato 
de ontem datado que ncmr-ou o tP­
nente Crist;ano .José da Silva. dele­
i~;~_de policia do distrito de Alagôa 

um engenho em Ponibal. no exerci­
cio de 1931, requer canoelnrnento da 
dhida alegando não ~er proprietario 
do referido engenho. - - Deferido á 
vista dos pareceres. 

De Evaristo de Lucen3, estabele­
cido com estívR..~ a retalho nesta cn­
pital, tendo sido coletado duas vezes 
no mesmo ramo de negocio. requer 
gt'ja cancelada uma daR colet'l.S. -­
Defendo á vista das ih1orma.çóP•;. 

Folha: 
Do oficial do registro clv!l de Ca. 

bedêlo, referente aos registros de 
na.scimentos. casamentos e obltos 
ocorndos durante o mês ultimo. -
Pague.se a quantia de 30$000. 

Decretos 
Concedendo 3 mêses de liçença 

para tratamento de saú<:le. ao con­
tinuo-servente da Imprensa Oficial 
Manuel Pacheco de Aragão. 

Exonero ndo o guarda !'Iscai da Fa­
zenda Joli-0 de souza Lacer<ta, a vis. 
ta do inqueri't-0 administrativo proc.e. 
dido na Estação F<scal de Conceição 

Exonerando Severino Alves. a bem 
d serV!ço oubllco, do cargo de es­
tacionario flscel de Br'ejo do Cruz, 
por in-egularidades pratl.cadas du. 
rnnt"" a ~ua ge,~tão na Me,'>8 de Ren­
das de Antenor Naval'ro. 

Aposentando o sr. Manuel Cand.i. 
do Leite. no cargo de estaclonario 
fiscal de Pombal 

Nomeando Otecar do Rêgo Luna 
para exercer o cargo de guarda fls. 
cal da Faze:,da -

EXPll:DIENTE DA RECEBEDORJA 
D'E RENDAS DO DIA 19 : 
Petição: 
De Rosental & Irmão, á Diretoria, 

requerendo dispensa do imposto de 
incorporação para uma caixa com 
alparcatas e sombrinhas, em devolu­
ção de Vila Nova (R, G . do Norte>. 
- Deferido, em face das Informa­
ções. A' 2 • Secção. 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em I9 de outubro de .1931 

INSTITUTOS DE CREDITOS I Saldos aute· 1 Depo.ilos i TOTAIS R irad•s 

1 

Saldos ex.it-
norc, nesta da'a lJ ~ dala tente! 

Banco do Brasil C/ Movir:ienlo - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -
Banco do futado da Paraíba C/ Movimento 
Banco do l!stado da Para!ba C/ Banco 

Agrícola e Hipolecsrlo - - - -
Batia> Central C/ Prazo Plxo-
Banoo Central C/ Movimento- - - -
PtquenO!I Boncos C/ Prazo fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio aos Lavradores-

163JQ65 

1:663i253 
I OOilOOS(XXJ 
23.3o5f291 

435:000J()OO 
5:000$000 

~1$GC9, 

9:150$000 

6:000$000 

l 5c1í't$OOOI 

9.3131065 9:150$,.001 1(3f065 

1:6638253 1:663'263 
l 00: )()()SOO') 1 OC:000$000 
29:305.291 13:64~f000 15.7 .5$2\11 

435 :OfJOt 000 435:000JOOO 
5:C00$000 

1 5:0XJJOOO 
570:34 1 !609 22:790$000 ~lf6!7g 

Teeonrula Ocral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 19 do outubro de 1933. 

FRANCA FILHO, te&0ureiro ge·al. 

FORÇA PUBLICA l\ULJTAR DO Dia ao telefone, soldado José B0 n-
ESTADO l to 
Comando da Força Publica MUI- <?rde°; á C O., soldado-c•;rnetri ·_o 

tar do t ,t>do da Paraíba do NortR. Joao Tc,xel:a 
<Auxlliar do Exercito de 1.• linha!. \ Plquete e,, Q F .. soldad0 ap.endtz 
Quartel em João Pe&sóa 19 de ou Severino Tú re. 
tubro de 1933. ' - B.>L Um n 11meto 291. - UUJ!or:ne 

SesviQO pa,a o dia 20 (sexta-feira) 5 ,c ,qui 1 
• 

Dia '!\ Força, 2 ... tenente Fhmiano . Par· conhedmmto da Força. e ae-
CavalcnntL v,d:1 execuçfio. publico o segu:nto 

. . _ Segunda po.rt~; 
Ronda. o Ouarmçao, 1. • sargento I _ Apresentação de of;cial: -

Celso Angelo. Apsesrntcu-s,, hoje pOT conch:são da 
Adjunto a~ oficial de dia, 3 • sar- licenç:. em cuio goso se achaHt o ., 

gento Tolentíno Lira major João da Costa e Silva, que 
Guarda da Cadeia, 3. • sargento deixa de assumir função por r 

Valfrêdo e cabo Manuel Rodrigues. apresente.do um requ~rlmento pe. 
Guarda do Quarbel, cabo Odilon dindo prorrogação da licença. 

Cabral (A.) J,,sé Maurir10 da. Costa, te-
Dia á EM , cabo Antonio Paulo. 
Patrulha da cidade, cabo Pena-

forte. 1. .. 

~a á S<laretaria, cabo Djalrna Ra. 

nentc.coo·onel com-anãant..e~ 
Confere c;m o original - Major 

Elias Fernandes, sub-comandante in-
terino. ,.J 

rrltorarlo. 

189$000 
1 :415$400 

27:0005000 
8:423$067 

37 102$067 
J. i1adrug3 r . ir i Jvros 

. V c:t,,: _ ~ ve • no Candido 1\-13... 
rmho. uprrmt nd "'t" 

JUSTIÇA ELEITORAL 
TRIBl: •. ·\L REGIONAL DE JUS­

TIÇA ELEITORAL DO ESTADO 
DA PARA!BA 

Ata da ceintesima ,igésima nona. 
i!~!:l ds:s~~trdinaria, em 14 de ou-

Aos quatorz~ dias do mês de outu­
bro dC> mil novecentos e tlinta e três 
presente~ os srs. desembargadores 
Paulo H:pacio da Silva, Arquimedes 
Souto Maior e Floctoardo Lima da 
Silveira. doutores Antomo Guedes 

----- ·~i~RIA GERAL DA GUARDA\ ~";vJ!ós~~loB~~o~.o~e;\ e p~!si!'~~i 

OEMONSTRACAO DA RfCEITA E DESPESA DO ESTADO 
cr/nJri?;;idoGc ~ ~~a:i:tr~,;, ~~~~ j ~j;'re~~ c:;•;~~~dh~r!"''~º ~fc~o~ 

MOVIMENTO DE CONTAS DO DIA 19: 

Existentes . . . . . . . . . _. . _ . . 
Pagas ...... 

Ernprestln\O do Banco do Brasil . . • , 
Saldo demonstrado . . . . . . . . , , • , 

Dlv!da liquida .. • . . . . • .. .. ... • . 

3. 045: 536~"6 
635$600 

3.044:9515146 
1 . 600 : 000$000 

Pessõa. 19 de out· bro de 1933. 1 costume. Lida e posta em discussão, 
Serviço pata o dia 20 (sexta-feua ·. e u:: ammemente aprovada a ata d& 
Dia !, I.npetoria. g-uorda do 1 • ~ssao antenor. Expediente: - Te-

cl?-<;se n. g .. egram.._s do sr. ministro da Justiça. 
Dia á sercão de Veicules. escntura- referentes ao pagamento de fun-

rlo Pires Filho. cionar.ios irterinos e ao crédito ne-
~ . 644 951$146 Dia à Secretaria, guarda n 92 cessano P~ra fazer face ás despesas 

562: 701$609 Rondantes, guardas ns i5 - 13 com o pagamento dos subsídios de 
_ 7. seis membros do Tribunal, nos mêses 

4.082 249$537 20 ~=rf;- -d~4 Q~rtel. gua.rd~, ns ~~e~i~r:b"t~1:gi~en";"arn~i 1~co~:i~! 

Demonstração da receita e despesa havidas "ª Tesou· Policiarnenjo cto transito de vci- ral da 13.• zona (Pombal), cornuni-
culo.c., guardas ns 5 - 54 - 43. cando haver e.ntrado em goso de li-

ra ria Geral no Tesouro do Estado da Parat'ba Policiamento dos cinemas, R'\ISrdss cença, concedida por este Tribtjnal 
1"S 92 - 79 - 33 - 122 - 138 - 60. Regional, no dia 13 . do corrente, e 

ft0 dia f 9 do corrente ffl'" P oliciamento da capital. ('U!trdas transmihdo O exerC!ClO ao primeiro 
.,. M. 107 - 68 - 130 - 135 - 124 - sul:'lente; requenrnento do cidadão 

REO EITA 

Saldo do dia 18 do corrente . . . . . . 
Recebedoria - P jconta da renda. 

dos dias 17 e 18 do corrente. . . . . 
Cobrança da divida ativa . . . . . . . . 
Desc. em vencimentos de funciona-

rlos .. .. . . .. . . .. .. . .. .. 

25 :500$000 
581$600 

1:500$900 

, 103 _ 127 27 _ 26 _ 132 _ 13I Joao Armda Alencar, eleitor da 2.• 
1 - 84 - 3? - 90 - 25 - 1~ - q zona _<Mamanguape) .. pedindo sua 
1 - 38 - 109 - 22 - 56 - !9 - 34 ex"jusao. por ter se moorporado ao 

27 :461'933 _ 142 _ 115 _ 114 _ 102 _ 28 _ 22 Batalhão de Caçadores. Julga-

1

101 - 111 - 50 - 134 - 81 - 49 - mento: - O desembargador Souto 
,57 - 113 - 129 - 120 - 41 - 121 Marnr, com • P lavra, declara que, 
_ 123 _ 133 _ ~4 _ 111 _ pg _ lncu:11btdo de e'aboror. com O seu 

, 10:; - 58 - 19 - 59 - H - 35 - ooleea dr. An_tonio Guedes, o novo 
27 :582$500 29 _ 14l _ 63 plano de dh~sao do Estado em zonas 

Banco Central - Retlrado n 1data. .. 
SECRETARIA DO J'ITERIOR E SE· Banco d_o Brasil - C [Patronato -

GURAN('ft Pl'BLTC\ Idem, Idem . . . . . . . . . . . . ... 

13 :640$000 

9 :150S000 
38:277$300 I 

Patrulhas: - ptt-:-~ o.e; bn:rros. do elC'1tora1s, cm virtude d~ restauração 
R0gers,. Torres, gua'"d'.l'i n::;. Jl _ 9a com~rc~ de S ... o_Joao do.Cariri. 
119 - 77 - 106 - ,1 - ~9 - 73 - e ~e opm1ao. que se.ia, desde Já, Jul-
138 - 60; para o~ h-irro5 de J~;t,"- g";L o o aludl:._do pla~o, independente 

E~~Dr DO SECRETARIO DO Banco do Estado - Idem, idem .. , . il:167$300 ribe e cru, das Armn" 4 - 64 _:__ 6, da re•t l'I.a~n,o do . ,ermo - de Brejo 
- Q1 - 140 - 6 - 116 - 122 - 126 do Cruz, CUJO _ato _amda nao foi pu-

Decretos· 
O secretario do Interior e Segu­

rança Publica re:o-olve exonrrar, a 
pedido. Pedro de Sousa do cargo ele 
2.' suplent.e de deleP.ado do distrito 
de Patos -

O secret:l.rio do Intf:rior e Segu­
rança Pr.b1ica re-;olve exonerar, a 
pedido. Anfon;o Justinn do cargo de 
1 . " suolrnte de ctel• gado do distrito 
d e Teixeira 

o se~rettt·rfo do Jnt~!'ii)r e Spg,1-
rança Publica rec;,olvP nomear Anto­
nio Novo da Si',.a nara c~:e,rcer o 
cargo de I suplente de delegado do 
distritn de TeixPirs 

O eecretn·io do Int.erior e Segu­
rança Publica, á vista do relatorio 
aoresentado :10 diretor da Segurança 
Publica Df'lo delegado enca•regado 
de apurar os ffltos que se relaciona­
ram com a o,•rturbação da ordem 
publica E>m Pombal. resolve exonerar 
José Assis Queiroga do co.rgo de 1.' 
suo!~nte de ~.elegado do mesmo clis­
trito. 

SE('RF'l' ·\RH DA FAZENDA. AGRI­
f'ULTUR<\ E ()Bfl\S 'PT'"l.TC,\~ 

EXPEDIENTE DO GOVeRNO DO 

DIA 19: 
Peticóe· 
Do bacha~el José G"'nuino rlie 

Queiroz. requerendo canzelamento do 
impost'> em que foi coletado pela 
Mesa de Rr!1da~ de Pn.tcs, urna vez 
cue não exer~eu a industria e pro_ 
fis~ãJJ no exe;"cicio paMado. - De­
ferido á vista dos informações. 

De d. Balblna Costa, trndo sido 
coletada como proprieta1ia de 2 en­
genhn em A ua Br:-1nza. no exerci­
clo passado. requn o c:3:ncelamento 
da divida cm apreco, ·11na vez que 
só 'l')OS úe um l'n~ nho e este estã. 
quites com -a Fa2e1,da E,tadual -
Deferido á vi ta d s informações. 

De Hennque Ju ta, mdu triai es­
tabelecido ne ta capital, Tequerendo 
baixa da col ta do seu depo•ito de 
matf>rlal para construções. - Inde. 
ferido. 

po°:id~~~tifi~~ :o;~~t!t;"~; 

DESPESA 

Vencimentos de funcionariM . . . ... 
Montepio do Estado - P conta de 

seu credito . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estação Modêlo "João Pessõa" -

Adiantamento n ,data . . . , , .... 
Tenente João Rique Prlrno - Pret 

do mês findo . . . . . . . . . . . , .... 
Secção de Estatlstica - Adianta­

mento n I data . . . . . . . . . . . . . .. 
Eduardo Stuckert - P jconta de seu 

credito ................... . 
Banco Central - Depositado njdata 
Banco do Brasil - C iPatronato -

Idem, idem . . • . 

52:587$200 

li :181$000 

9"150$000 

•aosooo 
50$000 

635$600 
6:000$000 

9:150$000 

116 :lll$723 - 104 . ~iâ~;ºs~~ttf:i:0~
11

â~'::1ia~ ~~:~b~r: 
.., · sr: - 1 Patrulha par~ O!=i mP.ndigo ) guar- terarão consiste apenas na creação 

~s n; 41 - 1.3 - 139 - 10, - 58 de mais urna zona eleitoral. que será 
11 . . . , a 19. 1

\ cmipreendendo os municipios 
Sln::illzaç •o do tnmcito rle veic,i os, de Sfio João do Carirí Cabace· s 

\';,~u~~/"· 34g - 1~; = ii ~ 1t~ = e Taperoá, 11ue no prlmitivo pl~o 

96 -- ~S . - , ~f~~:nc~~;, ~~ ~I=noe d;:u'istfdiçf: 
OrrlPm do dia n. 235 - UmJ.Orill"" o juiz eleitoral dP São João do Ca-

4.. º ~caoui' · r1rí será substitu1do pelo juiz de 
Primrlra mP·.te: .. Ala,:roa. do Mont,eiro, obedecendo-se 
Pa!"~ conhecimr_nto da <;orporaçao o critf'rio da distancia, entre as duas 

P .devida ex~cuçao, pubhco o se- comarcas. Posto em discussão o Tti-
H :OS3$800 gt11nte· . _ e . . bunal. por unanimidade, resolve que 

I - Ellmmacao: - .,eJa ellmmado b plano seja logo elaborado e publi­
da carga de~ta Co1·p:ira;"~" um ca- cada no orgão oficial. para ser re-

l5 :ISO$OOO :~~v~~'ctit~ri~:~~rt~:º g~~,ir~~ ~e;.;' :et~~~ !~ro;~~t~ie Sau~1g\!/1: 

116 : 111$723 As;t~!\no T~::i~n 1~ur d ~,:;.1:JºÁ.1- ~r~.ª~u![;;~:,a;:;i;,n~i~\Z~~~b:çã;:, 

bro d;~"gat;rnria Gero.! do Tesouro do 19 . de outu- cog-;i~1e~r· i~;~otir 0,~:r~~J · _ F Fer- ~~sé eie\'f:,~uloJoão pe1,i;;.~d~e ~~~cs:i 
Franca l'llho, Moacir M. Gom.., reira de Ollvéira, sub. m.spetor. Quanto á comunicação do juiz elei-

Estado da Paraíba, em 

Tesourelro geral. Escriturarte. tora! de Pombal. o sr. presidente 
-------- EMPRESA TRAÇAO, J,UZ e FORÇA comunica que ,·ai telegrafar ao su-

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
S..ldo do dia 18 .. 
Receita do dia 19 

Despesa clD dia 19 .. 
Saldo para o dia 20 
No B. do Brasil ........ 
Na Caixa Rural .. 
Em cofre ........... . 

7 :521$077 
927$000 

86SOOO 
1:088$000 
7:176$277 

8:448$077 

97$800 
8:350$2í7 

8:350$277 

Tesouraria da. Prefeitura de Joio Pessõa. 19 IJ::Ü· Fer1r.4fttles 

EXPEDIENTE DO DIA 19 : 
Reouerimentos de: 
Maria Joaquina da Conceição. 

Indefendo. 
Joslno Guilherme de Souza - Sim. 

a titulo preearto . 
Antoruo !'rancl8co Cavalcant,1, Se· 

vertna Oomei; .da 811va. Orlancli> A, 
dos AnJos, Anlonio O.ma, l'wdl'o 

Te110urelro-interlno 

Guedes. João Figueirêdo de Souza, 
Jonata, Cesar, Clovis de Almeida 
Albuquerque. brtcharel Agripino No. 
bn,ga e Empresa T. L. e Força. -
Deferido. 

Pi(:& eonvld.ddo a cotnparecer á Di­
retoria de Obrai;, na Prefeitura, o sr. 
hvlch Malay, 

(Encarnpada pelo Governo do plente de juiz de direito daquela co-
F.shdc) marca, em exercicio, cientificando-

Demon_,trac;ão d:1. Rf"<'r-ita f" DMr,esa lhe que, nl) impedimento do juiz elei-
n-laUva ao dia 18 de outubnl torai, as suas funçóes serão simples-

de 19~1 mmte de juiz preparador, compe-

Saldo do dia ~ECEITA 27.601 Hº i ~'~'d11.f J~i;f"::~~af.º cjo~1o~~toj~ 
Trncão 3ooqoo risprudencia do Tribunal. Nada mais 
Taillbeú (rendEt d:1. linha) 15 00 havendo a tratar, é encerrada a ses-
Clcverno do Estado 7 :o~osooo são ás quatorze horas e quarenta 
Consumidores de luz 1:654.51~5 minutos. E eu, Carlos de Albuquerque 
Eventuais 10$000 Bélo Filho. secretario, 1"edigi esta 

DESPESA 
D•spesas gerais 
Ccrnp1nhia S. K. F. 

ata, que subscrevo e assino com o sr. 
37:102$057 presidente João Pessôa, 14 de outu­

bro de 1933. - íass.) Carlos de A.1-
30~000 buqurrque Bélo Filho; Paulo Hipaclo 
41$600 da Silva. 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

PART~-MOLESTIAS DE SENHORA 

ea,1utt1rlo I R111dencln DUQUE OE CAXIAS, 481. - TELEFONi, !80. 





• A UNIÃO - ~xta.íelra, 20 de outubr o ~ 1933 

Os Sabonêtes Perfuma· 
dos da SABOARIA PA· 
RAIBAN A, - VELOX 
LUXO, maquina para fa· 
bricar macarrão, grande 
utilidade em casa <le fami­
lia, hotel, hospital e cole· 
gio, - TIJOLO refratario, 
MANILHAS, para Esgôto, 
ConstruçãG e Bueira. 

Representação e Conta 
Propria - L. Pinto de 
Abreu, VELOX LUXO -
Custa 130$000. 
Rua Maciel Pinheiro, 285. 

EM PONTA DE l\IATOS - Aluga­
se uma otima casa, em frente ao 
mar com instalação eletrica, 4 quar­
tos, 'sala de jantar, sala de visita, ca­
sinha e mais dependenc1a.s. 

Pre<;o razoavel, para a tempor_a~a 
de verão. A tratar com o cap1tao 
Maia avenida 24 de Maio, 128. João 
Pessôa. 

VENDE-SE um bilhar "Brunsv..ick~' 1 
em perfeito estado. A tratar "d. ave­
nida 12 de Outubro n. 146 

ALVGA-!'.F. M.\GNTFIC: A RE'\1-
DENCIA PAR.\ PEQUE~ .. \ FAl\IlLIA 
DE TRATA)IENTO, slt.uada no cen­
tro de terreno. muit .. o proxuna da 
cidade, com dois pa1 timentos. ampl~s 
dormltorios e qua.r co de banhos. dois 
saneamento;,;. etr . Para tratar na 
Pr"?.ça Antenor Navano n. 8 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LólDE BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosarlo, 2·22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTO/:! - BEL1tJl4 
PARA O NORTE 

PAQUETE "Ar,MIRANTE ,IAC'EGl'AI" -- D• Santos e '••· 
rala~ .. é espera.do a 19 d(" ouh,bro. stdrá no mesmo dia, para Naiit, 
Fort n.leza. São Luiz t Belém. 

PAQUETE "SAS'TARl.l)I" - De Belém e escalas, é esper,Jdo 
a ?.~ de outubro, sairá no mesmo dia.. para ,!\ilatal, Fortalez..t, São Luiz 

PARA O St:IL 
PAQUETE "RODRIGUES ,\LVES" - De Belém • "'icalas. 

t• esperado a 20 de outubro, sairá. no mesmo dia. para. &ecft'e, l\lacetó, 
8a.ía, Rio de Janei,..,. ,. Santos. 

PAQUETE "rAI:A" - Esrerado no dia 27 de out!ilbl,, sairá 
no nu:·~mo dia, pua Recife, . laceió, Baia, R!o de Ja.neiro e Santos. 

LINHA RIO-TUTOIA 
P . .\QUETE "ll[ANAOS'' - Esperado do sul no pj'"mo dia 

24 e sairá no me5Jllo d.ia para Natal, Fortaleza e Tutoia. 
J,lNHA SANTOS.TUTOIA 

CARGUEIRO "ARACAJU" " - Esperado do norte rio 11ro­
ximo dia 26, sairá no mesmo dia. para· Re<'ife, Maceió. Rio e Sat1tos. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlara e Ma­
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se' cargas para qualquer porto do Estado rfa Bala, 
em Trafego Mutuo. em S. salvador, com a C!a. de Navegação Baiana. 

Outrosim, aceitamos cargas para estações da Rêde M.!ne!ra de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias só serão aceitai! por es­
crito e dentro do prazo de três dias após a de-scarga. 

'. 
j, 

. -. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. Tel.: COSTEIRA - Telefone n.° 234 
Jervlço de passageiros e cargas 

V APORES ESPERADOS 
PAQUETE "JTAPURA" 

Esperado dos port.o! do sal no dia 27 do corrente, sairá no 
mesmo dla, para Recite, Maceió, Baía, Vitoria, Rio de Janeiro, San­
tos, Paranacuá, Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Recebemos também carga para Ptnêdo, Aracajú, Ilhéus, S:io 
Francisco. Itajai, Florianopolls e lmbltuba, rom cuidadosa baldeação 
em Rio de Janeiro. 

VAPORES ESPERADOS S'O PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "l'fAPi:" 
E-iperado do6 portos do sul no dia 2'.! do corrente, sairá. a 24, 

para Natal, FortalC7.a, São Laiz e Belém. 

PA(lt'ETE "ITAQUICt" 
Esperado dos porbs do norte no dia 31 do corrente, sairá a 

l." de novembro, para l\laceiú, Baía, Rjo de Janeiro, Santos. Rio 
Grande e Porto Alegre, 

A VISO: - A fim de evitar malogros de embarquet1, pelos 
quais a Companhia não se responsab!llsa, seja qual fOr a sua cau­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
oargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escrltorlo 
até a.s 15 horas das vesperas das saldas. 

Os cons!gnatarios de cargas devem retirá-la.s do trapiche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

.•· 

Para demais lntormatiie• com o acen&e. 

CAS (.\ DAS :MEIAS Escrltorio:' Pr~a Antcnor Namrro n.• U - Arma.- , 
zem: Praça 15 de No...,mbro 

nf,sta praça, a "CASA DAS Fones: - Escrltorlo. 38 Armazens. 53 - JOAO PESSO~, 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre­
sentaclM por escrito, no escritorlo da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não ~ndo ,.._ 
~,eitada, fica a Companhia Isenta de qualquer responsabllldade. 

Outras informações serão dadas pelos acenteo. 
WILLIAMS & CIA .. 

Praça Antenor Navarro, n.• 8 - João Pessõa 
PARA1BA DO NORTE 

Ser~.~ inaugurada. brevemente. 

BASJLBU GOME!l :,': 1 
i\lEIAS", para a venda exclusiva •••••••••••••••••••••••IJlllltll•rl ;:•••••••••-•••••••••••••-••• deste artigo; podendo fazer os . 

1 
melhores preços, pois os seus I 
proprietarios, senhores Toscan? • 
& Cia.. estão a~uardando sorti 
mento das melhores fabricas do 
país. Aguardem. 

ATÉ 250~000 
Paga-se por uma casa de residen 

eia com 3 quarto'i no minimo, em 
qualquer bairro da cidade,~ de prefe­
rencia no centro. Con~troçao recente 
ou bem con!.ervada. Dá se fiador ido-

n~. tra.tar com Emília, á R. Barão 
do Triunfo, 474, ~obr., pelo telefone 
respectivo. 

O JL"iNUNCIO 1111bllcad~ n•m ,.,,.. 
na! ..,m clr("ll)•o prantlda 6 tft. 
abeiro podo f6ra. 

(','."' f''f T\'fRAú - Vende_se 
ou alt:.g'a-se uma confort.iVPl e~ e.m 
Tal!'baú. no bai"'ro santo Antonio 
pro:drr.o á igrej1r"'1a. com amplas 
acomGdações e em bom estado de 
conservacão. A tratar com Eduardo 
Pinto Sobrinho, á rua Duque de Ca­
xias, 152. 

VE:'<DE-SE - Quem pretender ad­
quirir uma otima vivenda no centro 
da cidade, com as seguintes acomo-

da~~i:' de visita. cinco quartos inter­
nos. dois externos, grande sala de 
jantar, sala de copa, dois terraços, 

~~~~ru;:ni~:ei~ ar:~51
oi~~e 

com jardim ao lado e otimo q1Jintal. 

i1~cl~~ ~1::;!~rãseru~ºn;3 °ct~p~~r~e~~ 
117. 

Nota: - A casa é toda mosaicada 
e forrada a cedro. 

ALUGAJII·SE 2 casa.s, u ... á na rua 
Irineu Jof!li e outra em Ponta de 
Mato, a tratar fia rua Epitacio Pes­
sôa, 262. 

CASAS BARATAS 
Casas de aluguel, casa de negocio, 

terra excelente para pequeno plantio 
de capim, especialmente para hortali­
ças. 

Vendem.se por preço barat!sslmo e 
de ocasião, uma propriedade, con. 
tendo nove casas de taipa e tijoloe 
(Juntas ou separadas), casa de ne 

goelo, com ou sem mercadorias, onze 
casas cobertas de palhas, terrenos 
proprlos, terrenos para construções, 
no começo na avenida Mira.Mar, 
Jur. to ao Parque Arruda Camara. 

A tratar na mesma avenida, n. 98, 
na casa da venda. 

Fa.clllta_se o pagamento. 

F.M CABEDI':LO - Vende-se um 
excelente motor "PENTA" adapta· 
v 1 a pequ na embars çõ . 

A atar á rua dr. João da Mata. 
n U n,iiuela localidade 

.. ..._ .. ,_, __ .OLI 

ma .. .-.. .. •AIJ .... , .. ................... 

PEREIRA CA~NEIRO & c.· LIMITADA 
(Comp. Comercit e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 

V APORES ESPERADOS 

"GURUPl" 
Esperado de Pará e escala..,;; no dia 25 do corrente,, reiode 

apó"' a dem'»"a ne-ccssarla para Recife, ~lace-ió, 'Vitoria.. Rio, antos, 
Pa.ranaguá e Antonina., para ondt> recE>be ear,a. 

"TAQUARi" · 
Espetado dos portos do sul do pais qo dia 25 do corrent,,, 

saindo no mesmo dia :.'i. brde para Natal, Ceará, Areia Bran'ea e Ma­
cau. para onde rrcebe carga, 

AVISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecióas até a vespera da saído;. dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
rai:5 e estadoais. 

Para cargas e encomendas, trétes, va lôrrs, trata-s•e com os arentes: 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 - JO;AO PESSOA 

a., 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

PASSAGEIROS 

LINHA PORTO·ALEORE-CABEDEib 

PAQUETE "ARATIMBó" - EspeTado dO's portos do sul no 
proximo dia. 18 de outubro. e sairá no mesmo d~a para Recite, Ma­
ceió. Baía, Vitoria, Rio de Janeiro, Santo,, Ri" Grande Pelotas e 
Porto Alegre. ' ' 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Es'j)erado do sul no proximo 
dia 25 de outubro, e sa.lrá no mesmo dia, p:i.ra Recife, Mar.eló. Ba.í~ 
Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelota& e Porto Alegre. 

LINHA BELtM.S. F&6.NCISCO 

CARGUEIRO "VITORIA" - Esperado no dia 19 do cor­
rente, e sairá no mesmo dia, para .Aracatl, Fortateu, Sio Luiz e 
Belém. 

Regular aervtç0 de cargas e passagelroa, peloe paquete, •ARAS" 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre. 

8aldas de Cabedelo, todas as quartas-felraa, ao melo dia. 

Para demais lnformaç6es com o qente: BASILBIJ GOMBS. 

EIICl'ltorlo - Praça Antenor Navarro, n. 14 ArmUem -

Praça 15 de Ncmmbnl. 

Telefonei: 11:acrltorlo 38, Alma&elll 5li- JOAO PESSOA 

"; ... .. 
.t.,i - l 

1 • 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 

RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 
RIO DE JANEIRO J __ 

CHEGADA DO AVlAO DO SUL: 
· Todas as sexta-feiraa, éa 1:l.30 

-~.., 
. ; 

!AHIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-felraa. éa 12,40 

CHEGADA DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, éa 7 horu 

SAHIDA PARA O SUL: 
Todas as quarti.-,eu-aa. 88 7 ,10 

Para Informações a respeito de passagena, correspondencla e 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 

"Chuí", "Taquí", "Herval", "Odéte" e "Butiá" 
Vapor "Chuí" 

Chegará a 22 de outubro. seguindo depois da necessaria demora para 
oS portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, 

Pelotas e Porto Alegre. 
Aceita-se car,ra para os portos de Paranaguá, Antonina, Itajai e Flo­

rianopolb, com perfeito semço de trambordo no Rio. 
A Companhia dlsJ)óe do grande Armazém n.• 4 do Cais do Porto do 

Rio de Janeiro. 
Demais Informações com °" 

Agentes - L I S B O A & C IA . 

: DR. ARMANDO TAVARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Ex-flsssisten/11 da Prof. Fernandes figueira, da Ria de Janeiro. 
Pecllatra da Inspetoria de Higiene lnfant/1. 

Con1ul ório: RUA DA iMPl!RATRIZ, 14 - 1.0 and. - Tcl. 2275 

Oa:Cé moído só 

ELEFANTE: 
P«tr ser puro e saboroso 

Ru, desembargador Trindade, 66 - João Pessôa 

; 



A UNIÃO - St>xta·felra, 20 de 1>utubro de 19~3 • 
DESPORTOS 

"PPrAGUARES F'. CLUBE" 
Afim de tratar de v~riO.) <U,:mntos 

importantes, deverá reunir hoje. ás 
19 112 horns, em sua séde. á rua da 
Rogers, a assembléa gernl do "Pit.n­
guares F. Clube" . 

REUNIAO NA L. D P 
'Entrega das medalhas e tacas ao 

campeão de 1033 
Reflhzou-se ante-ontem mais uma 

sessão ordinaria d:t diretoria da L,iga 
Desportivo P~ra1"'''ln':',, ficnndo re-
solvid•) o sC'gui~tr · 

Aprovar a áta da se~são passada 
'11omar conhectm _ •1to dos of1c,J1oc; 

numeras 1. 941, !. 965, 1. 970. 2 010 
2. 028 2. 029 e 2. 030, dn Confeders­
ção B:A.sileira de D[ .:.portos. sobre 
varias assuntos, inclusive fl tn"sfe­
rencia para a segunda qtliJJ7,('na d_' 
novembro da Disputa do 9. · carnp::--o­
nato brasileiro de fut<'bol. 

Tomar conhecimento d<' uma cir­
cular do filiado "Sol Levante". co-

Liga, o diretor Samuel Neiva. e jui ... 

~dn~~ª p~~~icí~~~,u~:.drJ~é ~!~~ 
lho 

Mnrcrr o din 22 do correntA·. do­
min~o. para entrega dn~ medalhas de 
ouro n.o "Esporte C1ubc Cabo Bran­
co", <.um peão de 1932, e 2 tnçns, scn~ 
do 1 du torneio inicio do corrente 
nno e outrj_ do camµ'"'onnto de 1032. 

A entrega dos premias tera lugar 
nn Pde do "Cabo Brr.nco" ás 20 
horao::. 

FARMACIA DE PLAN· 
TAO 

Está de plantão, boje, a 
Farmacia das Mercês, á 
rua Duque de Caxias. 

municando a eleição da sua ncv:i. 

~~~or~~li~it~~dgmlic~~~~~o i~ram~~~~ CARTAS Á DIREÇAO 
ne.r cem o filiado "Pfü1guares" R<'r.eb<'mos 

Tomar conhecimento df' um oficio "rlmo. ~r dr. diretor d'A Uniá'l. 
dos o'11ado:-es J'.)Séo M"rPncio. Eucli- S:1udaçõPs. - Na qualídade de 
des de Fiouza Gama, S"'V""rL,o Cha- Correspondente oficial do "Brasil 
ves e .To.sé Louren<'o drt. Silv:1 Novo··. ne.:;ta cidade, venho protestar 

Dio:;cutido o i:issunto do oficio re- cont,·a uma verrina i.nserta cm o nu­
ferldo. a dirrtoriR ciru o ~rguinte d2s- mero 366 do dlto jornal, de 12 do cor­
pacho: - Tratando-se d 0 um ca!-:O rente e subscrita por um anonimo, 
julgado, não tem cabim'.'nto o pedi- ou suposto correspondent<', contra o 
do dos requerentes. trnente João Alves dr Lira. digno 

delegado, em tempo, p(est.ará as SU!'S 

;~~~~~u I:i:
0 ~t~:l<~e fn~àc~~ 

sw;peito, ou autor de furtos de anl­
mnJs. 

Etn um inquento qul• soube qur 
havia sido aberto pcranw • dr, Juiz 
de dlreito da comarca, ouvi dizei• que 
n vitima acw,árn, não o digno trncn­
tc João Alvrs de Lira, e ~lm rnn sól­
dndo ou outra J){'~!.ôa qtrnlqm·r en_ 
carrpgadft do policlaml·nto da cida­
de 

Ao contrario do que fie diz, na n·­
feridn verrlna, o Estldo, como rste 
mnnicipio, devem-sr vangloriar eom 
n nçào bemfaze.1a do de!Pgado João 
Lira, cuja nutoridndf' conSCitUiU dc~­
cobrir o fio dn me~d;_i de uma tern­
vc>l qundrllhu de lndrócs de cavalos 

I cnmp::>c:.ta de 75 m 0 mbros que foram 
df-n11nciJ.dos pelo di~no p,omotor dr. 
José Saldanhn a qual operava não 
só ncritr como nos Estado~· vizinhos 

--Niio quero dizf'T que todos e('.'-e:; 
individuos. que foram C,..munciados. 
sejam ladrões ou cumplices da res­
pectiva quadrilha: pois al-runs, tomo 
José Buã. José Ferreira da Silva e 
outros. já e.stá prova.da a sua ino­
crncia; entretanto, não .se pód.P. ne­
(Z'ar os grandes benPficios pi:est.'ldf')~ 
á justiça publica deste município 
pelo referido delegado .João Lira. 

Com est~1s minhas idénc: são soli­
darias. a rc,speitc da') lJoa.s qualid1-
dPS do tenPnte João Lira, pessôas 
gradas dr~te município 

Tenho a honra de C'J.mprir as vos­
sa~ acatadns ordens. 

Do amigo obr!gad0 - Assis Leite. 
Alngól\ Grande. H 10 1933" 

Toniar conhPrip,ento dP um ofici"l dC'le~ado de Policia deste munlcinio. 
do filiado "Sol Levante" nom_e~ndo Não autorizei possóa alguma para 
o sr VRldr-mar Ota oara substituir o em meu nome, como correspondente 
sr. José Ramalho ná. asse!l1blé:1 ge- ::lesse jornal. escrever. contra o te-
ra 1. nente Lira, }e,isndades no mesmo Repartições federais 
c:ioT~:·;eJ;;.,';'r}º;::.~1ei~ à~m~:~= ;~rt~';\n:n~\:1;,~:·\ou Jt qua;quer INSTITUTO DE METEOROLOGIA. 
boi comunicando os diversos pod•res outro E~t~o dn Bras~ qua quer HIDROMETRIA E ECOLOGIA 
da referida entidade e enviando um O delegado João Alves de Lira, AGRICOLA 
t>Xemplar dos estatutos dig-a-sr a verdade. tem sido uma au. !NVERNO Dki5i;~lr,º DISTRITO 

cuTa~m~~ ~.~'\~et~m:~!~ i;oo~ª Jl1~= torida~~ c~ergi:t· cirÍunspe;a e Foi o inverno meteorologico de 

11~imclro més da estaç. ão, não houve, 

1 

ás ·.14 h. oras de 18 de outubro de 
como se vê, manl!~taçõe,, el•tricas 1933 
dJrctanu;11te apreci• vtis No que res- Campma Grande - O tempo con. 
peito á nl"bulosidilde, 25 cUas cl!lro-; servcu-be bom e soprando ventos va-
31 nublados, 20 encob,·rtos e 60 de riavsis. Maixma 30 3. Min!ma 19.8. 
nevoeiro, ·en~o cstN~ com mais fre- Guarnbtra - o tempo foi bom 
quenria em Junho e agosto pela tarde e á noite. Dia 18; o tem-

o total d&' hortis de insolação. po C')n~crvou-se instaveJ sem chuva. 
~16. 4, super!or 48 3 ao valor nor- Moxima 33. o. Minlma 25. 4 
mal da estação. O mf-s d<> Julho Areia - O tempo foi instavel sem 
ap1-e1;"'1.tou def1c1t 133 9 horas,. mas chuva pela tarde e bom á noite. Dla. 
OS t'XCf'SSOS de junho e ar•ocsto !oram 18: o tempo foi m .. t'"lvel sem chuva 
hac..tonh• fort(S ,43 .1 " 39 .1 > pela manhã ~ b~,m o re."'to do perio-

Px:Pdomlnarnm 01 vrntos do qua- do, MaxJma 28.3. Minlm;i 18.9 
drante norte. r:011: 3 .1 n:i. p _ s e Ec;p1rito santo - O tPmpo con-
com JwquPno de.:i'\-10 poc;lt1vo da 110;· u~rvou-se bom Ma:x:ima 33.2. Mini-
mal, 0.3 rp n ic;. . Vf>ntnniEl~. ()i"J>. ma 20.3 
Ountro em iunho; dna~ rm julho P Solrctad"" o tenrno conservou-se 
d1W'i 'rri. :'IR"')Sto. •A (ln ,,....,t,.,r 1•1.jJ 1 . bom_ Maxima 34.4. Mlnímn 21.0 
f61 ~ 1tlt1rr·:1 de <WO>to ldla 2:'.i,, al-1 Umbuzeiro - O t mpo con .. ~rvou_ 
C'ltt'"'<:ou ~2 3 m p. . f.'' b< m .Maxima 25 3 Min'.ma lf.9 

Em 11ma. r:1ra"t"ri7,()' 1-· n n mvn- Em cutros p0!1tos D"' 14 hora e; '~ 
110 rcnoca d,. 1933 por t-en.p~ratun ;1 ã~ 14 hor""~ de 18 d~ outubro de 

n lv 1Mrntp baixa. cscas.c.ez df> 11933 
rh11\'rt. insohrHI) for+-.,.. f>.tn mnho tt:" V "r:ó - O t~mPo !m bom p~la 
r~no:to. com refer·e· nch as nnomalias tar.de. ,. ã noite Dia lG ·. o tem no 
rrvus n()faVPi Al,·. w vab'.cnncé- con ervou- mslavel rom r"riu/ 
los. encnnegado_ n"la manhã. Maxima 26.6 l\'.tinimn. 

· 22 8 
DU!IETORJ>\ ))F MrTH\l{OLOGTA Oli•1do O temp, foi 111 tive[ 

(C.:pr"1rn FPrlf'r11ll ,.,n r<,- , e: .,....,·.~ t -·d " 1 ""li .. 
f;inori-::e rto t 0 Tt1J'l() o"o...,.1rl" rlP HI X) n .,., · ~a t"m ~ ,..

0
~ C' ... ~ i~;:; ~1; ;;3~:"' 18 hora, cte 18 de ou- ',,·eJ !';~;,_ chuv/' ~.1.1x1ma 28 7. Mini­

.n 24 , 
Em Joã~ Pes.sóa O t:~mpo con- N1.•a1 - o tempo trn bom pela 

servou-se mstavel. sem chuvr.. e .so-1 h~ C:.e 1rostav .... l com chuv~· á no! ... 
pra.ndo ventos d<· ~ui> .t <> _ A maxima D1 ·t 18 · o temoo ~m ,, ·t::wel c01T1 
tP,ermometrica foi 29 _ 7 e a mimma cl uvaci fracas ue a manhã f' b~m no 
22 9 · , e to dn penado Maxima 30 O. Mi. 

No Estado - De 14 ho: a, de 17 mma 21 9 

Dr. JôSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPECIALISTA 

CONSUL TORIO • 

RUA DIREITA, 504. 

QUALQUER TPATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANT ,>., 

RESIDENCIA: Rua Yisconle de Pelo!as, 242. - JOÃO PESSOA 
be" comunicando a sua nova direto- ~~1~~~1rg~ra os eve.res neren es ao 1933. no Distrito Federal. ao con-
ria. Depois que a referida autoridade t.rar!o do que se vem observando ------·------• ::!~"r~:t·ile!~~:;§tXãii;~ B~rJ~: ~~~~;~;i~:ff~~:'.~a;\~:~:rcr ~~~ irei~~t;~ i:~ifrEtJ:fc7i r>s::~+;::::+;::::+A;x+;::::+;N::::+;::{+}:'.T:+;x+;::::+A;::::+;::{•;:·::+}:R::+;::::+x:o·;=:::•>~·;s::::•>=<•;:::A~·;::{+;:::~ ;; 

An~o~~er~ié~~. ~~~~f~Tl,?nª bn~~q~dJr ;~:~~~~ ~~15:\jº~:~~~~~e~i;~~l~si~~it~s :e~~al~ê_~~:to re~i~t~ad:nt~~ta~ro~ ~) ~,!.i, 
sua inscric;ão. pP.lo "Pit .... guares'· e :r, <' .. tahf.'If":imrntos CC'm~-"in1s. Ao de modo regular até O ultimo da e-;- ;.i.~ 
dar o se-gutnte despacho: - L'1d:"fe- contrnrio de outras autoridades, que taç?.'w Junho, relativamrnte bem ',<i, ~~ 
rido, por não s<>r o requerente quem pn.ssavr.m aqui p1r bõas, nlmruem ft1o.. A ~emperatura média 19.6. . 

~~?;~/ u:tibti~io do ~mador José ~~.t~~a j~t!~e;;~ Li~:jt:f;,;~ct,;' ~ abÁlx~t'ài~ ~:/~~",;,ª 24 O não s• f i Ü CJN EMA DA Cl DADE ! :~ 
Loure;iço da Silva. solicitando bai- tPnta.dos... Pelo cóntrano: o tenente dasviou; n das mi-nima, 16 · 2. com 1 ~ 
xa do filiado "Vasco da GamR" " Lira encontra-Se F.etnpre e quotidia- desvio negativo de 1.5. Comp-arado ~:, H · ~~s , , ~~ 
dar o seguinte d 0 spacho: - Dê-se namente na Delegacia de Policia ou- : ~~~~en:i~h::er~~m;~}:~ !ªrJ~ (~ OJe - oiree·' ás 7 e 8 1, 2 horas - Hoje ~; 

ba~:nr:r ~~~~r ~~isH;g~;~~";.;,.º~ o ::die1!\ci~e~~~ q~~ efe'7';t;c!d~l- 18 de 23 a 28. pronunciados afasta- ~;: Warner Baxter num desempenho extrac>rdinario! i 
primeiro time do "Vasco da Gama" _ se O produto dos animais arre. mPntos, freauPntementP de ij a 11 :.: CIUMES! · 
~:º;i11~!.radeº ~ceôlsllrd"o·docotmimPo. d·n·º"gmu•las: matados deu rs. 2:343$200, acho quiel ll'd~:~~ ~megaW!º .. nªoJ~dia~~o;·. co; ~.~. com Karen :\-l(lrle~. Abrirá a set;~ão um jorna1 ~onoro. :•~ 

~ -'""''- o suposto correspondente do º Bras , ~.-.:. 
ffiPnto de Fut:Rbol Novo·· vexou-se muito com as suas ~-ªda: m~:~. da:6.rax~~e1~22·~01~ * 
go~~d~fu~â6!r· .. ;inf:;;)~º<' d.?;l!~= ~rtºg;)!tr.~õejuJg[iz,~~ ~~~;o l~~i:~~~ 1.0. esta com 0.5. d3s r~speetivas ~ usó ti peço parn que me esqueças ... para que poss.as ,·iver... ;~; 
guares", nomeando r::-pr~scnt2n~':'s da áquem, decerto, o referido e digno ~~r?l:~ou~:~~.tu!e:nor:~rt'uveci: ~ e ser feliz! NáC" !iOU digna de um homem como YOcê! .. _ ~ 
~?~:+;::::•~·:·:+;.:·:G·:-:•Y.:•x: ... Y-:•:··-:•':'{+X::+;:·::•x::+;:·::•>·::+}·:"+;:·::+;:·::•::·::+;:·::•:::·<:+Y:'+':"::+y::t: riodo o do diA 13 a 20. em que VR- (.; ;;j. 
·· " riaram entre 2.0 e 5.8 e.penas. Afi- ;:; Letty Lynton. 

~) R ; t RIO BRANCO ~ nal. aocosto. 'Tomperstw·a média dn -~ Depois de "POSSUIDA" Joan Crawford só pode fazer i '-ftlle-,earA (t sr 20.1. abaixo 0.4 d" noT')nAI Mé- >.í 
··· U " dia cl.ns ma.rima, 24.3, f'Om d"'~vio ~;? grandes filmes! 
~~ ~f positivo dP (\.2: dac, minima. 16.8 ~~ ~ 
;'; '<i ;.;:,:c1

0
1c1~~;

0
~.1,;,

1
,;;::,emm~~r~~';; f~. Cla1roce Brown o grande realizador de obras prima,;. apre· !+; 

1.:.:.·:,'. O MAIS AMPLO, LUXl'OSO E CONFORTAVEL TEATRO S 12 _2, e 
O 

maior ma:rimum. 32 ·5· da :~ ~enta .Joan Crawford coadjurnda por Robert :\lontgomery ~ 
DO ESTADO - INSTALAÇÃO SONóRA' DUPLA DA ME· ~ ;';tr.:rº {:s::i~f~~:'t~:r~~as!8dt~': i e;;.e::D~::'i~:i ;; 

\:.'..:.:.. LAFONE CORPORATION. OIOYIETONE E V ITAFONE) ::t_·:_:,,;'.: ras. como em iunhMo. mmtas vezes O ~ :~ 

. • !=l.10 f> 11 grl\Hs. ererp not.a que O ·,~ Uma produção da "Metro Goldw~·n I\Iayer a ser :·:· 
~; Programa para 20 e 21 de outubro. mtnim11'1t, 12.2. em r,hçí\o ao que ,., ~ 
j~ * ~~ ~~;kf.ic;~'i ~~~si~~r~l~~ t~ai~~3~.()~ i exibida amanhã. ~~ 
~~ Uma sessão começando ás 19 horas ~~ mo '*•vado O ma:rlmum. A cnomalia i ~ 
:.~.}. Um ftbne no qual vibra a alma de um homem forte e de ~) ~/;,ª·p~;'~;;'d~~ç~ª dt~e~Údoco~~ :~ Cm romance f<'rle de ambientes, de mi!,terios e fascinação! ~ 

duas mulheres sensuais. i ~f~:v:, r~~si~~~~· o~
0

~~,
1
~~c; sedesv~~ i Cc.m um chicot(? êle domina homens .•. mulheres ... féra">. ~·~ 

~ Richard Barthelmess com Dorothy Jordan e Betty Davis, ~i 1929. nãn foi mais notavel do que 3 ~~ \\'alter Huston e Lupe Velez em KO, 'GO! 5."·feira. 26. :., 

~.~ .. ~.'.. no empolgé'.lnte fi]me falado. de Warner-First t~ ~~:vi~td~~~~rºl\ ~rnv~~re;~:~~o e~~ ~ ~ 
',•:. "ESCRAYOS DA TERRA" :.~ ... f, .. c~s·as. mórmente em ,unho Ness<> /;,: Os ''fans" precisam de emoções a~sim! O Al\lôR Qt:'E. "AO :•_:_;_ 
,. mês. · só choveu em dois dins: 16. O \f) ... Torturado pela situação dificil que tem de infrentar Ri· ~ mm. 110 dia 3. e. cm 20, apenas :{ ;'\.IORREF! Norma Shearer e Frederic )tarch. ~ 
~ chard· nos proporciona todo e rosario de emoções fortissi· ~ O.lm m. O de/tcit, notavel. 45 ·1 , Para O ].º nnfrersario do "Santa Rosa·• no dia :l. :~ 

~ mas vivendo instantes delicicsos, ora. C<'m · uma ora ~i ~[:~~~:;i~~~~~::JF,re 1~~~!~~i â,_.;,.,,.;:.<•::·<•,:·<•>·<•,·<•>.,•,.,•;.,.;.,.;.;.,,:.,.,•,,•i.\•,-<•,<•,.<•>.'.•>-<•:·:•,··:•:·.-'« 
~ com outra... ~~ dias. o total, 39.3m

1

m, com afasta.- •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
~:~ " menta negativo reletivamente baixo, ~ Complementos: Fox Movietone News. Chegado por avião ~ de 4 .4mlm Em agosto. por fim. 
;'! e Cronicas de Viagem-Educativo. ~ n~rn.vou-se a anomalia: total. 24.1 1 ~ m·m. com desvio negativo de 18.1 
?t- Preços: - Salão - Adultos, 25200. Crianças, 1$100 , .... mm e períodos sêcos mais dilatados. 
.. Balcão - Adulto~. 3S300. Crianças, 2$200 ~/ de 6, 7 e )2 di~. Afinal. o deficit 

f,·: ~ PlU\'iomctric() da estacf\O f'ffi rrvista 
~ t.~ orçou em 67 .6m1m. consid~re:velmen-
~ ~..: t~ maior do que o do ano trnn':.áto 
'-t! f.~.·r,:. no inverno. em que. em rf'lnc;ão á 
j C r FEL I p e" A ~ ncrmal. houve ·apPnos l.5rhim de 
~ 1 n e m a }~ ~!}~rti:;:~to n~! fJtu~f,. d~~ ~t~:~s 
j ~ distribuída assim irregularmente, o 

} INSTALAÇÃO SONORA MODERNISSIMA DA MELA. :!) ~~ °J~u~'i:°o.to~t10!;')m~ ~~ir~~~:o :tr 
t 1''0'.'<E CORPORATION. (l\toVIETONE E VITAFONE) ~ ::;;;ni,,"/°.tc;,,~T~re~°:itii~ t!~~ 
'.~ PROGRA!\I.\ P.\RA HOJE ~ atingiram. respectivamente, lC'l.6 e t Uma ~essão começando ás 19 horas. ~~ 9

·~m~d.!a da humidade relativa, 
'~ ... A mania espiriiual dC"s yankce:- e a maneira como cos- ~~ 77. I % pouco se afastou da normal,-
~.' ~ O. 3 e,.. . Os mêses de junho e de 3.gos-t~ tumam festejar r,eus herois... ~ ~°os ~~x:: 6 ~~ijií~~·. n;;~:x~!~;;,. 
;~ Douglas Fairbanks Jr. e Mary Brian. em ,:,: registrado, ioor:.. em 16 e 24 de ju-

:• "HEROI POR ACASO" :,::\. nho e 13 de agosto. O minimum 

~~ Uma alta comedia falada da Warne1 First • ~~~~~:.;t!1/~~ :ef~zi~i:,.lhi;,,~~= 

L,f.:_~· ... A trama, de re~tf' , foi baseada nas verdadeiras atribula- ! {~~!~~º d;nt~;;~m observado no in-

·• ções de um dcsfes herois ele verdade ... Sómente quem co· !:I Quanto ao e,tado do wmpo. 23 
~·~ ~.;, dias ~ tempo bom em junho. 13 cm 
~ nhece esses apertos são os venceclc>res do Atlantico, os ~ julho e 18 em agosto; tempo insta-
~:~~-'..:,' A ·-.1 ·.~ v~l, respectivaµiente, 5.12 e 11; .. v1<.uores, os que atra\·essararn a nado o Canal da ~an· :•~ ameaçador, na mesma ordem em qu~ 

cha, etc. Complemento - ".Jogf' do Bicho", deqe- ,, se enumeram as mêses, 2.6 e 2, ocor-
;r ,+, r~ndo nos dias d• instabihdade, por 
~ nho anim:ido. '+' vl,1.ses manifestações eletricrui, clm-

J freços: - Adultos 15600 - Crianças 1$100 i; l ~t~n';,.~~;!ni~s aut.~ d!"'~{!s~~ 
i ,:; trovoadas (~ho>, dois de tl'Qvoa.das 
~ .. ,.;,.,:~:-.,•,.::,:.;,.;~;; • ._.,, .• ,•>·<•>· :•,'·j •••-:.; :<•,·:',•>:,:+,.:·:•>: :4f.·=:•;·: ~--~--~-~ ~~:l'Q..i::=p=º fJu1ii'!Fl ~~ 

R. VANDERLEI & Cia. Ltd. 
tendo adque, ido por compra, o predio do 

Cinema São João 
avisam ao publico em geral, especial­
mente aos habitantes dos bairros de 

Trincheiras, Jaguarib~ e Cruz de Armas 
que fecharam temporariamente êste cinema, 

que será reaberto no proximo mês de 
Novembro, completamente reformado e 

instalado para 

CINEMA FALADO ! ! ! 
Nova Empreza ! Novo mobiliario ! Nova sala de projeçãe ! NDYI 

máquina cinematográfica! Tudo novo! Velha sam1nt1 

OS PREÇOS!!! 

-••• .. •••••••••••,••••••••••••,•••••v•••••••••·~ 



A ITNUO - Rexta.feira, 20 de outubro de 1!1:1.1 

FAJ.ENCIA DE MA:,/OEI, M ORElR!\ FII.110- CONCURRENCJA 
PARA l'El'fDA PARCELADA DA MASSA. - AU!orlz do pela. IIS!t'mbléa d<, 
credores e de a.cóido com o art. 123 da Lei de Falcnc o.s em \lgor, ,a.viso aos 
interessados que aceito, até o dia. 22 de outubro pro:dmo vindouro, propos.. 
tas para. compra das mercadorias, mO\ 1s. u n . ..Illos, con ·tant.es do. relação 
publicada neste jornal em data de 22 dr ~ t 1 'Jro do coITente ano. As pro· 
postas deverão ser feitas J arcelad :nr.1t p ro. cada. e perie de mrrcado­
ria.s, moveis e utensilios. podendo cada uma del s contc>r o nwnero de fn:Cr _ 
cado!·ias, moveis e utcn ,1lios que tntert ·0 ·a.;, t:m ao propmwntf'!, t'Om as oier­
tas respectivas; e ctevr.rão ser n.pre"'cn,, d cr.1 e. rta.. lacrndas de quah 
darei recibo. Os pagamentos. &erão á. , .sta. A~ pn1postas ~erã.o aber s pelo 
ex.mo. dr. juiz d:1. falencia. no escritor ) c1o fnhào, a p aço. Alvnro MnC"hado 
n. o 23, no dia 23 do mesmo mês cte 01 ,tubro, pelas dczeseis horas, na. pre­
sença do liquidat::ujo e dno:; interessa1:os 'lc .cnmparcrer m. Aviso aindn 
que serei encontrado no mesmo local te dos os d1 s ute,s, das quatorze horas 
E meia ás dezesei~. Jo .. lo Pessôa, 22 de ~eternl.Jro de 1933. -- José Gomes 
Coêlho, Jiquldatario. 

Limlolfo Con l'i:i. AJ!Jcrlin" Correb Lim11, Beatriz Correb 
Lim:i, Alvaro Correia l.tma, e.-;J usa e filh<ls (au,q1te,), Otavio 

Correia Lima, Lspo,:t L' filhos, p.u, írmiios, ntnhcidas e sobrinhos 
do DR. ,JO \O D.\ \I.\T.-\ COhH.sL\ Ll'.\IA. convi,larn os paren­

tes e amigos do ine,qmch·el mudo, p:irn :"sistircm ú, mis,ns 

qu~. em sufragio de sua almn. s.rüo n•lehr.1das na Catedral .Me­
tronolitann, ús i horas do dia 21 do corrente, 4." aniversario de 
sun morte. 

Antecipam ,mecros agradecirnPnt,,s ~ todos que se digna­

ram de comparecer. 

1 

E~~5E 
R11n .flfl<'iel r,111,eh•• .... l:J:J 

Resultado do sorteio dos coupr-ns-brinde9 &ratuitos, 

realizado. no dia 19 de outuhro, 

1. Premio - 8-lC.56 
2: Premio - -l:J('51 
3." Premio - 47360 
4. Premio - 26;,70 
5.0 !'remio - i6-152 

ás 15 horas: 

João Pes~oa, 19 de outubro de 1933. 
Edgat Oliveira, fiscal de clubes. 

Ascendino Nobrega & Cia., concessionari!'s. 
Autorisado e fiscalisado pele> Govêrno Federal, sob o 

Titulo n.' 5. 

são motivadas, na maior 
JJarte dos casos, pelo máo 
funccionamento do seu ap­
parelho digestivo ; tanto 
assim que, geralmente, ces­
sam com uma medicação 
Jaxativa, acompanhada de 
uma diéta apropriada. 
~ Todos ·sabem, entretan­
to, a difficuldade com que 
as crianças tomam reme­
clios de máo paladar; so­
bretudo os purgantes são, 
para ellas, um verdadeiro 
sacrificio. 

e OH eri~n~as 

MANITOL 
é am preparado 9ue resolve definitivamente esse problema, 

E' UM LAXATIVO ESPECIAL PARA CRIANÇAS 
scientificamente elaborado sob a fórma de xarope, 
E' agradavel ao paladar, completamente inoffensivo, 
não reséca e não causa enjôos. 

UNtCOS DE!'OSJT.&alos: s. A. L.ur..tIRO, füo 

AUXILIAR DO COMERCIO: - f 
Quem precisar df um moço hab!l!­
tado, com piattc,s. d ~scritor o e co • 
~ ponctrncil. comt-rclal, diplomado 1 

cm dat1l mfia ,Rbcu1.o tr dnzir 1n- 1 
yl s e ulgu;na. cousa. de fi ancC' , dan- : 
do fiador ldonco dr .. u" conduta mo­
ral e funcwnal, dmjn SP. por !a\lor, 
por carta, ou pcr..soalmente à av r 1 .. 
da. Véra• Crnz n. 0 18, desta ddade, 
para melhor ir.!om1acão e contrato. 

FA',F:SCI'\ Dr! l\fi\NOF:L MORFJ­
RA HUIO -- AVISO AOS <REIIO­
RE~ - !)(> arordo com o a t1~o 131 
dn. LPi dr Pnlrncb. v1: o ao!::i srs 
do dia 2 do proximo mes de outu. 
bro, S"rft feitc. ., d'· tr!bulçi\o de dl· 
v.c.lenrJo corrt", pond<'ntl ~ a 5' o dos 
r ·P<"r t vos rr(' Jtc , ú 1,rn a Alvaro 
Mi•chal1 ) n 2:t. ctas qu; torze horas 
e n,. ·a á..'> d zesseis. 

Joiio p -óa, 2 de nutubro de 1933. 
- José Gomes Coêll,o, !iqu.ldata.rlo 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OHcERVAÇAO 

1. • ~erle 
F.nedlno Go1.çnlvcs do N=imento 

FIL'1.o, com 33 anos, casado, reslcier.t€ 
em Pilór~ de Dentro. 

Hei! Jorge de Carvalho, com 27 
anos, c~,ado, re ,idcntc á rua Pai..1re 
Llndol!o n 47R ncst& ,·apitai 

l',,faned dr Moura RC'SPlldC'. com 4.3 
ano!\, resid ,ntP á rn:a Duque de C1.x·as 
e d. Julieta Gonçalves R sende. com J 
37 an•1.; rt , idp_de residente á rua Du­
que de Caxias. nesta capital. 

Irlneu Rangel de Farias, com 49 
anos, casado, resldenre á a venlda 
João Pc,sôa. digo José Pessõa n. 363 
nesta capital. 

Francisco de Barros Correia, 33 
anos, casado, residente á Travessa. 
18 de Novembro 

D. Leonizla Eufrasina. Correia de 
Oliveira. residente á rua da Republi­ca n. 195, vl(Jva., com 49 anos 

D. Joaquina Ma.ria. da Concelç.~o. 
do Espírito Santo, 47 anos, A. Gran­
de, casa.da.. 

Chamadas 

1.• ~érie 
802 sem multa. até 30 de Julho 
802 com " "' 20 '' agosto 
603 sem " 15 .. agosto 
603 com " 5 " setem1lfo 
604 •em 30 " a.gosto 
804 com " 20 " setembro 
605 sem " 15 '' setembro 
605 com 5 " outubro 
606 sem .. 30 " se tem brn 
606 com " 20 " outuoro 
607 sem " 15 " outubro 
f;07 com 5 " novembro 
608 sem " 30 " outubro 
608 com " 20 " nov~mbro 
608 com " 20 " novembro 
609 sem u 15 " novembro 
609 com 5 " dezembro 
810 sem 9

' 30 " novembro 
1510 com " 20 " dee:embro 
{H 2 sem " 30 " dezembro 
~12 com " 20 " Janeiro 
613 sem " 15 " jan. de 1934 
613 com 5 " fev. de 1934 
614 ,em " 30 " jan. de Uli4 
614 com " 20 " fev. de 1934 
815 sem " 15 " !ev. de 1034 
815 com 5 " mar. de 1934 
616 sem mult11. até 28 de feverdro 
616 com • • 20 de março 
617 sem " 15 de março 
617 com " 5 de abril 
618 sem •· 30 de março 
618 com " 20 de Rb<ll 
rio sem " 15 de abril 
019 com " 5 de maio 
620 sem "30 de abril 
620 com " 20 de maio 

Cbama.dM 
2.ª série 

180 ~F'm " 15 u ago~to 
180 c..:im " 5 " setembro 

Quota anual 
Quota anu•I •em multa; 31 de de­

Y..€DlLH',, de 19:i:i Com multa: )Pneu-e 
de 19 ,4. - João Candido Duarte, 1., 
c::r,cret r~o. 

CARIMBOS 

de Cajá e de Borracha 
Executam-se com perfeição 
A tratar na rna da Concor­
dia, 623. (Bairro Jaguaribe) 

Uasas á venda 
Negocio de ocas1ao 

PESSOENSES ! Prestai mais um culto á 
moria do Grande Presidente, saboreando os 
ros "Presidente João Pessôa". 

Vendem-se três na Avenida 
me- Mira l\iar, ns. 86, 92 e 98, em 

frente ao Radio Clube, oitóes li. 
cigar- vre(. terreno proprio, tendo as 

duas primeiras dois quartos e 
outras dependencias, a ultima 

fA.YDE . ~ VITALIIDADE - VIGOl\. 

:~ f ,l=BRô:CiENOL ==: 
C , . M E L H O R R E C O N S· T I T U I N T É 

ponto de negocio; quatro na rua 
do Tambiá, (lado do Parque 
543 e 665, tipo chalé, terreno 
proprio, áreas entre as mesmas 
para construção, com dois quar­
tos, tendo a de n. 527 três quar­
toR e alpendre, a tratar na Ave-
nida l\1ira Mar, 98. 

PIANO E BANDOLIM - Ester ,Holmes Pe· co";;!f?a';;.f;:te"m: rr;_aq~i~a. .;;.~~r~~ 
drosa aceita aluna~ em dornicilios. Av. Almeida Bar-

1

1,4sosooo TY>r 75osooo. A tratRr cõm o 
proprle a.rk4 cjo Salão JV.crelo, rua 

rêto, 641. Duque de CaxlaS, 413, 

Ao camefcia geral 
ATE Ç 

J. :\IINERVL ·o & C'. •, estabelecidos em João Pes­
sôa, acabam de aabrir a sua filbl, na cidade de Campina 
Grande, com preços ESPECI.\IS PARA VENDAS ESCLU, 
SIVAMENTF: A DINHEIHO, manknoo um "Etock" per­

manente drn, s~~uintes ar jgos: 
arque ile todos os tipo,, 1-iac:tlhnu, fosforas Olho, 

Ypirang 1, f'rnn·1da e Ft1i•1C'I; Far'nha de t ·i"o Gold, Rei do 
No.-df0 te, Tri-~ f'"r ,a , O inda E pecial, O!mda Comum, 

Recife, Aimm·(., Nordestina, N~politarrn, S ,1, Santi8ta, Lili, 
Claudia e Brilhante; Arame farpado Yowa, grampos para 

cerca, soda caustica, querozene, gazolina, as•ucar triturado 
e cristal, cerveja 'feutonia e Antu ·t;ca, gazorns, qmm:do 
Constantino, ve~rnouth Cinzano, v;nho lm_ erial, ferros de 
engomar marca Estrela, manh•;,,. --; Garça e Lyrio, arroz 

comum japonêi aguJlrn. c7mcnto, fei :o r,ret > e r ut ... •·ri.o, 
milho, sal grosso de l\lacáu, sal fino, Sa!u•aris, chumbo de 

caça, espoletas Pll, gpiabada de divl'rsa•1 Marcas, velas Rio, 

arsenico em pedra, carbureto, er"adas Ja~aré, Duas Ca. l 
ras, Sernper e South America, pa~el ele e ·•ru'ho, pregos, 

suco de uvas ,vdch e • ·acional, C'fé, t nha, chá e diver-
~os outros artigos. 

I 
Dr. OSORIO AB 

I CIRURGIA E VIAS URINARIAS 
CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E DO HOSPITA;L SANTA iSABEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DA6 DOEN· 
QAS DA URETRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Cons.: Rua Barao do Tritunfo, 460 - Das 15 ás 18 horas 
.10,IO PBS,<if),l 

CONSERVAS 
E 

AZEITES 
R R ~ ,i O d'.· <'.'". L ,,:a 

Fabrica em OVAR, FURADOURO e MA lOZI,\'HOS (P,>rlugal) 

(,'ôÍ"df' em OI Ili) 

Representantes no Estoóo óo Paraíba : 

E U f.: I<~ :,w I O , I~ 1,0 ~ O ,'4 ( 1 .ia 

ll UA 5 OE AGOSTO, 55. 

FSTAllO D.I. P IUIÍll.l 

DIT 
FALBNCIA DF.: C. M D.'I.NTAº-

& CIA. - CONCURRE1 CIA PAR'I 
VEND,\ DE IMOVEIS DA MASSA­
Aut0risRdo pela. ~c;?mbléa d~ cr'­
dorr.c; e de acórcto com o nrt. 1~3 da 

~Íer~~~;d~n~ii; !~el~;~ô~téª~~o ~: 
20 de novembro n::o:ümo vindouro. 
proTJostas para cÕmpra dos imoveis 
seguintes: ~ 

2 casas sendo: 1 .<. r11a B,·andão 
Cnvn.lcant.i n. 347, ni>c:.t:\ cid<:\.d('. d 
tijolos e t,:,lh3s, com ctua.s port~~ de 
frente e aháo proprio e outrr á rua 
Ant<'nor Nílvarro n _ 5, Pm .Jo"11,eiro 
Ms'" Estado. também de tijolos < 
t~lhas, com 3 oortac:: d 0 frente e 
chão ptoprio. Às propwta~ di>VPTJO 

C'f'r feitas com ns ofPrtf!:::; rP~pecti­
vas; e devcrão .sPr apresentadas f>U1 
cartas laC'radas das qnat<.. d-"rei rr>­
r;bo. Os pagamt'ntos S<'T'áo á vis, 
As pronostr,-; ~rãn nh0rt~ P",h 
nv'Tln. dr. juiz da fn1,.nc;q, no P8r:o 
MunicioA.l no din 24 do me<imo mês 
df' novembro. pPlfls 14 horas, n-a 
n-psençr, d!:> linnidatar~o P dos inte­
r,es.'mdos que C01T1t)Br~"Nrnn, Avico 
~1n(h. rntP ~f'rPi pnrcnfrndo no esrT'i­
t(l,;n rln Comnanhia ComPT"Cio e In­
rt .. dri'l Kron,.1·"', A '"11A '!\f::,l"nnez rJ,i 
Hervol. n. 12'T. n"c;h rfrJ,;\dF>. todos 
os dias nt,,ls, dss ~ ás 11 horss. 

C'lT"'lnina (lrA.,,ci.o. 1~ ~D outnh,.o 
t1o 1n13_ - José do O' Primo, liqui­
datarlo. 

11nnTTMT>TO ""' TTMI!U7'FT"""' -
'l!:EITAno r>A P<I.RA"R~ Et>TT4T, 
- P,,ln ,rP••nte ~d•tal •ica ~t,,,rto 
nesta. Prefeitura, pelo pr&IIO de 10 

CAIXA POSTAL, 23 • 

BRASIL 

li , r d~ o· ,1 do prefeito munici­
p. l d'" Jn<c. ck Ar·11.1jr Pereira, a 
conccr encia !')2rn. 0 fo nr.cime!lto de 
,... r .a elcl!.iC:1 a ,11a de Umbuzeiro 
( edf' c'o munic::.pio) e âs povo::ições 
dP Are 'ir .. c l N uba (:,.Sdes distri­
tais). com o ·ipr ... N ttmncnto de uma. 
podPT0"'·1 (Jt1ectF1 a·orru,i no Riacho 
dP. Nntubn. n, te m·uücipio 

O mUllÍCiOÍO i& pO~ ," ''-' Ulll perfei­
tn sPrVi o d l· f'', tri,..a na vi1a de 

;nbuzeiro t:: rvidn por um motor 
de tore~ de .d.q ~nvaJ03, a f''lZ pobre 
e complrtrr ir'M~l.-.rõP~ p)ptricas em 
o1f'no fnn rm n ent-" rleseJFmdo po­
rém. tr?.n"' ,.ry,~r tado ~ervi.ço em 
uni s1. ob~d ('"'nr.o :1. 11M unico con­
tro'A, com r. r:0n.:-titt1\l"ílo de uma. 
no~ a " .n :o::~ r-1l n.rnnli~~ão da atual. 

O:=. i t-êr ~"iJ.cl )~ rl"'\.PrJo fazer suas 
prono .. t s !')01" c;crit-o 011 ter um en­
tl'rtli"l' ,nto p" .... ~nal pa7'R melhor elu­
cidtic;o do ?ro.ieto P poderem oferec~r 
o e, ç,.,,onto ck lnltlvo, para estudos 
e aprova.cão poo;;tnior. 

Secretaria de Pr'frltare Munici­
pe J de Umbuzeiro, 9 de outubro de 
1933. 

Abdias Cabral de Moura, secretario. 

PREFEITURA MUNTCTPAL DE 
.TOÃO Pl>:~SôA - Edit1l n.0 13 -
Para co r cim ·nt,:, dos in1~ressados. 
torno pl'bl co u , s•a Pref itura es­
tá r"<'ebc,,ndo á bocn do cofre, até o 
uittmo dia do ro ... ent~ mês de outu­
bro a 3 • r itlt!ma pr.o!=;t:.\cão do im .. 
po.c;t0 sobre cnsaF: comerciS\ts e indus· 
t91~is d"st::t C'lnl ..,, e subnrbios rP.la .. 

,·o fts importanclas superiores & 
lOMOCO 

Trrm !nado o prazo acima serio 



A IJ. 'IÃO - Sexta.feira, 20 de 011tuhl'o de J9:!:l 

PR CESSO 
RAPIDO P RA L MPAR 

EAR OS DENTE 

OS GEP. ,lr::.•s C~!Jl: llO. :::.; 
DA MA1(!1l FA fE AS I FEC-

ÇÔES l:IA ~C.CCA 
Comece a L'SC.-<H ar ('lq <,P lt~ rorn 
Kolynos e df'i.tro <l, 3 dia. :lCaráo 
8 graus m :is d.•ro:.:. ••• e muit > 
m1is limoos. A e·:j·i c..;çao ~ 
.. lmpi~: Kol:noo rr:1!1 ~, nqudl > 
que as p~stas rom..,nins n:'.o C"n­
seguem. Limpa ns manchas es­
curas, dese!lcan:e o esm:ilte P, 'l 
sua espuma pr"netJ·a nos ma.s 
infimos intP tt(':u!ó!. eiimin-:.t1U.o 
inJtantaaeamer.te milh es de ger­
mens que cau.sq'l"! a m;1ior p~.~ 
das imPcçües e e .. d,2nte~ e das 
gengiyas. üs re~ultaC:o~ aprc­
sentaáos s:i.CJ rnr,i 1f1.i e visit.:eis. 
Os dentes setor~: mm is limpos, 
claros e sãos, e us g-rn~i·.rn.9 rr~b 
s:-udaveis. Aba,1donc 0s proces~oJ 
inutl·is que tef'l se~1do par::?. 
es~ovt.r us der:.te-.. , e CX)..:rimcnti 

vtlas "..,,, Tb A D" TOR OIL 

o ma's pratico de todos­
men pollegada de.-ste creme 
d tal sobe a 1:::··cova secca 
d,.:. 1 ~ vezes por dia. É 0 mei~ 
n "is r .J ido e SPguro para 
f: .... ·1r rom · ; dent.:=-s mais limpos 
e br,.mcos. Experimente. 10 , 

adicionados 10% de multa no. primeiro I consid. eradac; não validas as cartas 
mês a seguir e mais 2.-~ sobre cada confer.tdas pehs rnmlicipalid.adPs, de­
mês vindouro. de conformidade com vendo os porta dores da..~ mesmas se 
o decreto n. 234, de 11 de Janeiro de habilitarem nesta Insvctoria reque-
1932 . rendo nova matricula pa:ra motorlsta 

Prefeitura Municipal de João Pes-1 nos. termos do art. 153 e seus li e 
sôa, 13 de outubro de 1933. - José se submeterem a todas as demais 
de Carvalho, diretor Exp. e Faz. e,agencias ~os arts. 154 e 168. ! uni-

- co, do Re .... 111;,.1, nento \1gente, (d.eo. 
ALFANDEGA DA PARAtBA - 170. de 27 de ;;gosto de !931. 

Edttal n.° 86 - De ordem do sr. ins- João Pessoa. 17 de outubro de 1931. 
petor. fica intimada a firma Alice Tenente Artur Guedes Alcoforado, 
Soares dos Santos. estabelecida á rua Inspetor geral. 
dos C"riris. n. 262. desta cidad~ mas 
aí não encontrada a prestar, dentrr> 
do prazo de 8 dias. os necessariO'i es­
clarecimentos pela falta dl" ~eclar::i ­
çáo de imposto sobre a renda do ano 
de 1932. cujo processo de lançame·1 -
tc '4ex-officio" se encontra nesta 
A1fand~ga acompanhado do oficio n. 
11. de 20 de setembro findo da 1. • 
Coletoria Fedem! de Santa Rita 

A1fancleg•. 14 de outubro de 1~33. 
- o 2. • escrituraria, Evandro Medei-
ros. 

CERTA e 
RAPIDA aos 

PERCEVEJOS 

n -o é artigo de luxo 
!'ião é e 1r,n:-"'at1cia n~ar o' o ,la melhor qualidade 
110 m< LU'" tl m \t•I. I•,' a rna'.e, suisata econo­
m·o 4uc e p , faz r. Li;:; a .-nzjo: 
Pou,· is e·,rros chrz:: n a presl, r todo o ser, iço de 
qtt<' ~:-o~ 11t•,·1 an" .... nr:~c·nt~, n,110,-,. Ir111 1 'l"1:nm·Sl' 1nui· 
to e-,<lo. l'or,11 '! Cm S<'l!ll' ,ida <la má luhd6ca~ão! 
Ponros, tao")h n,, <'1 rgam a funr~(onar CC'o:101ni .. 

eamente, cu '.en<hs c'1•n!J·o ,los Hmltes plar11·jJdos 
pelos foi r' ·1,11 , ~:~tantos o, e<m<"ertos a pagar! 
Porque? Outra consequene'a da má luhifi.,u;iio. 
Não podeis rep;atear com o ,osso lnbri'i,·aute. Si 
usm·tlrs 11m oi°'l de má qualidade o vosso cari·o 
soffrerá f::.talmtn!{"'. Pod< rt>Ís poupar uma <1uantin 
irrisoria no p~eço ,10 oko, mns a cus.la de que 
preJui:rns ,, de quanb• reparos?! Si qnerris real· 
'1}Cntc fuzer eronom ·:'t n=- fnriht{·is eont a Jubri .. 
:fica~ão. Empr<.,:n<' ' '-t~ndard" ,101or Oil. Reno· 
vando-o 1·om rf'"'da idad,,. tc1·eis o custeio rt>d ,­
sido que o fahdcanl< planrjou para o vosso carro. 

Usae Gazo!ina "S,andar.l"-não ha meihor 
Standur d C l Co1110011y of Brazil 

"STANDA.~t) " MOTOR OU. 

INSPETORTA OF.RM, JlA GTT.4R­
D;\ CIVTCA DO E,-T'\00 - EnY­
TAL N. 3 - Tendo a Inspetorilt G•­
ral de Veiculo< rle Pernambuco d•­
llb<>raclo a proibição do tron••to de 
veiculos nnF ruAs de Recíf" d.P~de que 
os seus condutorps .não est~h"11 mu­
ntdos com as r.arta.s forncc:das por 
esta Innctorla tornando dest" modo 
não vP.lidas a<; cart::os d.:- rhaffeur~ 
conferida~ nelsg mun!cioalid'.'\de" do 
interior dcrte Estado. faço publloo. 
para que chPgue ao conh,...cime!lto 
dos tntRre~ado~. que as ca.rteirac; ~e 
inotorii::tas prnfl~sinnaic; ou amad0r"'s 
concedidas pelas Prefeituras do in­
terior "6 serão validas para efeito 
~ tra.-nsferenrias P"'l~R de<:ta Ins~ 
J)etorla. até 31 de dezembro do cor­
rente a.no. 

~minando o pr220 ae1ma, l8l'& 
Ili lftltol da U&IWfflllCI... -io 

Pulverizador miniatura é latinha de FLIT ~ Preço li 000 
Aeb.1e , veada • •t•J• co111bia1çio: 

Plano á venda 

m~~-~t,,,m~~;al, =do~ 
marfim e cordll.\! crtJlllldas, 11elldo 
pouco t.empo de uso. Preço lla?Mls· 
sim.o, por motivo de mudanÇa Ceata 
capital. 

Vêr e tratar, com ~ 6 flJa 
llpitaclo l'9IIIOa (Trincàelras) n.• 811'41 



A União 
óRGAO OFICIAL DO ESTAlJv 

JO.\O PE:-:SOA (!'araíba) - Sexta-feira, 20 de outubro de 1933 
-~~~~~~-;--~~~~~~~~~~~~~~-

A piscicu tura no Nordéste 
Uma paleslra do dr. Rodolpl,o uon 
.1nl,ering com o correspondente do 

u Estado do .S. Daulo" 

Em sua edição de 4 do corrente q:1_=,.r nov~ parada. pois a paisagem 
o ·•Estndo de São Paulo'' public.011 e dns mais típicas. 
a palestra que seu correspondente e<:- Faz. se-lhe a vontade o aquarehsta 
pecial entret,,ve com o d, Rndolpho reclama, pois ele também qulzera 
von. Inhermg. chefe da cc.mw•:,fio d('- ~ 1nda que rapidamente. esboçar nÓ 
P1sc1culturn, e que a .:;.;eg!.llI' d1vu:·; ,_ pnprl um tema interessante. 
mos: . 1 E as.:im continúa o programa du-

.. A Comis.5ão Técmca de Piscicu..i- r~ntP o dia. A' noite, depois do jan­
t~rn._ creada p~lo sr m ni.strn _ }:i 12r. 9. luz das lampadas eletricas -
Viaçao, dr. Jo.se Amr"."ico rlr,i, A~p,e. 1 • 1 l'!}tJ. nJ\idade nos pequenos povoa-
por ato d~ 12 de novemb ult .: 'º• cio~ ;"ac\t um trata de registar, ro-
tem por flft"! . ul :· e conservar todo o material co-
a> promo,er o ?º" T11c,: d .., h. .º Rap1d3.1~1ente> dá-c-.e uma es-
internns . do Nm d ~ _ com pe1x:>s ~ pia ela ro m1croscopio, para reco-
bôa qualldade, y o:1f1cos e pr('~oce<s t Ph c 1· nlgum drtnlhe anatomico. o 
de1ender es"'a 1.. ccr,t ·a :;:.e..J!õ; n e11tomolog1::ita espeta. .c;uas presas 
m1gos e n~oles1 ~fl- :,; m 1nusculas em alfinêt s 

:1>l meto~l?3r a - !" <:"c ri,.:; " de· O cac'ldor tefl:l trabalho ma1::, pro-
mmar _as epoc:...c; dt i:-u,L e1. 1 J,, -,o e reqms1ta auxiliares· de 

c~ d1vulg-ar os nroce~-os d.e cvn e üa :~:\le e preciso catar os parasitas 
vaçao d~ p~ado, . _ ,. c,.ie e~tão rntre as penas. pois são 

Devera es,:.a Com1ssr(I t ~ba . ,_ir f'ITI .ic: vezes trnnsmissores de molestias· 
todos os E~t"do_s do S ·r 1 ne su-1, to~ ct 1>01s e:rnmina-se e:, tubo digestivo: 
~o fl~gelo ~a s.eca. portantQ do P1.,....;~ 

1 

" .. ..tr.::i. conhecer a ahmentação prefe-
a BR.ta. , ,1ct·~ por esta cspecie de ave, f' se 

Conhecedor Ja da P.ar:11ba ~ de oc.sqrnzum também os ,·ennes, para­
Pernam?uco, pude f~c1l~1C,;' _ .. r .L: -,, nas_ tripas e ,m cutro orgão; 
me1:1s Ptanos. Mr5 re _ir, wi '> P · P·Jr f1.i.:1 tira-se a pele. com todo cui-
sabta que tudo . ;::· 1 \f. p ·r f '" a"dn, v·ra que se PP~ a classüicar 
quanto á parte b1. -O:?,C 1, '"' e .10 t, .<.•nao o ca..'io, empaiflar O exerü-
tanto de,~,. 

1
frirmar '.l b:t!õ;e Pti'l pl , 1"'1 p0sicáo nn1 11ral. 

qu~r. trab• l~o ra._· n~l, t nrif) f-.1 C" >rn c1c; P"'XCS procede-:e de igual 
obJetn·o a . O"'P ac;. > (,e pc r: , m- fcrma , .. mais meticulos3mente am-
bientes DO\ '.)S. _ 0.1. Q1 Ler-se conhecer sua idade seu 

~osso progranla de. ~r.,ba 1,0 1 ' v, :h·tncnto, seus parasitas e comÓ cs-
p~)lS ter em v1~ta pr u_cl1 o o eCí'!nh~- tes também vivem no sangue, fazem­
c1mento das d1~ere:1tes znti.as em qur .se e· !rega-los . sobre laminas de vi­
d~po.!s n:::s apLcar1am0s en _adom. 1 r d·o· 8 det.ermmaçüo do sexo ás ve-
!~~~~c5a co~c§i~~J pe:~ª~:" po•. o:1.r º' p;~o so .S" faz pelo exame microsco-

P-;1ra t~nto t."e pe!'z:nlE. - par.:1 cr- Como é natural. nas pequenas vi-
gamzar o grnp? de tecmcos. Os d~. las es:;e no~so trabalho exquisito des­
Pedro de. Azevedo e Clemente P, :·e1- perta atenção e, se não na sala toda 
ra, hnbihtados em trnb_alhos de la.- pelo menos nas janelas, junta-se un{ 
bora~onos b1~log_1cos, _os sr~. Ma1~.º mundo de curiosos. Não faz mal. 
da. Silva Va,,'et ,) Jose Sales d~ .01~- i"'ontanto que não ponham a mão el11 
vell'a, q11t h · 1 . t e . J f ·:mhan- tndo, tiramos proveito dessas visi­
zados c.om a t ,...,.., J. _ _c:i, e. o la<-: • Vocês sabe_m que distancia 
aquarelista . Alfredo Norf1r11 . artista tem daqui até o açude das Braú­
bem conhec;dJ, tod~s e ~o: ~á ago- nas?º' - ··Qual de ,·ocês é pesca­
ra ha 4 mest>s de u"ab~ ,· e mt1~nso. dn·?·· - "Que nome vocês dão a e te 
se esforçam . com ;;o por a , ·. i,~r ela- b cho?" ~ogo depois surgem rnof _ 
dos notdestmos dire ~ ou ... 'C ~e a- ques com msetos e outros animalej~ 
mente referentes á p1si:1cultura QU(' apanharam. 

Basta dizer que nossos catak":OS já - '"Isto não vale nada". - "Por 
registam mais de 1.550 numeras. aos este eu dou meio cruzado; vejam se 
quais correspondem cerca de 8 a 10 pegam mais'". 

:I'o~ ;:i~~l~~~!· Jii~~~1 1~!;d5e5 co~~; 1 na~.ºâi \~ez~!.t~!lat:.senrolam-Se ce-
visitarnos e ao redar deles, co!tlo du- Um dos nossos companheiros tem 
rante as frequentes paradas qup, sem- predileção especial pelos banhos im­
pre fazemos. nas viagPn<- pelo se~- previ~tos - um passo em falso na 
tão. can6a e -=-i-lo nadando 

Percorremos até l.1P'ora a Par ·b ::., Outro tem ogeriza incoercível can-
o Rio Grande do Norte e P-rnanihu- tca o tempero predileto do Nordéste 
co; centenas de acJdes foram ex:1- , o "coentro". Quem não sabe amar~ 
minados e já podemos, roM alguma rnr bem sua rêde, alta hora da noite 
segurança pronunclar-nos o r,·1s.pPito acorda os companheiros com um 
<las possibilidades que l:1s.t:-~ aprev"n- formidavel baque. ameaçando que-
tam para a piscicultura brer o chão de terra batida. 

Agora, ha quasi um me dedica- Vivemos na mais- franca camara-
:mo-nos á parte propriar:-·, ntl.:> t-:.t·m- dagem e o bom humor deve suprir 
ca da. nossa Comi~ão, QIJP con.;:st" as defiriencia~ do passadio. 
em enviar peinp ~d •q1 ado~ p.1: a Ma~ o principal é que o serviço vai 
que povoPm a_auele:., n--1,j rendendo e cada um de nós faz ques-

Já apresentei ao r m nif:tro da 1 ão de honra de que sua atividade 
Via~ão, 3 relatarias par i f' e rria traga proveito maximo para o pro­
fast1d10so rcsumu ;:r:i,u , (1 e:,,.._ gre:;...:.:o tanto de nossa tarC'fa princi-

~~!g~: !l~q~~~r~~. ºJ; 1 '··i·~J:~ a ·m- ~:/it~~m~a dbi~·1~1;:,.~utros ramos cor-
Ainda assi.n. rD"lS e· t":-· : 1, ,, ·J 

da parte produtiva do no ,, t 
lho: Com f('('urso:c.. de o, , o c.-.m 
aparelhan·ento ]rnprov;,ado. crnr:,,r,n­
to não nos chegJva o ·,1 :Jt ri tI -.irle­

quado. que em breve ncs ;r-r:í Pl1trf'­
guc, já fizemos rlm1s rem (: 1 ... c!r m" 1 

s obras do Nordéste e o 
resgate de L!ma divida 

secular 
~s vivos, ao todo 209 1nplar ; Durante a sua excursão pelos Es­
foram estés soltos em 4 :'lçudr·c: difP- tados do Nordéste pronunctou o 
rentes. dois em Fcrn~1mbuco e d~i,;; Chefe do Govêrno Provisorio dois 
na Paraíb" important e; ciiscursos sobre as obra., 

Os que fô:: am entre~u ·s em \Io- Contra a~ secas. O ultimo deles. 
geiro de Baixo. viajar~m :,n::ti..:; ,1,·· 70) prcfr·r,do no Ceará, permite ao país 
quilometras e as pnrdas e rricla ~6- conhecei de conjunto, num sumario 
ram apenas de 2,8 0 prect..;;;o as realizações da didatura no 

Como trobalhamos? E' um tanto SPntido de re.solver ou de encaminhar 
dif1cil de descrever. Viajamos se_m- para uma solução definitiva, o grave 
Pre em automovel, acompanhados do problema das estiadas. 
grande e T. P, como e conhf'cido Sem relegar ao olvido, os cometi­
nos.so carro bboratorio, uma C'c 1>~<'·e mentas anteriores é incontestavel 
de ambuiancia em qnP ,wtá ;- "t'JFI'.- que pela primeira vez. se lançam as 
c1oriadu todo nosso rnat0rial O _ b~~sc'> df' um plano int.,cg·ral em pro­
balho· fhramentas, dro~a.<;, ,::pl.e- \tUo d:is zonas sêcas no Nordéste. A 
lhos, um geiador de luz "'lPtricJ.. nos- a,·-o anterior dos govêrnos, nessa 
sas rêdes de caçar e d dormir e mafr.ria, se caraterizava por dois 
nossas m~las. detritos viscerais: ou as obras de 

Assim percorremos as ~"trada~ de ~~~~,t;;\~~:tiait~ a:~~;aç~esfe~tdefi~= 
roda~cm. Mas no5sa_ veloc1dadt> é pe- milhante e ineficiente de esmolas 
qucna. Mal andam .. s c rlo trecho e Que lhes eram atiradas por mera 
~mqu~º~1r~~n~;~t1~~~os31

1
1~a~~~:a p:r~~~ piedade, ou caiam em verdnde!l'as 

d d · catadupas pela desordem com que se 
~~ c;~,_}ºg~Údo e q~~~~f:as Pg:a pu;!~~: executavam. 
na~ malha~ finissimas. Um pé~a 05 Como conceber um plano sistema­
pcix"inhw, outro já põe vermes, lar- tico e racional de obras contra as 
"ª~· Pfituenos crustaceo·· em oequ .- Fiêca~ sem cuidar da questão do apro­
nos frascos, se ha alguma. planta veitamento racional das terras, sem 
aquatic ca;acteri~Uca. tambem est;J. ~ ~;Yi~~~!f!~::to téâ~~cªe!~~1ª6.::~ 

1 ~~~ '_ ~ ~O~Ç~~·0 A _PéUC'Qa c~l~;~~; dr. nudas que acompanham a trage-
t ,1 a ave aquatir 1 e en- din. do destino ~mnano, famint~ e 

u ou nos campo aber- r, "farra~ado? Alem disso, como amda 

or dt ins to maneja j ~~~·e~:~~~- ct~S:ecrm~!~'ctoªs"::fgo~ee ~~: 
t~cnicos. crltl~as perfeitamcnt! evi­
ta veis t!esde que os govérl}os houves­
sem submetido esse plano á opinião 
das autoridades técnicas Insuspeitas 
porque não têm Interesse ma.teria! 
direto na sua execução? 

Els perguntas que ocorrem a. quAl• 

quer pessõa de bom senso. Elas não 
lograram, porém. atingir a com-1 
preensão dos antigos dirigentes na-

~~~-nn~s cr~i~~n:!~ ióea:~~! frf1i:;:: 
do tOuca~ão sernal Da crian~a No seu discurso proferido em For­
taleza sobre as Obras Contra as Sê­
cas, o Chefe do Govêrno Provlsorto 
revelou ao país algarismos e realida-
des que devem .ser convenientemente Pelo ,dr JOSÉ DE ALBUQUERQUE deLxar Sf"m resposta, aePítando como 
nssinnlados. Deixamos naquela ora- 1 veridicas, quaisquer explicações que 

~ó;·eiit~tE:!e~:~11~ }i~Vr~ ,se'i:!~ ~r~~~,~~ãoCi~~~al~ca l- i r,!i!:~~a~::. ·r~~~:~~~!·ilh; 
valem. ·Elas passam CX'sgarra~s Como se de,·e ronduzir a educv·ão nf'•,~ part=C'ular, sem entretanto, se­
camo folha.s sécas e só as realizações st'Xaal .da criança? rt"m obri.g'ados para :-esponder-lh.e-5, a. 
ta~giveis ficam, representando bene- Na infancia, a educa<ã..o sexual de-- Janrar mão de recursos fanta1lstas e 
fl~~~d~e~~if~~steck. Cunha, para não ve rstar exclus.ivamente subord!nada inVf"rc,s~irn.eis, o que. p:ire,cendo sa­
rem<?ntar ainda :1 uma fonte mais ao fator - op?Ttunidade, - pod"'n- tisfn,1·r á.~ C'rian(a'l, no entanto, mais 
longmqua a pesquiza do testemunho do~ mesmo afirmar \e-r a C'ducaçáo confusas e curiosas as tomam, so­
historico, desde O magico cinzelador sexual da <'rlança. uma questão dP I brrt,1clo quando têm oPortunldade de 
dos "Os Sertões ... 0 país vê fixado, saber apro,ciíar da~ 0Nts1õC"S. l "on· t . .itar a inverdade da"i respO!-
em letr~s que ganham de relêvo á Compete ser C'mdados.amente mi- làs. 
proporçao que o tempo decorre.. o ni, tra.da pelos que C'onvtvem mai • Re~pt.>nde-ht; a ... grosso modo .. • de 
comf:!rOmisso, a divida, o dever do di.retamei..t<' com elas, isto e. pel3s m:1ne-U'a generfo1., bu"K:.aDdo 
Bra~1t para com as populações nor- pa:.S e P."''º~ me-strt"s, cm -~e tratand•• tn-:t1otría~ na função rt>produt'}ra do,; 
destinas. Relembremos, todavia. 0 de meninos, e ])("la"lj mais e r:I",, j \'r...,, tal~ 9 ,mimais domest1cos;, é a 
depoimento de Euclides da cunha "1e"tras, em se tratand ~ d~ merunas, melhor ruanPira de se s.atisfa.ezr a 
também evocado pelo sr. Getullà un~ c outros SC'm at~v10~ nem exa- ... urio·)id,clp das <'rlança, e nátt se dar 
yargas. Falando do Nordéste, ele t g:rros, apenas respondendo• a,~ . pe-r- togar, a que ~e trano;fo.m(' em eni(­
d1z que "'á sua miseria devemos um runtas que pouco e pouco a cnanna ma O'l'J> rt•rPbr/')'CI inhntt,; uma fun­
pouco da nossa opulencia relativa ás fC'r formulan:lo dar:imentP, ou de!- cão que nada tem de imora14 
suas desgraças a maior parte' da :crndo .t-ansp:irt"ce: . furtivamente, e As!-.i.m vroc~rndo, 05 p'l.is pode.m 
nossa gloria. E esta divida tem mais e(;te ultimo ponto e unpo~antlssimo, t.e-r a c~rt°'7..a df" (loUr f:f'U<• fil'l.os não 
de quatrocentos anos .. ". porqnanto aquilo que a cnan~3 P" .. - cc acf"l-ca-ã.'l dos. famulos da essa. 

su~~~se;;~s ~~:~~os ~:;~~d~: ~~~Íd:m~~ª3 e11:c\~V:d8;.' ~!r:!rº-.,!~; Jnra l~rs p2dir exr,"cuões: e não se 
res dop despovoamento do Nordéste. recakado. segundo a C«?tice~~o freu- R sorlarão o C'Ol,..ga~ para lobd(arem 
Islio nao obstou que se chasquiasse diana ~,ob muitos a ·µ~tos JU.ita e r- ,;;a.._ CJDí''itóe-..;. em fim. que não da-
do seu sofrimento e que se deixasse , :""rdadeira. â!\!~º:u~::~":~~õ~!õ;.c:m;01~~~ 

~~:e~:sd~s ::!:~ii~vioosSi;i~or:o~e~~ di~d~pa~:~ ~er!~bd~~ ~!~ti:u:~;~~ ('tnrn quP lh'as emp~t,m a~ crian-
contmuidade das obras simbolizado de ta'~ ou quais fatos relati':oc; â .... ~ c~ucad.as dJferent:m~n!~· nem_ a 
no vasto e caro material deixado ao r"exualidade, lhes formuJam os filhoc:-:. cln~.rao rom o ar ~ tei:o ;o e erug­
abnndono. E O que fazem para 5,. ttvrar de blsi j m~t1ro com ~uP ate ho•e a _olham. 

Quer-se agora resgatar fS...~ culpa int~rrogatorioJ'! Os repreendem. proL Em º?ª ºª 3vr1. e nos S'-'rvindo da 
Procura-se apag~r essa nodoa que bindo-os de falar Fllhre t-a.is a.ssan- txr,~a.o f~entlf_an~ .. a~im se JJt'O­
man~ha a consc1encta brasileira. E tr,;;. Resulhdo: o mJsterio que cons- cedendo. t.e1-sc-3: ev:.tad<' o recalca­ª ditadura, em plena cerração que tituiu objeb da. perg,1nta., não foi ment~ da scxua!tdad.e e como ~on~­
lhe. abre a crise financeira e politica d~vendado e um outro miskrjo ~urncia, t'!'r-se~:i feito ª pr!>filaxia., 
mais tí?rme_ntosa por que já passou se adicionou áquele: o "porque .. de ce um rnde nu..~ero ~f" nevros~ e 
o Brasil. nao se arreceia dessa dül- seu,.. pais os proibire-m de se TP,fcrir psi one, .:-oscs. QUC na idade gemtal 
culd.a<:f.c e investe no Nordéste adusto a tais assuntos. vão lera,r snas manif~ta<'"ões ao do­
quant1as extraordinar~s. Desta data em diante, a criança. se , mi.D.ia da sexualidade. concorrendo 

Ilncontr,amos n~ dJScurso proferi- toma pre~ de um~ curiosidade sfm , pi.ira aumentar a clfra ~e enfermos. 
do pelo. sr .. GE:.tul10 Va.rgas, em For- limite, em relacáo ã.quelcs dois eniL:"- ; qu~ povcam ~Ili conroltor1os_ medic°". 
tale~. md1caçoes prec1~sas a ess~ mas. para a decifração dos quai~. I Em. conclusao; A Ni~c:'çao sexual 
respeito. A dita~ura. dispendeu, ali, comt"<:"3, a en'\idar todo.e. os esforços . d;t cnan('a deve v; mm~trada. <'?Dl 
no decurso de dots exercicios, 230 mil <" a empregar nm ~m numero de ar-, naturalidade. sem 1antas1a, em lin· 
contos de réis. Essa importa.nela, vul- timanh3 , e truc.'i, ,rua-Kem a~ivel aos diversos gráus 
tosa pelo seu lnconfumtivel sentido A cr!aru:a. quem conlleee sua psi- . da mentalidade d? edueand~ e ~~­
materia~. ainda vale_ m~to mais pela colos-lo s,,b• disso sobe.i:u,,ent.,, an pN' que a sua cunosldade se,a dirlgi-
su. a est1anha. signif1caçao moral. 

1 

fcrmular as oergunta.-;, não as quer da para tais :lSSU!ltos. 
Negam-se. ao sUl privilegiado, por ___ --~-:__-----------------------

c1rcunstanc1as de uma. gravidade inedicamentos~· _ Por R. Freitas. trtn-5P enferma. em Natal, onde se 
excepcional, somas relativamente pe- 1 "As farmacopéas'. _ Fco. Heitor encontr:i a pesselo a sra d. Seve-
quenas_ para o financiamento da Luz. rina Parêdes d~ Silva espos1 do sr 
execuçao de meI_horamentos que os "Ainda O estagio compulsorio far- Francisco de Assis Cação. sub-chefe 
seus dmgentes JUigam necessa.rlos. maceutlco... da sec •o de Composição desta fo-
Apllcam-se no Nordéste, oo rn smo "Coletanea e fónnlllas farmaceu- lha. 
tempo, tres centenas de mil contos ticas" -------------
de réis, pois que se devem avizinhar .. Co;,sultas e respostas". NOTAS POLICIAIS 
d~ssa cifra os haveres ali gastos. .. Pós de Do ver". 
E o sélo de resgate da divida nacio- "Bibliografia ... 
na! a que fazia referencia Euclides .. Necrologia•·. 
da Cunha, no seu_ depoimento relem- "Revisão da Farmacopeia ... 
brado em hora tao oportuna. .. Revista das revistas" 

Ha, porém, detalhes dignos de nota "Associação de classe·· 
na materia .. Um deles consiste em "Cadernos de fórmUlas e nomen-
~iiist~~çõ:rv;~~~J:n:iud:!ia~ e g!;". clatura de medicamentos". 

:~t!º cfeºr:~te·c~,;'di'rui~!m:~m a~u~ REGISTO 
des publicas e particulares com mais 
do duplo de capacidade dos que fõ­
ram feitos até 1930! 

E não é só. A capacidade dos ru;u­
des particulares até então montava 
em 30 milhões de metros cubicos. Em 
dois anos ela se viu aumentada para 
90 milhões. Ao mesmo tempo, a ca­
pacidade dos açudes publicas subiu 
de 600 milhões para um bilhão e 60 
milhões de metros cublcos. 

Esses algarismos falam com uma 
eloquencia ext1aorctinaria. N~ lhes 
acrescentemos mais palll,vras. Seria 
o mesmo que o pôr, como desafio, a 
planície á montanha audaz que do-
mina o ambiente. 1 

1 000:;e;::i:~·;~~~-;1 -- / 
A D0 lcgaria Fiscal do Tesouro Na-/ 

c1r.irnl, n~st~ Estado. convid.a a com-

~f,::r d: :~:::: ª~.::;':;asp,::1 
Araú,io Pzrcira. d. Etelvina da Fi­
~u iri'·do Rapôso, dr. José Cavalcan­
ti Regis e os herdeiros de José Hlgi­
no Pintn d"' C&r\.alho. ex-agente do 
rorre10 dC' Mnmnnguape. 

Bl~UOGRAFIA 

FIZERAM ANOS ONTEM 
Tran.c;ccrrt::u ontem o arnver-::;a, o 

n1-tahcio do sr Antonio Pri\.11.:-'c,:o 
FcmandP,. funcíonarto do M.lnu:+ _,_ 
rio da Marmha em Cabedêlo e co­
nh,,.cido omeopata 

FAZEM ANOS HOJE 
A cxma. sra. d. Severina da SiL 

va coc:ta. esposa do sr. Manuel Li­
ho d:\ Costa. nrgoci:int!"! nesta p-a­
ça 

- O .'.r _ Pedro eh.' Ales nt:1..rn O-uz, 
funcionaria da A!fr.ndega dPste Es­
tado 

- O ~r. João Cancio da Silva, ne­
gociante nest~ cnnital 

-O fit'. GNclno Pereira, negcci­
ante ne$ta praça. 

- A sra. d. Maria Batista de Sou_ 
ia. esp'>Sa do sr Eg!dio Vileforte 
funcionnrio P"':>liM no intE"rior 

-O dr. João Canelo Brainer, ta­
belião publlco nesta capital 

- A pequena Menina cto Soc0110, 
filha do sr. Florencio Dias. residen­
te em Malta. 

- O pequenn Mauro. filho do sr 
Jo~é s,a1 es N'a taL escritu"."a7io d3. 
1:ore3t.-Westem ·· 

CASAMENTOS: 
Na \1Zinha cidade de s,nt,, Rta 

rC'~llzcu-se. ontem. o f':asamento c1:i 

'-Pnhrrita E\llalia Barbo~i::t. do.<; S:1n-
.. MEDICAMENTA": - Recebemos tos. filha do sr .• 1osu4 Bsrbosa dos 

o numero 133, correspondente s.o mês San toe. e d. Francisca Ba~b'\S3. 1í1 
de agosto, des.sa importante revista falecida. com o sr. Osla., José do 
cientifica que se publica no Rio de Nac:rlmento. emn~·e~Ado da .. Oreat-
Janeiro. W•stPm" em C~bedêlo. 

E' o seguinte o seu swnario: Foram padrinho"', µor parte dos 
Cliché do guia médico ou formula - nnln,. no ato religioso. o .sr.• José 

rio para uso nas escolas de Minas Pio no Na.sclment0 e d. Est•la cn,­
Gerals, publicado em Llsbõa em 1770. P•ssóR e. no civil, o sr. José Luiz dt~~=:1i Jac~·~J'º_ dl~~iag: Correia e esposa. 

J .. .'~: ~:-:iiiose e os meios de evi- ~i°s~Ai!~~~;~6
~a Franca, es-

ta-la·· - Dr. Merval Soares Pereira. crivãn do iuri e dac; en~ucões c1'1-
" Notas terapeuticas" minais. nC"sta capitRl. agradeceu-nos. 
ºMedicamentos novos" em sP11 nome e no <iQ toda a fílmiliR 

.. "luvista de lúdrologla e climatolo- a nntic!a oue publiciímos quando do 
gia médicasº - "Araxá. como estan- fnlecimento do seu s::1.11doso nni e che_ 
eia hidro-mineral - Suas agJJas - fe, o nosc;:o dt~no ccmt.f'rrenP1 rr. Mo.­
Sua Iama medicinal•• - Dr. AJvaro nv ... 1 1..fr..lindrr•·o Monteiro da F:-nnca. 
Ribeiro I F.NF"'.:RMOS: 

.. A cura pela altitude de crianl;as Sr. Joaquim Cav .. lcanti: - Encon-
náo tuberculosas., Por H. E. tra-sc acamado, desde alguns dias. ~ 
Leenhardt. nOlàlo migo sr. Joaouim Cavalcantl. 

"Infot'll1ações uteis... 1 dl!l!lo gerente do Banco CentTal. 
Parte rarma.ceutlca - "Manipu1-- desta praça. 

çiO" - Heitor Luz. - Po<" . corta e t'lleirrama que n 
"AI bUrlas II fraudes na venda de foi:,i.m mostra(\l:.s soubelnoi; ~ncon-

A.FIM DE PUNIR OS RESPONSA­
VEIS QUE DANIFICA:\! BENS DA 

UNIA O 

Ultimamente vem a Diretoria de 
Segurança Publica rerfbendo cons­
t.antement-e. do f!. inspetor do Tm­
f<'~o dJ I distrito da "Grcat We.,;­
tt in" varias oficlos solic:it::mdo pro-

:c! CJ s co:1tre L-icti, .. ~duos d~socu­
j-JJ.dc que se d~o ao esporte extra­
,eg nu d nti?·ar p<.:-drr:.s nos trens 
ri.P passa, ·1M<:: f" cargas que transi­
t. m n1s linhas do referida co,npa­
n1'ca 

Ap..:sar das provide-ncias energicas 
tomadas a esse respeito pela policia. 
es..<:>..,s raws vêm se repetindo fre­
QUt'ntemente 

Ainda on~em rc,cebeu o dr. diretor 
dfl S<'guranca Publica uma comuni­
rnc;ão do me-:.mo ins.p~tar. cienti!i.­
cnndo-o de qu~ no dia 14 deste. 
quando o trem de pass..1.g"iros MP .2. 
nue procedia desta capital e se des­
~inava a Itabaiana. pass..1.va entre os 
quilometras 160 e 161. proximo da­
Q\tela cidade um individuo, que estava. 
ocult·J â. margPrn da lin.!'...a, jogou U.ITl,.1 

pt"'drri Qll? atingiu o condutor do 
refe1ido trem, Lui.; Caminha da SII­
H!. ferindo-o ligeiramente. 

Nl'SS" ~"'ntid:> o d1·. ~ev-erlno Pro­
coplo oficiou ao delegado de Itn­
bniana. ordenanda i11staun1sse rti;to­
roso inoucrito. a fim de nunir os res­
ponsa\'eis por fatos de tal natu"r,a. 
nun t:mto dPt)rin1e,m os nos~os foros 
de gcnt..e civiHzada 

FURTAVA LA DE UM NEGOCIAN­
TE PARA VENDER A OUTRO 
o delegado 9e policia de sapé co­

municou ao dr. diretor da Seguran­
ça haver efetuado a prisão, no lugr..r 
Sobrado. daauela circunsc1icão. do 
Individuo João Epaminondas Quirl­
no, que furt., va lá do descaroçador 
do sr. Manoel João de Oliveira. pu­
m vendc-lfl ao nf"gociante do mesmo 

!
mo. sr. Francisco Mflrques. 
lnterrcgano por anuelfl autoridB.­
' o re!'erido individuo declarou nue 

Já. na r terc~irfl vez quf' fazia isso. 

1;:TJ~ftº· e~::,~· q~~~ e~~ta:1:~ 
trnn."acõrs 

Robre o fáto foi tnstr.urndo o com­
net.ente inquerlto 

NECROLOGIA 
O<-orreu no dia 18 do cotTenl'< o 

foleclmPnto d, sra. d. Severlna Ra­
mos. esoos,, dn s- Antonio Ramos. 
comerciante em Pato,. 

'llebé Da.nlel• ea.ntantlo 81ll "11-
Xl.lNA. 





'fO '.A UNlAO - Sextt-felra, 20 de outubro de 1933 
~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~-

Vida judiciaria aquela razão, adequerlu. por endosso 
pe!'felto e acabada, a propr iedade das 
promlllsorlas de ns . ; logo podia como 

~~i~it~ ~~v!~~~ ~~~t\jfvi~~~~l~ José Tavares Cawalcanti 
COMARCA DE ALAGOA GRANDE 

SENTENÇA 
Vistos os 11uto~. etc 
Na inicial de fls 2, clcgam. por seu 

a dvogado dev1clamrnte constltuldo 
(doe. de fls. 8> Otn,10 Lemos de 
Vasconcelos e suo mulher. residentes 
nesta cidade, que reqU<"n:ram. no jn­
venta11o de M:rnod Letnos de Vus­
concelos, o prw·t111::"nto de duns notn~ 
promis~ortas (!UE" lht s foram cndos.sn­
das por Antonio Tourinho Pai<; B r­
reto <does. d(• fb. 3 e 4 l ; que o seu 
credito foi impugrwdo por ,José Flr. 
mino de Souto. cnsodo com a herdPi­
ra OI. orgina Lemos de Vasconcelos, 
fllha do mventa1i do e cmitE"nte das 
rrfrridn.s notas promissorias; que, 
assim, pediflm se proçedesse â pe­
nhora dos bens rescrV11.dos em poder 
da invent.anantf', d. Ro~:l Tavares de 
Lemos, pera n<'les T<'Cair ~ t'xecução. 
conform<' decisão de ,te juizo nos A.U­
tos do invt'ntatio (doe. de fl'>. 6-71. 
citando-se a todos hl~·,ress::tdos pnra 
a propositura dn n ,..ão cambhl. n:t 
primeira audlencie que se s.-guisse á 
citação,. 

Procedida a penhora <fls. 9). cita­
dos a im:entariante e demais her­
deiros I fl~. 10 e !Ov) e acutadns em 
audtencia I fls. 11 l. os inu>ressados 
José Flrm;no Souto e sua mulher 
pediram vista dos autos, e, no praw 
legal. deduziram a sua defesa. alc­
gandc o seguinte - "que a ação re­
sulta improcedP.nt. ,·isto que os titu­
los Que lhe d"rom origt~m foram res­
gatados pelo proprio emitente: que os 
endos.-:~os const ntes dos titulo, ajui­
zados foram f~itos por solicitação do 
devedor. que tendo ~e eS<':did:i a res­
gatar o dividi? nntes do vencimento, 
Dl('diant" rnto abatimento ofe:rrcido 
pelo credor, tE've de levantar um em­
pr~t:timo no Banco Central: que na 
irnpoc:s:billdade de locomover-se ~m 
prejuizo para a &ua precarissima 
saúde,, o venerando e saudoso Manoel 
de Lemos VnsconcP!os encarreg-ou ao 
:,eu filho Otinio LPmO! de Vascon­
celos á negocinção do aludido lf'tn­
prestimo. razão oor QC"" solicitou fos­
sem feitos a est<' o mencionado en­
do3SO; que a ilwentarL nte Unho ple­
no conhecimento do pri~amento da 
divida, f~ito pelo OC'U fa!ecido ,e,spo,;;;o, 
o que se dPpreet1de da não alegação 
des~a me,;;;ma diVida. ora ajUizada. 
ouando oor oca~ião dn ser feita a de­
claracão- de bens no inventario (doe. 
n. 1 > ; que torlos os herdeiroc;; inclu-
1-ive os emba~dos., m2t1i[':'st~ram-!ie 
de pleno ncôrdo com a declarnrão fei­
ta pela imtPnbriantP e- da aual. con­
forme ficou dito, nR.o C'onsh\ a exis­
tencia. d?. d.hida C'.)brada; QUP a co­
branca Pm aprece fot .. esolv1d::i. entre 
a invPntr\ri;int~ e O<': embargados. em 
virtude do dP~contentamento que lhes 
calL.">-Ol.l a 1mpurrna,::áo dos embargan­
tes ã mesQuinha avaliação dos bens 
im~.enta1i01dos. ilnp1.u~mlçáto tã·o Jus­
ta Q1Je foi 3noiadn lX'lo dr_ Promotor 
Publ!co. sendo moctif!carta; mas, mes­
mo a~tm. s~rviu para ae'Ta.var a ave,._ 
são que d~ ha muito votn.m, :i inven­
tariant~ f' demais h 0 rdeiros aos em­
barg-antE>s: oue r, inl"pta !" cnp.'!iosa a 
declar13.çâo no!;t<''"'nr d~ inYen .. an~n­
te. de t.f'r d t,·1.cto de declarar a exi~­
t encia. da dh d'l JY)r ter concordad'J 
com o.~ demris hC'rrlc,.iros efetw~r par­
ticu1amwnte o u p:,.gamPnto <do~. 
n. 2l: finalmente qur tal combin~­
ção não podertrt de m:meim alguma, 
existir. dada a prPVC'ndio que a in­
ventarbnte e os embargados teem 
p.'\r::t com os embergant"' ~. pe1o que, 
mais caviloM re tornfl dita d~lar~­
çáo ommdo rfü: haverem os embar­
g:a.ntes requerido o pri~amento da di­
vlda". 

Cont?lttndos ('l.; embnrgos cfls. 18} 
qu~ foram recc-hido,;;; , íl~ l 7v), ooda. 
e: r~u-,1. em prov11 'fl!õ.. 1Rvl ffli a ~i­
llada a d:Jsc' o pnhatorta ffls 191. 
no dec11130 rla q11 l o emhar2a<10 
pr"'3to11 0 "ll d nnirn,,.r.to Dl"~soal 
(fls. 23-24v I í' df'n izrrem du&s t,Qs­
tPr.,1mhas ofc ·eciw~ ;. "los emba1·­
gantc, 

Fínct:1 'l dUacfw. arrazoar. m ~s 
part""'3. cm:foriT' tm~o se vê de fls 
31 a 38: e o1're o d., de fl 36-37. 
junto pl"los e1 ·1b:ire-Bn1 es, falaram os 
embnrr;ado. fls. 39-rn cios nntos 

Prf'n. a out .,a m tade dn trxa ju­
dic!al, s0 !ndos conte.elos e prepara­
dos. ,<;Ubiram-me O''. autos p,.un. jul­
gnme-n+n. 

.A 1r:.at ria di ~ autos í' simpl.-,s e de 
far,il soluçáo at ncl(>.ido-w tt que a 
not~. promissoriA. é um d.lCllmf'nto li­
quido {' C'OIDP~"'to por si me--mo, qtJC 
vale_ entrn. crNJor (' devf"c]n··. qu(' a 
• ssinoe. uma t":-,...·1it11ra nublica. r.ófi1 
defrsa limitarl"- CM Torre~. Not .. 
Pro:nlssorts.. o,'!. 551 l '1 admis...c;h·el. 
&J)<"'nes c«Jm ftmda.nirnto no direito 
po;<:-o:i.1 rio ré11 cnnti-R. o autor Pffi 

d efe!tfJ rl,. forma Õ(') tit11lo e n;:t f:ilh 
de reaur- .,ito n c<'s.:; rio flO """Prriclo 
d a ncão fl •i n i 044, de 31 de 
dezembro do 1908, , rt 51 • 

Da leitura A'rentr dos autos se 
ve1if1ra quP M:inoPl Lemo:, ctP- VP~ 
concelos. r'm 19 de dP?"Pmhro rl" 1Q31, 
se obri~ou p,~a, prnm ,:;,oTi o: o~ flc;. 
3 ~ 4, a. p1.gar. em 20 riP d"'tPmhro de 
1932. n imnortnncla de P ·'\00$()ij0 a 
Ant011io Tn,irinho Pais Barrr:,to. o 
qual tm11.i;m1ti11. por endo.;.-so. s~ da­
ta n1c";umidn n<'nle · ntes do venci­
m ento rlo titulo. cmr.irme a lic.áo rtP 
J. r..i:a n Wh1ts ,. ,·. l.<>t :i ele Cnmb<o. 
Jlllg'. 136 noto 196• a pri r!oct1de dM 
t itules cam 1 1 Otavlo Lemos. fi­
lho do d vedor. Com o faJe.-lmen to 
do emttent e conseouente inventa­
rio proc do neste 1mzo. o credor 
endossatar!o ora embargado. pediu 
t'OS61!m parado bens para o JJS«'ll. ­
afDto de ''"' credito. no qu. coa· 

card aram todos os interessados no 
espolio do de cujos, ã exceção de J osé 
Firmino e sua mulher, O!j.l embargan­
t,,s, que Impugnaram ess~ p~gamento 
(doe, de fls. 5 n 71. D.lante da re­
C'U "l de wn dos herdeiro..,, o jUi.z do 
inve:ntnrio. como \he cmnp1ia, man­
dou 1"'.:.;rn11r ct~, poder da. 1nventari­
:.ntf-' bens suficlent s pura a solução 
do d1 bito e sobre O'J qua1.s 1 recnia n 
pre-sent~ execuç:i.o, orn. emOOrgada 
pelos Impugnantes do proccsl;o do Jn­
ve,11tnrio 

N:\o hn. nos auto:-., prova. val"iosa. 
dt QUP O!:i tittllOS ajuizado ª

1 foram 
resgattHJ.os pelo proprio em.itt,nte•• 
Pod~ haver, E> é possível. d~-f..d0.5 O.."> 
ent <'ed.Pntt·s e o ambtrnte de odin 
exist~nte cnntra os rmbargantf-S. por 
questix's intimas ,ns. 241, pode ha­
\•er. repito. wna ac:ão conjugad'a dos 
~mb:irgaCos, com os demalc. 1nt;eres­
sados no lnvent.arrn de Monur-1 de Le­
mos p11ra prt-judicar o riulnh:i.o I dos 
emtiargantcs · mas. o Julgador não 
poàe sair dos autos para ir buscar, lâ 
fóra, as razões de seu iulgament:o. 
Te,rn que dPcldlr. só e so - embora 
a consciencta lhe d13"a o r-ontrario 1-
C'Om as provo..c. que os litigante,s The 
ofereçam no debate Judiclarlo. Fat'os 
vindos de uma ~oci(_'.dade pequ~na \e 
de um meio acanhado, embora noto­
rios. não oodem e não devem motivar 
as deci'ill€s do mnl!ister1o, que só n~ 
proYa dos atttos -deve encontrar o' 
fundamento de seus julgamentos 

O documento de fls. 36-37. confu­
so. aliás. em sua expcsi("áo. asc;lnado 
pelo credor nri'l'!narlo Antonio To11-
rinh0 Pais Ba~f- . não tem valor 
1urlctico para de""truir a autonomia 
das duas nota.e; promissorins de fo ­
lhas. tant.o maiS ouant.o não encontra 
o que n"le. narrndo pelo ~u signeta­
r:l.o. contrm, não encontra. repito. 
anoio e con-obora{,''1n nas demaic: pro­
va.e; do.e. auto~ Ademais, nenhuma 
proV::t fazf>m a~ cartas oa.rttculares, 
atestações e decla.rRções extra.-judi­
ciais. posto que 1uradas. vinda de 
nes~.ôas caractPrizadas. ITeixeira de 
Prettas, not. 501 - Primeiras linhas 
àe Pe"!"eir~ e Sou2R: Rev. de Direi­
to, vols. 5õ pag. 125 e vai. pag. 319). 

As testemunhRs são vagR.S e 1mpt'e­
cisa.s a c:-SPntando os seus d~poirnentos 
tm h1pote'.'",e que. mesmo verdadei­
ra"- t nrovadns. não iludiriam a pro­
cerl=cla do pedido 

Os Pmhargantes nã.o fizeram. assim 
:l prova da extincão d'!l obrigação con­
traída e só podiam faze-la com ã 
prova do pagam•nto fe!to por quem 
•• obrll?ara, emitindo os tlt.ulos ajui­
•ados. Iirualmente. dos autos não es­
tá orovedo que "a cobrança~ de que 
trata a prPsente- ação executiva "sr ­
.ta urna fraude rrsultante do~ odios 
rrniuga.dos dos autores e dema.1.<; heT"­
deiros contra o<; rlus •·. A fra 11de não 
se oresume - deve ser provada cum­
prldamente 

A declaração da inventariante. nos 
autos do Inventario, de que não havia 
divlda passiva e com a qual concor­
daram todo.s os interesstdos. incluc;i­
ve os embargados (doe. de fls. 16); 
sua posterior a.quiescencia com a se­
parn çii.o de bens para o pagamento do 
debito dos embargados e a falta de 
r,rot,,.f:t.lJ dos titulos na épcca do ven­
cimento. pelo credor C'ndossata.rio par2. 
salvei;ruardar o seu direito de regres­
rn contra o endossa.nte ou l?-ndossados 
- são pre~unções que não escapa­
riam ao espirtt.o do ji.ilgador, si ou­
tra..<; orovAS exLc;tissem para corroborar 
o oagamento das promissorlas a.iu!. 
za.c!as. que. afinal de contas. se en ­
cc11t.ra.v~m em poder dos A. A., for­
malmente :-.rns legitimas propMetarios 
com ação pronta r eficaz para in­
~re :..c;ar em Juizo. 

O credor endos:i:;atano é um crrdor 
autonomn. o endosso tran..~mite a 
propriedade da letra de cambio e da 
promissoria, e, onra a Eun vaJldacle 
t suficJentc a slmples ~sinatura do 
proprlo punho do endossador ou rtn 
mnndP..tarlo esnP.~ial no verso do ti­
tt1>0 rr.,,,i cit. a.rt. 81. 

Ora, o t"mbargaclo, por esta cu 

l. 796, art. 49 da lei clt. J. Alem do 
ma is, o titulo em mão.s do credor gera 
n convlcçno de qur não foi pago ain­
da por tsto mrtmo qut~ o portador é 
obÍigado a en.trE.'ga-lo com a qultnçáo :a~~l:. 1~ e2t•tu3;, -~ pagamento '1ei 

l)(>cld1u- . 1á, q\Jf' o credor que se 
rrpr('!>Pntn com o titulo de divida tem 
n Sf'U fo vor a prPstmção jurl<: de não 
esbr paga e (• ,.s,, e: p•·esunções l a~m 
prova, srlvn QPnndo um fnto, de cuja 
n0toridadP não possa haver duvida, 
venha. demonstrar o contrario (Re­
vista. de Direito. vai. 45, pag. 374 >. 

Por l'..,tes tundnm"ntos P tudo m•11s 
que dos a11t;"lS consta julgo nfw pro­
vados ( s <mhargos dP fls., P, em con~ 
s,,quencln. sul>sl t nte a. )Y'l1hora, pa­
ga°' M Ci.l.'->tas na forma da lei. 

Publiqu<'-se, 1ntlmC'-se e r ·J'i.Ste-se. 
.>.lagoa Grande. 28 de agosto de 

1933 Br~• Barnru! 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI. 
ÇA no ESTADO 

60 • Sessão ordsna11a, enl 26 de se. 
tem bro de 1933 

Presidente - Desembargador José 
Novais. 

Procurador ireral 
tado. 

Ma ur!cio Fur -

Pelo ,secretario, o esc1itura1io, Pe. 
dro Lopes PPssôa da CostR. 

Compareccrnm os desembargadores: 
- José Fel'1"'1ra de Novais. presiden­
te; Pnulo Hlpaclo da Si11•a, vice. 
presidente; Manuel AzevMo. Souto 
Malar. Flodoardo da S!lveira e o dr. 
Meurldo Furtndo, procurador geral 
do Estedo 

D<>rnm-se as seguintes ocurrencias'. 
Distribuições - Ao desembargador 

presidente: 
Agravo de petição c1im!nal em ha­

beas-corpus n. 67. da comarca de 
Alagôa Grande. Agravante o dr. 
juiz de direito; agravado Nóe Fran­
cisco Machado 

Idem n. 68, da mesma comarca 
Agravante o dr juiz de direito; 
ngra vado Sevetino Ferreira da Silva, 
vulgo •severino Briba". 

Idem n. 69, ainda da mesma, co­
marca. Agravante o dr. juiz de di· 
reito; agravados Manuel Caetano 
Pereira e outros o 

Conflito de jurisdição n. 3, do ter­
mo do Sapé, comarca de Maman­
~uape. Suscitante o dr. juiz muni­
cipal; suscitado o dr. juiz municipal 
do termo do Pilar 

Ao exmo desembargador Souto 
Maior: 

Apelação criminal n 119. da co­
marca de João Pessôa. Apelantes o 
dr. 1. • promotor publico e o réu Se­
verino Limeira do Amaral: apelado o 
dr. Juiz de direito da 2. • vara 

Ao exmo. desembargador Flodoar­
do da Silveira: 

Apelação criminal n. 120, da co­
m atea de Areia. Apelante o réu Jullo 
Pqreira da Silva, '!f\llgo "Julio 
Grande"; apelada a Justiça publica 

Ao exmo. desembargador Manuel 
Azevêdo: 

Apelação civel ex-ojficio n. 53, da 
comarca de Areia. Apelante o dr 
juiz de direito; apelado Sabino Fer­
reira da 811 va . 

Pa.sagen> - Apelação criminal n 
57, da comarca de Campina Grande 
Relator desembargador Manuel Aze­
vêdo. Apelsnte o réu .A.scendino 
Grangeiro; apelada a justiça publi­
ca. O relator, mandou os autos ã 
reVisão do desembargador S,,uto 
Maior 

Apelação cível n. 34, da comarca 
de Bananeiras. Relator de3Cmbarga­
dor Manu~l Azevêdo. Apelante João 
Cordeiro da Costa Sobrinho; apelado 
Vicente Alves de Moura, O desem­
bA.rgador refator. passou com o rela­
torlo. no J. 0 revisor desembargador 
Souto Maior 

Apelncão civcl n 21, da comarca 
ele P ombal Relator desembargador 
Flodoardo da Silveira Apelantes 
1"wmuel Fernandes do Ne.sclmento. 
Raimundo Fernandes do Nascimento 
P ~ua mulher P outros; a:oclados An ­
tonio Fernandes de Almeida e sua 
mulher o deSl'mbargador Manuel 

..................................... 

ADVOGADO 

('am1tina Grande - Para11,1,a 

Azevêdo, pas~ou o. t111tos ao 3 .0 re- da Cunha Lima. f' sua mulher: agra--
vlsor drsemb rr,ador Souto Maior. vudo o dr juiz de direito 

Apelaç;.\o ct11fli.n:'ll n. 58. da co- Apcln.r5o c1vel n. 52. da comarca. 
mnn•n dt Pato... Reln.tor d1 sem bar- de Abgôa do Monteiro Apelante 
gador Souto Maior Apelante o clr. Aristides Pcssôa ela Silva; apelado 
promotor publlco; apf"lrtdo Mrmucl d!) ~I3nl l"'l Nov, is 
Fnrias Leite. O relator mandou os tvcurso extraordinnrio, nos autos 
autos á revi fio do desembargador rle apelação clvel n. 28, da comarca 
Flodoardo da Silveira de João Pe.,sôa. &·corrente d. Ana 

Apelação civd n 18. da rc.rc·rca Sale3 dr Paula; reC'Jl'l'idos Rozendo 
de Jo o P ,.súa. R !ator desem ,·ga- Augusto de Oliveira. Manuel Ribeiro 
dor Paulo Hlpaclo Apelantes os da Silva, suas mulheres e outros. O 
herdeiros de Anisio Matias d> OllvM- dr. procuraúor gemi do Estado, 
ra; ·apelados Barbosa Leal & Cla , apresentou os respectivos autos em 
sucessor{) de Ta\·nr~~ Barbosa & Ir- n.\; a com os parr>eer"S 
mão e Tavares Barbosa & Cla. O De ir,nacã<, de dia - Agravo de 
desembargador Souto Mawr passou pettção crlmlrull <m habeas-corpus 
o ntos no 3.0 ,·,.v1c:or deSC'mbarg .... dor n. 64, d:1 comarca de Campina. 
Flodoardo da Silveira Grande R !ator de :embargador pre-

AOPlnção crimmal n. 59, do tPrrn.o r d"ntc A,:t · \•ante o dr. juiz de 
dP Ta~roá, di. comarca dP- AlEH:rô:1 do crr,,tto: aror v -io Ra1mundo Mar· 
Monteiro. Rdetor desembargador ques de Oliveira 
Florioarcto da Silv~ira AJ)f'lante a Agravn dP oehcão ~r1m·.nal ex-ol/i­
Justlça publlea; apelado o réu tenen- rio. n. 65, d!l comarca de Alagôa do 
te Vicente Ferreira Chnves. Monteiro Relator desembargador 

Idem n. 67. dn. comarca rte P:1tos Manuf>l Azcvéd0 AJ?ra.vante o 1. 0 

R."IRtor desembargador Flodoardo da supl ·nte de 1L1z "llunicipal. 
SilvPlra. Apel.!mtR a ju::;tica publica; Id~T"!l n. 66, ô1. cr marca de Ita­
anelRdo D1oni.c;io Carnelro da Cunha. baiana Relator dc;errbar;idor Sou­
O relator mandou os rcsp~ctlvos au-

1 
!0 M lor. Agrarnnt,, o dr jUiZ de 

tos á revis.ão do descmbarrrador Pau- J direito _ . . 
lo Hipacio Apelaçao cnmmal n 8~ do tormo 

Ai:rravt> de neti ... 1o rnmPr"i.al I\ 113. de 8~TJP rfa comarca de Mamangua­
d comar,.3 de Joã.n p ·,c;.~i)a R-e1~tor fl!:'. P l1t. dr~mbargador Flodoardo 
ctriúmb:trg;dor' Sout 0 {Maior p.r;,i'-a- ~a Silve~;~ ~pelantl' o réu .J3enicio 
vante tl firma H .. Maririho. & ria. li bÜ~~ da o..;1lva, ap lada a. J l.Sbça pu­
agravarlo o dr. JUlZ d"' rjn·P1to da 3 1 Idem 69. d romarc d.,. Prin­
v~ra. o drscmbnrgador Flodnardo ~a c-ê<:!l ~~ntor de:embargaJor Manuel 
S1lveire.. n~.s<:ou o~ 11.

11to~ ao 2. 0 r v1- .Azevêrl"' A'" ·'avt,.. 8 justica publica· 
sor d"SPmbargador Paulo Htpacln.... a~lado O ré11 Antonio '!art1ns ~ 

De.machos - Agravo de pet1c~o 

I 
Silva 

;::~:ai ~Jsi~r dd~,;;~~:;~:d: i~~~ Apelarão crim!nal n. !iO. da co-
to Mnior. A,rravante o ~r 2.º pro-! marco d• c~mpma Grande. Relator 
l!lotor nubllco; agravado Ga ton desembar~ador So~to Maior. Apela1,1 -
NHnPs Vieinl tr _ a Justiça puhhc-'l.. apelado o reu 

IdPm n . 71. da comarca de Picuí. Jo~ 0 T n~.,. dr: s~r.tA.T''l 
Relator de&mbar~ador Flodoardo da AP<'laç"10. rivel n 31. da comarca 
~ilYPira. An-ravante O dr juiz de de G,1arabira .. Relator desembarga-
direito. º ~~r à~?i:i~n Mef\11;;lv:-p:la~~ ~~~~ 

Idem n. 72 da comarca de Guara- apela ia R Fazenda Municipal 
bira Relator desembargador Paulo Anelação civel n 14. da comarca 
Hipaclo. Agravante o dr. juiz de d1- ~· Iiobaiana. &lntor desembargador 
reito &>ato Maior. An~Iante José Bezerra 

Apelação criminal n 117 da co- Lime: apelado Nascimento Porflr\o 
marca de Picui Relator desembar- da Fonsêca. Em mesa para os res-
1:ador Paulo Hipacio. Anelante o pectivos Julgamentos 
adjunto d~ pro1;1otor .. publico; ape- Ju1qamentns - Petição de habeas­
lados Inac10 Me1ra TéJo e .Joc;é Fer- rnrnu~ n. 32 da comarca de João 
nandes_ do Nascimento. Foram os Pessôa . Relator desembarg-ador pre­
respect.1vos autos com vhta ao ex.mo., sidente. Impetrante o bacharel Qta­
sr. dr. ;irocu.rador geral do Estado. vlo Costa. em favor do paciente, mi-

Apelaçao cr1mmal n. 118 do termo seravel. Francisco Firm!no de Mélo. 
de Ingá d!l comarca de Itabaiana. preso na cadela de Bananeiras. Con­
R:elator desembargador Manuel Are- cedeu-se o habeas-corpus, contra os 
~·~do. ApelRntP o réu B1~nor G11"des J votos dos roe.mo..,;:,. d&;embarg84Clpres. 
de Brito; apelada a Justiça publica. Souto Maior e Flodoardo da Silveira. 
Foi com vista ao apelante e depoi<; Arrr:1t"o de of'ticão criminal n. 43, 
no exmo. sr. dr. procurador geral da comarC'a ª" Areia Relator des­
do Estado. embar:::ador Flodoardo da Silveira. 

Apelação cível n 51 da comarca Agravante o dr. juiz de direito. Ne­
de João Pessôa. Relator desembar- gou-se provírnen~o no recurso. por 
gador Flod.oardo da Silveira. Apelan- unnnim?dzde de :roto~. para confir­
te Flodoaldo Peixoto: apelada a Em - mar o despacho agravádo. 
prêsa Tração, Luz e Força. Foi com Apelação C1Vf'1 n. 41. da co:narca. 
,ista ás partes e depois ao exmo. sr de João Pessôa (Desquite amigave!J . 
dr. procurador geral do Estado. Relator d embar'!ador Manuel Aze-

Pareceres _ Agravo de petição cri - Yédo. Ap-plante o dr juiz de direito; 
minai em hah"'a~-corpus n 65. da m!'ravndo~ Roberto de Oliveira e d 
comarca de Alagôa Grande. A'?Ta- E11lalia Vhlna e!'"" Oliveira. Negou-se 
vante o dr. ,1 1-1iz d~ direito; agravado pM1-im· nto, pol' unanimidade de vo­
João Francisco de Fai~ns, vulgo tos pa ··a l'.'Ol"'~irrn'1r a sentença ape-
"João Caçador· !ada 

Agravo de petiçfto criminal er- Ap0 l1r'io rrlminnl n 102. da co-
nfficin n. 13. 0·1 romai"í'' dP Cat11oin:l mA.rc.., d"' Campiri::i. Grande. Re1Rtor 
~n:de. Agravante o dr. Juiz de di- ~:;::'.,bt~rg~d~~l! ,i;;~u;~aqu~v~~~~ 

Idem n. 37, da comarca de cam- bosn; apelada a justiça publica. N•­
pin3 Grnnde. Agravante O dr juiz ~ou-~ provimf'nto nor t.:.nanimidade 
de direito dr WJt >S, parn cm .firmar a senten ça 

Apelação criminal n 104, dn co - apel•n 
marca de Patos Apelante o réu Jus- AP<'laçfo civel n. 12, do termo de 
t1mano Fe1 rN 1 :1. dos Santos: ap .. lada Sant-i F..ita, da comarca de J oão 
a 1ushça publica P~.-soa _ Rf'lator d sembargador Sou­

comarca de Arda. Agravante Pedro r:~~~
0
d~P~~il~:ir;~;~;l:d~~/~~: 

Agravo dr instrumento n 1:, da I to Maior. Aoelanle d. Antonla Be-

I 
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Agencia "f orf "lincoln" "f or~son" 
VARIOS TIPOS DE CARROS DE PASSEIO MODÊLOS DE 4 e 8 
cilindros e modêlos • Y - BABY FORD» fabricado na Inglaterra. 

Stock permanente dos super-caminhões LONGOS 
para grandes pêsos. Os mais econornicos e resistentes.e 

E'quipados com molas trazeirae semi•eliticas. 

GRANDE STOCK DE PEÇAS FORD LEGITIMAS . 

,., '~ OFICINA MECANii:A COM PINTliRAS A "DUCO'' . 

DISTRIBUIDORES DOS AFAMADOS E CONHE­
CIDOS PNEUS E CAMARAS nt,UNZ.O»,, 

AGENCIA; Rua Maciel Pinheiro, 38 - OflCINÀ MECANICA: R. Maciel Pinheiro, 469 
End. Tel. ''lf.ENDONÇA." - TELEFO!l'ES-127 e 43 

IF. MIEN[l)ON(ÇA ~ CITA. 11.. 1f[l)A. - j)oio IP\f®§~a 
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" Redimida .. ('Stará no dia 21 no 
Santa Rosa 

I Bacharel JOSÉ 16-NACID I 
I ADVOGADO 
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A lJNIAO - Sexta.feira, 20 de outubro de 1933 

j~. MA H O El SOBRAL I e~~=~ª~~:~~ ~.E1~:

1

::~4 t~ Barão do Triumfo, 420 = Por c:ma do Banca Central ·· loão Pessôa 
1

1 
Deu-se provimento n apelação, para I Silveira Aneluntes M"~rio Carneiro 
reformar a sentençn apelnda. achan- de Mt:squita e sua mulher e Osvaldo 
do-se impedido o exmo. drs.zmbar- Carneiro d,• 1'-,,.."suuita e sua n'•Jlher; 
gador presidente apelado João Avila Llns. O relator, 

Apels.tão civel n. 14. dn comarca pnssou os autoJ com relatorio, ao 1.º 
de Itabaiana. R-~lator dcsemb:1r,,.actor revisor dt'S. Paulo Hipacio. 
S?uto Maior. Apelante José E.e.;,:en-a 0l'$}l'tehos ---- AJ)E'lação criminal 
L1ma; ape-lo.do Nac;cimento l1Jrfmo n. 120, da comQ.rca de Areia. Rein­
da Fonsêca. Prcllminr..rmente. não tor des_ Flodonrdo da Silveira. Ape 
tomou-se. ronhPcimcnto da apelação, lant? Julio Pl·reira da Silva, vulgÕ 
~;;~rd~~t;mprd1do O desembargndor ;~~Nia Grande .. ; apelada a Justiça 

R'.'·"'la"1ação lia comarca de João Apelação civel "cx_oficio" n. 53, da 
Pessôa Reclamante o_ dr. Ota\~O comarca de Aretn. Rel tor des M. 
Costa, con~r:i a rC'no1·::.(;'ao de provi- AZ""•êdo. Apclnnte o dr. juiz de di-

~ã~\d;g~r;g:. P~.? l~{in;~~~t~~ td~ ~~};~: apelado Sabino Ft'!T<'ir~ da 

tc:11ou-se conhe~itnl"nto Os demais: Foram os respectivo~ autos com 
~~1t~or~~ram adi.1.dos pêlo adiantado J ~;J~. ao dr,. procurador geral do Es_ 

.4..·sinntura dP acord~os - .Petição: A1x::lação cr1m1nn1 n 119. da co_ 
dn hc,bra~-corpu.~ n · 23, da comarca I marca dP. Jnão Pessôa. Rcl9.tor des 
df' Campina Gr:md"'. Rel:itor __ d· sem-! Souto Maior. Apelnnte o rlr. t. · p1·0· 
bargn.dor José ~ovais - . Impe~, ante O · maior publico e o réu Severino Ll­
bach~rel Ant?nio Pere1ra Dm~ 7

- em rpeira do Aman1.l; apelado o dr. ju1Z 
favor do pflc1ente, L~1z Perc1r.~ ~a de direito da 2.• vara 
Cr.st ~· também conhee1do por Lmz Foi com vi..;ta ás pÚrtes e dPpois ao 
Nico . . dr. procurador i;reral do Estado. 

ld"r' n - :rn. dR co.marca de AlSc:!"Ort Embargos ao acordam nos nu tos de 
G-ande. Relator cles<'mbargad~r José apelação c!vel n 5. d11 comarca de 
Novo is Imp,tran_te o bachor .• l José ,To:jo Pessõa. Rºlator (les. Souto 
de ~{1rnnda Hem1aues. em fa.\~r dos Maior. F.mbrrgn.ntc . ..-. Martins José 
p~t~ "'nL s .. ~crnando .Ro<::a, Jor.e Pa- P.nbosa e sun mulher e Julio Barbo::a, 
tr1r10 Aqmlmo e. Pect1 o Cl('to de Ma- Vma & Cfa . "mba.rgad E + d d 
cêrlc. presos orevf'ntivamC'nt"' na ca- Parai'i.a. Foi 'com vi ta 

O 
0° e~b~r~ d a 

de!q da ridad0 de Alagôa Grand~ . e depoii::: aos embargantrªs. a o 
Idem n 31. da comarca de Alago~ Par"rercs _ A"niv <l f · · 

Gran_de. &lator desembargador Jose minai n 59 dll comaº cdpe 1ça~ cri_ 
NOV!011~. Imnetrante o, bacharel José de. A~r~va~k O d.' r~a. "'d ·a· .rfn-
de Mirt..nda Henrinues. em favm· do Aoela • . ,.. 1 

• · 
1 lZ e 11 e to. 

PR"iente José Fnmcisco de Souza, liP · • çao civ l n 4~. da ~omarca 
vulr-0 ··,José de Sou:,;a ". preso pre- A ,JoPo,, Pcsi;óa . r~csnu.t-". armgave}). 
ven+ivamf'nte na cadeia df" Alagôa ,.~l~nt _ ~ dr· .rn_1z de dlTPito dA 2.ª 
e;.· ri"" F"r::i.m assinados os respec- . a, B.ne.ados Firmino Sr,::i.res df\ 

tivo - acordãos. ~~~;~r~~~~ ~e~~:. ~uli_r p~()C~1~~
1
~~ 

SUPERIO"' TRTBUNAL DE JUS- !(era! do Estado, apresentou os res_ 
TI('A DO ESTADO ~;;~~~~s autos em mesa com os pa_ 

61.• sessão ordJn:ufa .. rm 29 de se- DN:::ii;rn 13cão de din - AP."ravo de 
tembro de 1933. ~~ti~~ d~'1ri~~~!\c:m 0;·11r.:cas J~!~~!" 

P"'f'sidcnte - José Novais 
Pelo secrnt"lrio, Pedro Lopes 

sõa da Cesta 

'R"lator dPs. prcc:idf'nte. A~r~\·ante o 
Pes- nr .iniz dP chr~ito; av.ravac1'> João 

Frsncisco de Farias. vulgo "João Ca­
çador. Comua..,..~Pram os desembargado­

res· José Novais, presidente: Paulo 
H\n:1- io, \ice-p!'eSidente; Manoel Aze_ 
vêào, Souto Maior, Flodoardo da SI!. 
ve1rR 

O dr. procurador geral. comunicou 
ao des. presidente. que debcava de 
com,....1.recer a presente sessão. por se 
achar a $Crviço do i;rovêrno. 

D'"'ram-se az se11.1!ntes ocorrencias: 
Distribuições - Ao de.sembargador 

prc,!nente. Agravo de petição crimi­
n'.ll em "habPa~-corpus" n. 70, da 
com·p·c'l de Alagõa. Grande. Agra­
va'1tP n dr. juiz de direito; agrava­
do Manoel Jcairnim da Silva, vulgo 
••Ma.nn~l D":Jrlt"'" 

Ao ,.. ~<::ªn:b:::.rg~dor Paulo Hipacio. 
}.')('1-:irí'io r1~'!l'tt"! 11. 121. da comar­
cR. dP ti. lagôa Gr'l.nd':'. A.nelantf'! o réu 
P'ra!lr,~:o Garcia vule-o .. Belisio Ma­
ne,:-n" 

Agravo de pl:'tiçi'ío C'ÍVP,} n. ll3. da 
com are~ de João Pei:::c:ôa. Agravant~ 
João Ve!ôso da Silveira: agravado o 
dr juiz de direito da 3.' vsra 

Ao ctrsf'mbarf!a.dor Manoel AZ"Vê· 
do. Apelacáo criminal n. 1~2. do te-T­
mo de Antenor N:warro. da comarc3. 
de Souz~. Apelante o réu R:,.imundo 
GomP<: rte Albt1q11Pr(IHC', conhecido 
nor Raimundo 1)if'l1úslo Bati"ta · ape­
laaa a .Justiça Publica. 

A1navo df! InrtrumFnto n. 19. da 
r:omRrca ('Ir S .. Joro do Cariri. Agr'\­
vant0s Alfrêdo Frritas de Castro. Sr­
Yer!nn d:i Costa Ramos e su1 m 1.1lhrr; 
ag,-avado o dr. juiz de direito 

Ao d_ '"'embqrgador Souto ~faíor. 
Ag,a.vo dr inst:"tunento n. 20, do ter_ 
mo de Esperanra, da com"ll "C':1. d:" 
Areia. A~avante Vicrntr_, Cmtq Fi­
lho· fl.graVado ~ d:· ~:_.::,,; L~ "!!t.~t..1. 

Ao desembargador F!O~"l1rdo d.a 
Silveira. Ag-ravo de tw tição criminal 
"ex-c-ficto". n. 73. <la comarca de 
Souza. Agravant' o dr. Juiz de di­
reito. 
~ Passagens - Ap"'l"câo civcl n. 10, 
da comarca de Jofio Pes.rna. Rrln or 
des. Paulo Hlpac:o Apelante a 
Standard Oi! Company OI. Brasil: 
apelado Augusto de Aouin(I. O des 
Manoel A.1..evêdo. passou os autos ao 
2.'' revisor dC's Souto l.111á.ior 

Idem n. 47. do termo de Sapé, da 
comarc8 de Mamanguape Relator 
des. Paulo H1pacio Apelante d. d. 
Amnl!a Cordeiro da su,·a e Joana 
Pranclsca da Silva: apelados os !1. 
lhos mc:nores de Osvaldo Pessôa Ca_ 
valcant! de Albuqu,•rque O des. Sou­
to Maior. passou o~ nutos ao 3.0 revi_ 
wr d~!:. F'lodoardo dr.. Silveira. 

Api"lação criminal n. 77. do termo 
de Sapé, da comarca de Itabaiana 
Relator des Flodoardo da Silveira. 
Apelant,, a Justiça Puhlice; apelado 
o réu Manoel Luiz d~ Oliveira, conhe_ 
cido por "'Manoc>l Gros~o". 

I dem n. 63. da comarca de Pom­
bal. Relntor dcs. Flodoordo da SI!_ 
veira. Apelant.A a Justiça Publlco: 
apelado o réu Sebastião Fernandes de 
G ol&. o relotor. mandou os respecti_ 
vos autos á revi ão do des. Paulo 
Hipacio 

Ap--la~ão civel n 36, da comarca de 
Areia Rr.la•or des Flodoardo da 

A~ravo dª pPti<;·fi.o criminal "ex 
l'Jficiri" n. 37. dR com~rr:~ rfp Camo( 
m Grande. Relator de• P~ulo HI: 
~;cio. Agravante o dr juiz de direi_ 

Idem n. 33. dn comRrr" de C. 

'.;;,~;,~~t.Re;a~~r ~;,f, ;:u~7r!:/iacio,. 
AnPlarsio crírnlnA.1 n. ():7, íh com ar_ 

ca de P~tos. Relator des Flodoarr\o 
.~ .. 81lvP1r., An°l~ntia it. .T11c::t;r~ Pn­
hlir.., · e.pr.:-lado Dlonislo Crrrneiro da 
Ounha 

IdPm n. 59 do t,,m,n (lo '1"s.peroá. 
rtA romarca rfp A. do Monteit-(). R"' 
lnto,- dPs. Flor'lonrdl) (11 Silw•iri.: 
~~hntP a .T115tica Pl1hli<"' · RO~Jndo 
o t 0 11Pnt,e Vire11t~ F~1·rrtr'l r)-ia,rr,s. 

lcif"rn n. 57, rf,i romfl rr .. , n,, C'\m. 
nini\ Gr::tndP. RelPtor rlP5 M. Aze­
v.;no. AnPlrrntP o r~u AsrPnrH ,o Gran 
V"''"o: eml~rl'., ~ JustirP. Pl'~lir..,. 

Trl"'rn n 58. r1"' "º ......... ,.,..,:i d,.. P~tnc: 
Jv>l~tor rlPS. So11t0 :i\Taior _ AT)P}Pnte 
o rlt". pr,...mntor nnh'i~o; RpelB"dO :Ma 
noPt d,,. Faria~ J .Plts>. -

Avr9vo CntT!f'r"iRl ., 16. rfo. com'.!lr­
,.. .. rlP, .Jo.Sn p .... ~ :'-.n_ pir·l~t.n,. ~ ...... ~n•,tn 
~..,..Q;.,r. AnPlf!ntr> '1. r: .. ..,.,n H Mal'"Ínho 
R" Cia ~t'l"r~V~do o cfr. iniz de direi 
tn r11 ~.,. v:1.r~ -

AY'ª]f!c'1fl ri·•i:-1 n. 1R do tPrmo clf' 
e::: ,Jo<:P. ctn 'Pirrnhac; d~ romarrq de 
,...,... in7p;ra~ _ P~l.,t;,';'" dP"' Rnnto Mrdnr 
AnpJnntPs Mano ... } M,,...,,1;:,~ VlPirrt 
r."n,nnc:i e !=;11 " m1;!hn""· nptlados Enoch 
dQ C'Mt." e ~ua m11 1hr1· 

Rer.ur~o ~ cxtrrnrdlnario, nos autos 
d" enr>lA"aO rlvel n. 28 da comarca 
rlr ,João Pr:s~ôo R<'lator 'cte:s. Flodoar 
,.,,... da Si1vf1r: . RPcorr<'nt., d. Anll 
R •l""i de P.11110; rrcorMdo~ Rozendo 
A -..::i \ <ir OlJ1.·cira, Manod Ribeiro 
d" Ailva. su: • r·sr,ect! va. mulherPs e 
outro,; 

Habilitação de• herde;ros. nos antos 
de :}"1J"ln.ção CiYel n. 4. da COF•.ti!'C!! 
dn 11 a.bai1na. P,Dlator des. Souto 
M•t.')r. Ap,cl~nt.e Antonio Bez:arra de 
Menezo.s; apclaCo SP\'rrino ~ Silva 
~6~cer~1n:~ntg~esa para 03 respecti-

Julgamentos -·- Petição de "hab:c>as 
corpu!-i" n. 35, da comarca de Ala -
gca Grande. Relator des. José No: 
vais. Impert.r.nte o 1'cl. José de Mi 
rrir,da Hr n~our-"', C"'"'l fevor do pac( 
ente, Joe.qmm Morais da Silrn, preso 

preventivamente. Concedeu-se o " ha 
beos_corpUB" por un Rnlmldade de vo: 
tos, funcionando como prorurfidOr 
geral ad-hoc, o des Flodoardo dij 
Sllvrlr~ 

Idem n 33, dn romarca de P icu(. 
Relator des JO§é Nov~is. Impetran_ 
te o bel. Raimundo de Gouveia No. 
breia, cm favor do pacient~. ,José 
Tf>lxe1ra Linrn O Superior deferiu o 
requerimPnto rto c,xmo. des. procura­
dor f'Cl'al aà.hoc de . Flodoardo da 
Silv,.1ra para rmitlr par'·CC>r escrito. 

Agravo de petição r1·!minal "ex 
ofirio" n. 65, coq,.arca de A. do Mon: 
t,,lro. Ftrlator des M. Az<,vêdoAgra_ 
vnnte o 1.,, suplente de juiz municl_ 
pal 

Idem n. 37. d,; comarca de Camnl­
na Grande Relator des. Paulo HI 
pndq. ~~ravanle o dr Juiz de d(• 
relto 

Idem n 33, dn comnrcn de C. 
Gr,inde. Relator d~,. Paulo Hil)RCio. 
A~" vanl<' o dr Juiz de dirc)to. Ne­
gou_,<;(>- provimento Roe;;· rr~pectfvos 
recursos. nor unanirniffade de votos, 
1,a_ra confirmar o despacho agrava_ 
do 

AP.'ravo do petição crimitlf:11 «ex-
oficin" n 66. da cn111arra dP Itabaia 
no. R"lator ôe.c::. Rout0 Maior. Ana= 
vnnt"" o dr. jul7 cte direito Deu-se 
p,.o,,·imf>nto no recgrso. por unantmi_ 
d1de de votos, nara mannnr prose_ 
gnir as rt•ll~enc1as noliclals. 

AnPlacão rrimlnfll n 8fi. d0 termo 
dr.1 8'ln,; ria comn,·rr, df' ~Rm~nau~­
r,,. fl.elotor des. Flodoardo da S1lvet_ 
rn Ap0hnte o réu Benicio .To.sé da 
Pllve: np•lAda a Jnstlca Publica 
Vpr,rirta A pr~Hminn.r contr:-.. o voto 
rio dP~. P _ Hini:icio, demPrilis, con_ 
fi,.mo11_s,.. a sentPnra ane1Rd'\. 

T r\•m n 5Q cio comarca de Gua _ 
r1bir0p Rel~tor dPc: Routo Mfdor 
Anelante ,Jqstica Publlca: ap•lsdo o 
r•u Joáo Luiz de Sar,ta Ana. Deu se 
proViinPnto ao r curso. por unaniffii­
dedP de voto, para mandar o réu a 
novo .1urt. 

l<l.E'rri n 6.Q, da ro'llrca <iP Prin 
cãs:,. Relator dts JVr Azevédo. Ape: 
lnnte a JnsUca Publica; apelacto o 
réu Antonio Martins da Silva. Den­
se nrovirnento RO rec11n:.o. pnr unani_ 
mid1õe <le votos. para mandar o réu 
a. novo j11ri. 

A'pPla.c:;ão rivPl fmrinut-enC"Ft') de 
posse) n _ 1<~- da romttrC"a c\P. Bana_ 
n"iras. RPlAtor des M. Azevêdo. 
ft nelsnte d. Mn•la da Piedade de Fa­
.... i::t<: T,ff,,n · anelarlos 7n'71no 7.r->fPrinn 
de Mirant1.~ e .c-u~ m1llhPr Negr.m_se 
OTO\iment0 nor unanim'dade df' votos 
o~rq ron!frmfl.r n &ent~nça RPelada. 
ar1'andn_se !mpedldo o president<e do 
Trlburrnl. 

Embargos so ~cordão no~ autos dP 
aoelação civel n. 45. dii comarca d,,. 
MRman,rnar,e. Relator d•sembarg•dor 
~011to M~tor Embarg~nte~ Francisco 
Antordn dP Far1as e cm:1 mulher;- em­
bargadoc: ManoPl Franci~o Ta.vare~ e 
sua mulher. Prellm!nllrTl'ente não 
tommu•c cr:mhi:>ciMP.nto clof: embar_ 
goc;. por unanimidade ª" votos. 

Os cterpAi.~ feitos em. mesa foram 
adindos pelo adiantadn da hora. · 

Assinatura de acordi\o, - Petição 
de "ha beas-r-orp11s n n. 32, da. comar _ 
ca d• ,To&o Pessõa. Im~t•ante o bel. 
Otn.vio Co:-:ti:1, e-m favor do paciente, 
mi.reravel, Franrlo:::rr, Pirmtrio de Méln. 

Agravo de petição criminal n. 43, 
da coma•ra de Areia. Agravante o dr. 
Juiz de direito. 

ApelRciio criminal n. 102, da co_ 
marca d~ Campina Orar.de. Apelante 
o réu João Joaquim Barbosa: apelada 
a Justiça Publica 

Ane!Aciio civel (desquite aml1rnvell 
n. 41, da comarc!\ d~ João P essoa. 
Apelante o dr .. 1rlz de dir•ito: anela_ 
do Roberto de Oliveira d Eulalla. 
Viana de Oliveira 

Anelo(ão civel n 14, da cnmarra 
ele It.abalana. Anelante José Jle,:,,rra 
Lima: anelado Nascimento Porftr!o 
dfl. Fom;f'ra 

Anrlers.o civel n. 12, do termo de 
Ssnta R!t.a, da comarca de João Pes­
~q_. Anelant~ d Antoniq Be7.erra rlr 
Ollveirs.. npdados José Tolentlno Pe_ 
reiTa GnmPs e imq. m11lher. 

Peticãn de rec·lamnrão nos A.Utos de 
Renovnçáo de nrov!srtQ de advogado 
Reauerente o bel Ota\1o Costa. l"o_ 
rRm assinados os respectivos acor­
dãos. 

SUPE~IOR Tl>lllUNAL DE 
.{l'"TlC'A 

62.• ~.._<-4ao c-,.,nna.ria P11'\ 3 de outu ­
bro t'lo 19~3. 

preridC'nte José Nm·ais 
P tlO dr. S<'cretnrio. o 3. 0 cscritu­

rarlo, Pedro Lopes P••.ssôa da Costa. 
ComrJ'lrrcernm os tjrsembargadores 

J o.')é Nov,"ÍS, prt'sidcntf': Paulo Ripa 
cio, vice-)1"-esid0nt• · M~moel A'll?vê­
do. Souto i~aior. Flodoardo da SII· 

~~ta8do~ ~~:~1l~º;~!!c:fo. i:~Ja : 
acha a serviço ctn govêrno 

s ta Prefiram sempre estas 

marca~ de charutos 

ADVOGADO 

f>.EL SEVE~INO LEITE I 

RUA AFONSO CAMPOS, 130 1 

o. 
1 

CAMPINA GRANDE 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI· 
ÇA DO ESTADO 

63. • sessão ordinaria .em 6 de ou­
tubro de 1933 

Presidente - José Novais. 
!\,lo secretario - Pedro Lopea 

Pes.sô.a. da Costa 
Procurador geral - Maurício Fur ­

tado 
Compareceram Os desembargadores: 

- J osé Novais. presldent.e; Paulo 

COl\lPRA 'E VENDA DE 
11\ll\lOVEIS - Informações 
ao Cartorio do dr. João 
fo'ranca. 

P11lacio das Secretarias. 
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:o:a.. .ToA.o soA.:REs- ~j~j~(tti{f~V~!~ 1·;~;;~~~~·;~;;c~;;··;~Ã~··;;~;ó~·.:·~·;p·I~;;·• I l n. 17, da comarca de Areia. Agra-
M E D I C O DO SERVIÇO DE HIGIENE INFRNTIL DO ESTRDO ' vant-es Pedro da. Cunha Lima e sua (RECONHECIDO PELO OOVÊRNO ESTADUAL) 

mulher; "àgravado o dr. Juiz de dlrel-
MOLESTIAS D.lS CRE,lNÇ.4.S l to o des Paulo Hlnacio passou os DIURNO E NOTURNO P.t.RA .t.lllB08 OH 8Ell01it 

I 
Con,ultu dlarlu das 16 4a 18 hora~ do Triunfo - 474 -- 1.0 andar nu~1:gã.,,2-~1J:iv:f'\/';J',. c":'eYêdo.d 1 ~ulu teórica, e prá,icu de português, francês e in11:lês. Cursos 

R .. ,dencta' AVENIDA JUAREZ TAVORA, 536 - Campina Clrande .. Reiator d:t1!ui~ ~!.f~9 e pa~a do s>repMaro l~e candidatos • concursos em estabelecimentoe 
Hlpacto . Apelantea Manoel Joaquim Ã ee a ua,s. an em os seiiuintes cursos. - PRIMARIO AD 

JOÃO P E S S Ô A de Carvalho e sua mulher; apelado 
O 

MISS 0, COMERCIAL, DATILOGRAFIA e TAQUJORAFIA. ' • 
dr. Pe<Iro Tavares Cavalcante. o re. A li I b Ih d 

Hipacio, vice-pl'esidente; Souto Maior, ventivnmcnte na cadela publica da ~~to;,P:::º~;"d:~.to~:::ei° .:~:~o Ensino prati~: •:~'\.~~fr,:ra~~. ~~!og;::~~:~es
50

::::~:~
0

." _ SMITH I 
Flodoardo da Silveira e o dr. pro- mesma comarca O desembargador Idem n. 36, da comarca de Areia· PREMIER, REMir-.OTON, ROIAL e UNDf.kWOOO 
curador i:eral do Estado, Maurício Flodoardo da Sllveira, procurador Apelant-es Maria Carneiro de Mes: H O R T E N S E p E I X 
Furt~do. geral ad-hoc, apresentou os autos em quita e sua mulher e Osvaldo Carne!- E1 d I l' e to I' a. 

~fs7,.%;.~~õ:: :=g~~te~e:i~;;-:~~~~~ m'b~si~~~ã~ ~~re;:·_ Apelação cl- rode Mesquita e sua mulher; apelado ••HHHHIIIFI I D IFIHH91EHIFIHUHIIII• 
pre,!cl nte vel n. 4. da comarca de Bananeiras. Jfão Avil& Lirui. O des. Paulo Hlpa.. relto; agravado Clcero Domingos da 

Ai;ravo criminal em habeas-corpus Relator desembargador Flodoardo da ~':.rf!150~ê~~tos ao 2.º revisor des. Silva. Negou-se provimento ao recur. · velra e O dr procurador geral do Es-

~~an~2e 1~a~~;:'t!r~a d/•iJ;ª~t~~ ~~~!J~:~tl~=~~~o A.nt~~1/l>~ Apelação clve! (desquite amigavel) •o, por unanimidade de votos, para ta~ra1!ª-~:1c~ =i~ ocorrencias· 
reito; RfP'avado José Domingos de Ramalho. n. 49• do termo de Esperança da cofd!e1rmar O d5e9sp~~ho ,.gravaao D1stribmções - Ao desembargador 

comarca de Areia. Relator des • M m n. ' "" comarca .de A. presidente 
BaArocos,.1•.s•mb"reado1· Paulo Hlpac,·o: d Apeplaçbãol ciRevell nt. 2ld, da bcomadrca Azevêdo. Apelante o dr. juiz d.e dl: Olrande. Relator des. Flodoardo da Agravo d pet1· ão ri ln 1 

.. , ª - e om a . a or ~sem arga or rei to; apelados Sebastião Gonsalves S lve1ra. Agravante O dr. juiz de dl- e ç c m a em 
~/~~':i:~,c~e J':'t~~~ cii;is~r;,~1- nAgr:4~ :odoard~ da d Silv1ra. N Arrlanr da SUva e Amella Rosa de Marta r:~d Negou-se provimento, por una- ~~ª::i;co:us" ~ i.imtt comarca 
pnt,, Antonio Alfrêdo Primola; R ªtue cl e~nan e~ ~ Nasc_me\º• Apelação civel n. 45, do termo· de ~ a: de votos, para confirmar o Silva p ~ grava~ b 1 Alves ela 
q,:ravados Severino Carneiro de Mes- ;uªa mr::~ll~er ~rn:u~r~~ a~ela~:

1
~ti'. :,1,etde,d da comarca de C. Grande ez~~çãoªg.;.~:;;«:.:1 n. 77, do termo Nelson ~a s;:.~br:gav; a:,.,;va~~c1;1';.~ 

quita e Antonio Lustosa Cabral. i,[o Fernandes de Almeida e sua mu- Ant,nfo C~ndtf~ :zevêdo · , Apelante elo Ingá, da comarca de Itabaiana juiz de dlrelto 
Ao desembargador Flodoardo da lher. Em mesa. para os respectivos Maneai Candldo de e~!';.Ba,

0 
":~.,'i~ado Relator des. Flodoardo da Silveira· Idem n. 75 da comarca de Patos. 

Silveira· julgamentos. I passou os respectivos autos • tor Apelante a Justiça Publica· apeladÓ A~ravan_te José de Oliveira, vulgo 
Agravo de petição comercial da Julqamentos - Petição dP habeas- relntorios ao 1 o revisor com o.> o réu Manoel Luiz de Oliveira conhe "Soldadmho• por s<eu adv. bel. An· 

ro..,.,,,,.,." d Tnfto Pe~snn. Al!ravrmtP cnrpu.ç- n. 37, da comarca de Alagóa Maior. · des. Souto c1do por "Manoel Grosso" 'Deu-~ tomo Pf:'re1ra Diruz; agravado o dr. 
rl. M ....... ;,_ C:"'.,..mPn NnnP .. l\fOHT'~ e Gr:rndP. ImpPtrRntP , bacharf>l José Apelação cive] (desquite 1 provimento para reformar a senten- .1mz de direito. 
~nas flllrns m<'11ores: agravado o dr. I de Miranda Henriques. em favor do n. -47, dA. oornn.rca de Joãampgav~l), ca. condrnart.., o ,. , Çj 1 ·1.u i... •••• 1 1J,.o IdPm n. 76. d11 romarca dfl e 
jui.7 dr dirP'tn da 2.ª uArA. T'l?.ri<•ntP, Jo(,P P'rhn 1(;("0 de Souza. ReJator des. Flodoardo daº essoa. 1 do art. 356, do Cod. Penal. 1 Orandr. Ae-rava.nt.P n dr i 11iz dP di~ 

.An dcsrmbargn.dor Flodoardo ~a N_"o-?t1-~ o h,.,bea~-<..rirpu,;,_ por 11rn:t- Apelante o dr. juiz de direi:U:fra~ Apelação criminal n. 63, da comar- rP1to· a.l? .. ~VlldD Antonio Mifl"lfl} Mou-
811,.,..i .. q • n1..,.,1dnd'"' dP w)tns funr1onnu rn-mn v~ra; .'\T>Plados Firmino 8 . 2. ca de Pombal. Relator des. Flodoardo ra vulgo Par1fha. 

A> -~at:'âo civel ex-oficio (dc~~qnite nrorurRdor P.'Pr~l '1d7•ric. ,.., rJt=osem- 81Iva Filho e sua mUlher d,ºrt•~alria f d~ Silveira. Apelante a Justiça Pu- Tct"tTI n 77 da M!"'iaT"f"'~ dP r! 
t, ri ~,; ~ :'. b.,'"fT'Hior 'F'lnrln11rdo da SilV""tra. Pereira das Neves. 0 des. · ~ ia blica; apelado o réu Sebastião Fer- (" .. 'l!"Ó~ /1-~'1~-... ""'•" ri rtr iuiz df' di-

1!'Ô!. Gra~df'. Apelant,. o dr. juiz de I IdPm n. 3R. da. com~rrR d() ,lolfo Azevêdo passou os autos ao 3 o~ a~el nandes de Góis. Preliminarmente .. t,..· .,.., ... gv-::i0.n Sf'VPrino F~anci.sco 
di~""itO; .iip,.lados AbdiRs Barhl'l<"~ dP P"c::~0~. TmpPtrante o b::i.rharel Ri:t- des. Souto Maior, · rev or 

I 
anulou-se o processo, da pronuncia d~ Rily-:i 

Mt'lo ~ Sevninq Barbos• de M•lo. / nutf() runhe, em favor dos naclen- .Apelação cível (ação de d~squit,el em diante, por unanimidade de vo- Ao ri "·n·boMsdn• P1ulo H'p"cio· 
Ao. c~P~mbf!rgndor S<mto Maior· t 0

~ AlHno G~mes da. ~ilva, Olimpio n. 23, da. comarca de João Pcssô tos. _ A.rr'""lv. rf ,, ...... i ... , o rfr ... 1 
Pe-tirao de dP~aforamPnto n. 2, da d::l Cn~t~ Neiva e outros Negou-se Relator de.'.;. Souto Maior Apela t Agravo de petiçao comercial n. 16 "'·~:::11· ,.1, ,.. n-.... -1" 

"'nm!'\r,:-a de João Pe5sôa. R,Pnueren- n ht1.h"rrt::-rnrnus, por unPnirnM.ade- Herarlio <iP. Siaueira Costâ. a ·., n ,e 1 
·J. ·~ vi' 

"'S ~:rnuPl Bn"rrn d0c; c;~nt~ rn- ""' vnt_nc:: n~ou da n::\lavTn _o A.dvo- d. Julta de Assunção Siquel~a. ~.ad~ ?esernh~rg~'ior SOut.o Maior. Agra­
-h~r1d? pnr "ManuP1 M111Rtfnho''. f'T-::i.~~ 1 rn.ry0 trnnte. Oc:: donrn.1.s fPitos lator p~vsou os autos com relatorior;.o .ra.nt" c.1. flITtla ~· Marinho & Cia.; 

.,,.tronil".I Bf"7Prr .. rlos 8!"1nt~. rnnhC'- <"., m,"s~ foram adhdos pelo adian- l.~ revisor des. Flodoarrto da H'l ab .. ·avado l'J dr. Juiz de direito da 3.• 
Mo por ••petr0,..,ilo Mnla"inho" ,. ~'lr'n h hnra. Ve1ra. n- 1 

- vara. Deu-se Provimento ao recur-
,.. Pnnoldo F\P?'PTrR rlo,;; c.,ntoc::. f"'nnht=>- Assinnfura de acordãos - Pe-tirâ,, ~pelacão civPJ n. 10. da cnrnarca d" so, ~or.tra o voto do de_s. presidente. 
~no r,or "L"0''10ldo M11Jrittn'10". por rle h(fber,s-corrnts n. 34. da comarca Joao PeSsôa. Relator des. Pau!o HÍ- Recurso extraordinario, nos autos !t, 

•nu adv~""d~ bachnr•I Odon Bezer- "º Al~~ôa _oranc1P, Impetrante o pacto. Apelant:e a Standard 011 Com- • ,, • n 28 da e. ar•, , 
r, ~avalcanti bschsrel Jose dP Mlranc1" Henrinues. pany of Brasu; anelado Augusto de Joao F'es.;õa Relator des. Flodoardo , 

Pn.moens - AT>"lação cível n. 47,' em_ favor c1o pRciente Manuel Mala- Aquino O des. Souto Maior passou da Sil"elra.. Recorrente d Ana Sales I 
'd"~<111J+p qmif!'~vr:>}) da rnnu,r,..a rlP q11ir1 <; de Carvalho. ris lll+-0<; i:io 3 o re, or des EóloJI d 

I de Pa.ula, recorridos Rozendo Augusto r · 1 

;~!~t;'P;~e,-,2 ª A~:-~::1t:~1.,rlrr,..,<; ;~~~~ Tl!!:~Ait~ 
3
;· b~~h::i~;:i~~n:,.,~e daA~~it~~- . . oar 

O fias01
~~~~:ét~~~uli~~e~o /~u~~;:· j \C' ri• r~t· '~,... '•· , n "'3. n~ 

'l'"' c,..,3rr..- r:,, gp,,::" ts,lh"' ,.. e::,, .. mu- r...o,1veiR NobrP~::\. pn, favor do :ra· ca de Pat:~u;ªio n l04: ~ comar_ N o sç.. tomou co11L1Pc1mc'1t o,-. · \ 1" ... ~ .... 0 .., ...... n .... r'lp 4. 1:.~;1"':"::.~: 

~1er d~~m\:~~:d;:~re~~i?l~ ~ H~~~:1~·. ri;;~m J~sé 3r~i~:ir~O~~~~ d"" ,T'1fiO i:;~~;:ir~~~ Ara~~i..; O :éu J~~!!~~ cu:i/ ~;:'?~~~l~~~ Q~e t!~~~· àP ~. r; ;n1 r1i "'h ., .. t .. 'Pl~: 

passou os auto.:; "1,-, 2. 0 r."visor d~s- p,..,,.~A~. T""netrantf' n barhar~1 '!'.)~a- tir::i Publica O d~· r 3iP~da a Jus- Joc;é_ de Piranhas, da comarca de Ca- "'~;~"'~~~,,.:;.i:í!:i~~; : .... ::(~v,;d"" 
embarl!ndnr M"anuel Az"'V"dO ,-,111!0 CUJ1ha, Pm favor do niiciPn- 1.utos á revisão d· ~ a rpnauJossou os Jaze1ras. Relator des. Souto Maior. At"ci]-,~:ío civf>l n 57. da comar ....... 

Anelricão ch•M n. 63. dA corri.::irca t 0
, Severino Pereira de Almt.!id'1 pacio. 0 es. a. Hi- Apelantes Manoel Mendes Vieira ........ 

de Alo"Óa Grande. ,Apelantes Fran- Ouerr•. Ve•pacbos _ p ti . d Campos e 6Ua muJher; apelados He- n~ Areia AoPlante ª S. A Whlte 
cisco Pais de Aroú'itil;:i.l]~e sua mu- ! An-o1"ct\n crlmin1tl n. 59, do !,ermo menta n. 2 da co::ia~~ de /~~ra.. noch Pereira da Costa e sua mulher. Martins; apelada a Fazenda Esta-
lli"'r 3ni· 1~r1 ... ; _ ,, . .,.t~;<-,ti "" ~º 'Tot)Pr()á, dq, <'omarcA. dP. Ala,:,:ôa soa Relato'r des. r a e O es- Neg~u-se provunento ao recurso para dual. 
Oliveira e o ,+•n" ('í· 'de. lÍAr~,õnc r'n Mont,,lm. Apelante • .iustica rm- rentes Manoel Bfzeci:ent-e. Reque- confumar a sentença apelada, por .Ao desembargador Souto Maior: 
8outo MA.ior, nassou Os !:JUtos ao 2.o hlicA.: ap,o1i:1do o tenent~. Vicente conhecido por "Manoel ~\ ~ahto~, unaním~daC!_e de votos. Agravo de petição criminal "ex-of-
r•vi,;or desembar<'ador Flodoardo da Fe,,-o<•a Chaves. Petronilo Bezerra dos San~ a m ho ' Habll1taçao de herdeiros, nos au- ficio" da comarca de Alagóa Grande. 
Silveira Anelarão rriminol n. 58, de, <O- cldo por "PetronUo Mula.tinh 00,~ e. tos de apelação clvel n. 4, da. comar- Agravant,e o dr. juiz de direito. 

AP.Tavo de irc;:.tT11mPnt.o n 17. da m'lrf"'.,q_ d"' i:>q,tos. Aorl::\nte n dr. 'l)rn- Lf'opoldo Bezerra dos Sant 8 ° e ca de Itabe.1ana. Relator des. Souto Ant=olação crim1nal o. 126. do termo 
cmn,rca dr Areia. Rel~tor. desembe.r- ~n•or n11hllco; apelado Manu.el de clpa por "Leopoldo Mulatl~ho~on~ei I Maior. Apelante Antonio Bezerra de ~e TnT>"roá. da comarca de S. Jolio 
l!(ador Flod0~rdo rh Silveira,. Agra- F••'ºº T •lt,, coin vista ao dr proc r 1 d· o Menezes; apelado sevenno da Silva do Cariri. Apelante a Justiça publl-
vantes Pedro d::i Cunha L ma "' :ma Anefa,..ão crimh,lll n. 67, dA. romar- tado. · · ge a O Es- L~cena. Julgou-se .Pr?cedente a ha- ca: a!)f"lado Antonio Poro1no. 
mulher; agravado o dr. J'.ÍZ de di- "º. !lP Ps+'>S. A=lant,, a iustlc" pn· Ag-ravo de petição criminal n 74 bllltação, por unanumdade de votos. Ao desembargador Flodoardo d1> 
'""ih o r"'t~to,. 't')q~~,...,. ,.,..""l n r"- hllf"'"' • aJ"IP1Arln Dioni.•;;in C&1.rne1ro d,1 da comarca de João Pessô Rei • Apelação c1vel n . 29, da comarca de SilvPira · 
lstnrio. ~o 1.º revisor u<"Sembargador C11nhR. Ff",..'loh-1 assinados os re,soe- tor des. Piulo Ripa.cio ~a t Campina Grande (acidente no traba- AoelaçP.o crimin11l n. 127, õa co-
Paulo mnacio. ctivos acordãos. • Antonto Alfredo Primo!à· ag va~ lho). Relator des. Paulo. Hipaclo . ~arca de Ban•n•lras Apelante o 

T)P.<:'f'Jor-f,nc; - .,Al")('}'lf'jn rriminal n. Severino Carneiro de MeSQwU:-ªv~ os Apelante o dr. Juiz de direito; apela- dr. oromotor oublico: aoelado o réu 
125. do comarca d• Princesa. AJJ"· "''l'ERJ()R TR.TBUNAL OE JUSTJCA tomo Lustosa Cabral e • ela a prefeitura da mesma comarca. S••·•rino Nicacio da SllvR. 
J•nt,. n dr. p•emntor publico; apelado 64.ª sessão or>l:na'1a .• .., 10 de outu- Ag-ravo de petição 'comercial n 21 Negou-se provimento, para confirmar Passa irens - Agravo de lnstrumen-

El}~:Je~e.ir;:f'",i;· comam, ~· Ms- Presidente '.'.'.:º J!~/~!vais. d:i comarca de Joãn PesSÕa. ReÍato; ~s~~~~~a apelada, por unanimidade ~,,'.;'r; 19À:!v~~:ar1frr~~/~~ ~~ 
man!l't10pe. Anelant~ o prnmotnria Pelo secretario, Pedro Lopes Pessõa ;!:,s· Flodoardo da Silveira. Agravan- Apelação cível n. 31, da oomarca Castro. f'.everino da Costa Ramos • 

~~';b~~'~. ~~-i;? ~: reéo::::~li:~ ::: ::rr~";J: .. d~; ~~;U~ri~uricio Fur. ru~Ji l::~~~r=;~~1:si~ºs;L; ~ .. ~~:1;ti~s; 1~= d]!~~:E ~i~;::::~t~:r:~:::~~e{~~ J~~ 
man~uape Anelante a m-nrnotnrit:i C?mpareceram os desembargadores: deDdti:etto da 2. varat, municipal. sor r1Ps. Souto Ma'ior. 
nuh1irr,: apel"do o l'éU Alfr~do José Jos~ Novais, presidente; Paulo Hipa· crhi~\s~rnci~7 n: au os de apelação Idem n.0 8, da comarca de Piancó. A, ...... lar~o rh·el (de><ui11it.P nmi2aven 
RorJrirr11°ci; rw, vice-presidente; Manuel Arevêdo Grande 1k.e1 ia a dcomapca de Alagôa Relator des. Souto Maior. Apelantes n. 49. ~., tPrlT'() dP F.c::neranca, da r,"1-

Apela•~o civel ex-oficio. n. 54. do Souto Maior, Flodoardo da Silveira é Apelante Ant .r Lrs i aig~ Hi~clo S!lvestre Rodrigues de Carvalho e rnare" rio Arei• . Anelante n c1r. iuiZ 
tPm10 ri~ Snpé, da comarca de Ma- n dr n cc 1 d ·, cJ. A elad onio me r~ maraes. Leocadio Ferreira da Rocha e sua º" riirpito· qpelndos ~hR.stiãcr (JoT\-
mar,gun~] Apelantt" o dr. juiz de Furtado1

. · gera · 0 .t;Sta 0 · .'tfauncrn P_ 0 _o ~ · juiz de ~eito. mulner; apaladas os me.smos. r'oram <'"llVP~ d~ SilvR tl AmPli~ Rosa de Ma-
dirC'ito: apelados Josué Gomes de Dnam-se as seguintes ocorrencias: ApeJaçao c1vel .. ex-off1cio" (desqui- adiados a requerimento do relator. rin o de-e.. ~o11to M!"llor nr.ic..<:.0u n, 
Ar~i.íjo e sua mulher. Foram os r~s- Distribuições _ Ao desembargador te amigavel), n. 55, da comarca de A. Os demais feitos em mesa foram ri11t,... .. SlO 2.º revisor des.' Flodoardo 
pectivos nutos com vista ao exmo presidente. Grande. Relator des. Flodoardo da adiados pelo adiantado da hora. d• Rilv•i•a. 
sr. dr. procuraifnr ~nal do Estado. Agravo de petição criminal em "ha- SD:veira. Apelante o dr. ,1uiz de di- Assinatura. de acordãos - Petição I nPc::nA.cho - AnPlsi<-i\o rriminal ..,_ 

P11;eceres - _1'peJa_ção civel n. 35, beas-corvus" n. 73, da comarca de re1to; apelado.s Abdias Barbosa de de .. habeas-corpus" n. 37, da comar- 1?,::,, dll rom"rca riP ~ GrA.nn'P. fV·­
do termo de S~o ?oao do Cariri, da c. Grande. Agravante O dr. juiz dt Mélo e Sevenna. Barbosa de Mélo. ca de A. Grande. Impetrante o bel. ,,,~- des " l\zev•~n. l\p•l<tnt,,. " 
comarra de A,rrgoA do Monteiro. direito; agravado José Sampaio. Poram os respectivos autos com vista José d~ Miranda Henr1~ues, em fa\'.or 111c:tira nnblir~: F1no1R.cin <::.Pvtsrino 
Apelantes Amaro de Oliveira Tl'a- Ao desPmbargador ManoPl .'\?Pvêdn a.o dr. proc. g-eral. do paciente José Francisco de S01..Iz~. 1/ M<1,.,,1,,,.~ rlR Rilvll. Fni com vi'õ.ta fo"i 
"~~so e ·uo mnlh•~; apelados Ro- Apelação criminal n. 125, da co- Embargos ao acordão nos autos de Idem n. 38, da comarca de Joao .,,,10 ón • rl•nnis co dr. ,, lCurAdor 
dll[!'O Carvalho & Cia. marca de C. Grande. Apelante a Jus- •nPlar4o rlvpJ n. 3. ria cornarra c1P C Pessoa. Impetrante o bel. R.9.n':1lfo f!",. .. 1 n0 H'tado 

Idem n. 70, da cprna,ea de Pian- tiça Publica; apelado Severino Mar- Grande. Relator des M Azevêdo · Cunha, em favor dos pacientes nuse-1 · · · . . 1 có. Apela'1t•s José Agost!n,,o de Ma- ques da Silva. Embargante Prisco ·Pin~ Nava~ro: raveis, presos preventlvament-e, Altino I Pareceres - Agr!'vo cnm:na n. 61. 
ria e sun mulher e Antonio Loues de Cóta - Petição de desaforamento embarrados J. Clement,e Lev1 & eia' Gomes da, Silva, Olimplo da Co.sta da comarca de Joao Pessoa .. Agra~ 
Araúio ~ s11, rn•1lher; apolsdos Pe- n. 2, da comarca de João Pessõa. l'oi com vista aos embargados e de: Neiv•. é outros. 1 ".ª~te O dr. _promotor publico, agra­
c1rn Gomes da Silveira e sua mulher, ~!ator des. Souto Maior. Requeren- pois ao embargante. ;[ Apelação c1imlnal n. 57, da comar- ,ado _Jnão Flanciseo de Souza. , 
,Jns• Rob•rtn de Maria .. 'la mulher e tes Man 1 B d s to Pa.n,ceres - Petição de "habea,s_ ca de e. Grande . Relator des. Ma- Petição de desaforai_nento n. 2, dd 
opt-n• O dr proc,1rs<10r iseral do nhecido º;,r et~'::ioef" M:at~h~'!; .. 3 d . noel Azevêdo Apelante o réu A,scen- comarca de Joã.o Pessoa. Requerentes 
Ec::hrtr; aures~ntou ~s ~"s~ctivos au- P.etronilo Bezerra dos Santos, conhe~ rornus n. 9. R comarc11 de Pa.cos. <"nn GrangeÍro· apelada a Justiça Manoel BPzerra dos Santos. conheci­
tnc: <-m moc:n corn os p 9 rPceres. cido por "Petronilo Mulatinho" e Relator des. José Novais . Impetrante Publica. ' do por "Manoel Mulatinho", Petronio 

-o, +i<-fio r1,p, hn1JPns-cornu~ n 37 da Leopoldo Bezerra dos Santos, conhe- o bel. Vicen~e Nogueira Ba~l.l;ta, em Foram assinados o.s respectivos acor- :Rn.Prra dos Rantos conhecido D,nr 
<-,..tl'l"rc;~_ rlP Alairôa Grande.· I~pe- cido por "Leopoldo Mulatinho", por favor do. paciente, August;o, Jeronimo dãos. "PPtronilo Mulatinho" P Leopoldo 
front" o bachar•l ,José de Miranda seu advogado bel. Odon ;Bezerra Ca- de Ollve1rn, preso_ preventivamente. f'ewrra do. Rantos. conhecido J)<>r 
Hepri"nes em favor do pacient-e valcRnti. o relator, achando.se lm· Ag-ravo de petlçao crim!oal em "ha- SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI· "L0 opnldo Mulatinho", nor s,,u a<lv. 
~osé Francisco de Souza, preso pre~ pedido d.e funcionar, conforme o que hr>·"C'-,..ornm;" n. 72. drJ. cnma;cR. n~ ÇA DO ESTADO bel. Octon Beze-rrr. Cavalcanti. 

~- ~ande. A~av;nt,e o dr. Juiz de 65 • sessão ordlnana, em 13 de Apelacáo criminal n 46 da comaré 
&!';r0ss; agrav O llsé Domingues de outubro de 1933 1 ca de C. Grande. Auel~nte o réu 

~;"···:•:.·.:•;-··:+;···:+;.·:+.·:4 ..• -..•..• ·.···--~:::+:.-~:;;,:.J;,:, .. , .. , .. ,..1~ ......... +, ..... +,:.:~~ A~ra~o de inst,rl;!ffiento n. 19, da ~~r~id~~.te ;c~~aéri~º~i~~o Lopes ;~b~l~~~ Campos; apelada a justiça 

~~ LO J A PA u L I s TA ~-·; ~~)~ªrc;' de ,!j· · Joao · do Cariri. Re- Pessôa da Costa, 3. 0 escrituraria. Agravo de peticão comercial n. 21. 
•• · · Alf r d' eFr 1,., Ad,evê<JC "·t A~ra\antes Procurador geral do Esfado - da comarca de .folio Pessóa. A!!Tll· 
~~ i re O e ~a.s e as ro, Sever~o Maurlcio Furtado. / vant.:-s d. M-'.l.ria Ca'l"mPn NunPs Mo\l-
··· ·· vdaa Costa Rab}~s e sua mulher; agra- Compareceram os desembargadores, ra. por ~i e como reorP.c.Pnhmte d~ :~ i do O dr . .juiz de direito. José Novais presidente: Paulo Hipn- ~uas filhq,;; mf'n")rPs: Agravndo o dt:.. 
~~ V Excla tem um dever a cumprtr • ~ Agravo ~ie instrumento n. 20, do cio, vice-pff"sldente: Manoel A'l.R'vê- jui7 cif' direito dA 2.ª vnra. 
··· • • l • t( , ;:;.:r,t ~g:ra,:-~nç~\c~~teco~~~ªFt do, Souto Maiot. Flodoardo da Si!· O dr .. procurador geral do Estado. 

i ~ " I" ~:!!lho; agr:..vado o dr. Jul~~_.dlrelto. 

:~ t ac1~::p~:~~~ ºo!et~c~~:•::r~!º (t~~~o antes, ti se~~\f~i,e~U:~sd~utlr~ ~~~ 1 ! 1 · 'd d d ~ '.:Om os J'.,IRr~cf'T"f'S. · ! 
~ exc USIVI a e as afamadas LOJAS PAULISTAS. ~ .. ,~e~lgnct.~;io ,~e ~i.a-;:- Ap~laQão c',;l' 

Não deixe para amanhã o que pode fazer 
hoje, venha apn:ciar os mais lindos padrões em 

em tecidos rara verão, recebidos daS, 
nossas proprias fabricas Paulista e "10 'finto. 

~ Prlncêsa ; Relator des. Flodnarrlo els I 
1'1 Silveira. Apelante o dr. juiz de dl­
ti reito; apelada a FazendA do Estr do 
~; Em mesa r>ara Julgamento. 
~:! Julgamentos - Petição de "ha· 
~ beas-COrpus" n. 39. Ca onmRr~a dP 

ê !'::~à ~fl'!t~~ 0f~~~ Yi'.ce~~. ~o-
i Àu~sto Jeronimo de Oliveira, preso , I "ºª Haelel Plohelru •· IH) { ;'~ 1 preventiV"1'JP,te. Oonced~ o "bii, 1 -Sucmsa1s ·-- João Pessoa ~ ~:;tm1rila por unan ac1e dt 

Rua da Repohllea Do 811• ( ~ 1 ~avo dt PttlOAo Cll'llllt*l n. e:i, da 

'. ··;···;. ··; .. ~·:. ~·:.:.~.;:,•;:·•; .. ,,, :,•; w ~':~ .tr.":n1t :e:~)J:'iie~: 

~··,õ::~~::,·~~:·:~~~~as
1
, 

DR LAURO VANOERLEI 

I Cirurgião do H "'P"tal S. t:zabel. d 
Da MA'T'B ·1nAOE. 

TBATA111E1'1TO BP. RP.W4tRRGID\IJ ••·:11 OPIF.B!lf.10 

Cananllas cas 2 ás 5 - RUA DIREITA, au - T,l,fn~• da midancia, • 



A UNUO - l!le:sta.f1l..., 28 de 4"lt•bre .. 111$ 

,~- ,w t:f,, 
SABAO AZUL PAULISTA 

Pl'l'sad08) 
~ Prefeitura <em1$o­
dos> 

• 
240$000 

1 

~ ESPECIAL 

CAIXA COM 40 BARRAS OR.\NDES :2~8000 
Ean todo:im os a.e 1nozcn!; desta. praça. 

3 FiBcallz~< emprep­
dos) 

4 Tesouraria <em])r"e88-
dosl 

5 Obras publlcas 
6 Estrad&11 de rodA&"'m 
1 Iluminação 

330$100 

28WOO • s 
* 

Guia de Medieina Caseira 
PSLO DB. M. PENHA BEBNARDl:11 

8 Llmpesa publlca 
9 Instrução <cont.rlbuiçã.o 

,~~~~~~~~~-~~~~~~~~-~~~~--~~~..., lsao<JO 
lmporiallte obra com 200 pasma• dlvldldaa em 3 partea: 
l. • - CUldados durante a guvldez. .. presentou os respectivos ,rntos em 

mêsa com os part.·ceres. 
Designação de dia - Apelação cí­

vel n. <ti7, da comarca de João Pes­
"6a \desquite amigavell. Relator des. 
Flodoardo da Sllvelra. Apelante o 
dr. jUlz de direito da 2.ª vara; ape­
lados Firmino Soares da Silv" Filho 
e sua mulher d. Analia Pereira das 
Neve-s. 

Apelação civel n. -i7, do termo d-e 
Sapê. da comnrcn de Mamanguape. 
Relator des. Pnulo Hipac10. Apelan­
tes d. d. Amalla Cordeiro da Silva 
e Jo,,na Francisca da ~ilva; apelados 
os filhos menor<"~ de Osvaldo Pessõa 
Cavalcanti de Albuquerque. 

Em mêsa para os resp~ctlvos julga­
mentos. 

Julgamentos - Petição de .. ha­
beas-corpus" n. 40, ct,, coma~ca de 
A. Grand.:, . Relator des presidente 
Impetrante o b~l. José Miranda 
HE>nriques, em favor dos paci~nte~ 
Francisco so..,res Pereira, Manoel 
Caetano Pereira, Man~l Ju\•ino do~ 
San.tos P, antros, processados na co­
rroarNI. d€' A. Grandt'. Não tomou-sn 
conhe-C"imf'nto do "habeas-corpus", 
por unanimid~de de votos. 

Agravo de petição criminal em 
"habeas-corpus" n. 61 ,da comarca 
de Areia. Relator des. presidente 
Agravante o dr. juiz dP direito; agra­
vado L':-or..el Joa-0uim de Santana. 

Idem n. 72. da comarca de C, 
Grande. R.•lator des. presidente. 
Aitrava,.,t"' o dr .iniz dP direito: agra­
-.:ado ,José D0ming11es de Barros. Ne­
~ou-c.<:> provimento r.o-:;, respectivoo 
rtturs0, uor unar,imidnde d?. votos, 
p!.ra r:onfirr,iiir o dP-::pac-ho agravado. 

AJ}f'lacão civPl n. ~t dr com.are.a dP 
nu:irabira. R 0 lator d~~. q'.)11to Mai.n!'. 
Apelantes Joa"uim d~ (")Jiveira "' Sil­
va e sua m11lh€"r' ~pF>l')d'l a Fazen­
da, Municlp"'l n· n ~ ~ " .. 'JV-;""l.~nt"l 
ao recurso. oor unnnimid::lClr> dP vo­
t.os, para reformar a sPntença apela­
da. 

Apelação civel n,. 24, da comarca 
de Areia. Relator des. Flodoardo da 
Silveira Apehnte Antonio Bezerra 
cavalcanti; apelado Antonio Leite 
Ramalho. Negou-;.·e provimento. por 
unanimidade de votos, para confir­
mar a. sentença apelada. 

Apelação civel n. 21, da comarc2 
ele Pombal. Relator des. Flodoatdo 
da Silveira Apelante Mo.noel Ffil­
nandcs do Nascimento, Raimundo 
Fernandes do Nascimento e sua mu­
lher e outros; apeladQS Antonio Fer­
nandes de Almeida P sua mulher. 
Preliminarmente anulou-se a sen­
tença. 

Apelação civel "ex-offlcio" n. J 7, 
da comarca de Princêsa. Relator 
des. Flodoardo da Silveira. Ap•lan­
te o dr. juiz de direito; apelada a 
Fazenda do Estado. Negou-se provi­
mento. por unanimidade de votos, 
para confirmar a sentença apelada. 

As.sinaturas de acórdãos - Petição 
de ºhabees-cornus" n. 39, da comar­
ca de Patos. Impetrante o bel. Vi­
rent.e Noguein~ Batista. em favor do 
p<1ciente Augusto Jeronlmo de -oli­
veira. 

Agravo de petição criminal n. 62, 
rta comarc'l. d~ Areia. Agravante o 
dr. .iulz de direito; agravado C'lcero 
Domingos da Sllva. 

Agravo de petição criminal n. 59, 
da comarca de A. Grande. Agra ~an­
te o dl'. juiz de direito. 

Apelação criminal n. 63, da comar­
ca. de Pombal. Apelante a justiça pu­
blica: apelado o réu Sebastião Fer­
nandes de Góis. 

Idem n. 77. do termo de Ingá, da 
comarca de Itabaiana. Apelante ft. 
justiça publicn; a~lado o réu Ma­
r,oel Luiz de Oliveira, conhecido por 
'
1Manoel Grosso" 

Agravo de petição comercial n. 16 
da comarca de João Pe-sc;ôa. Acna­
vante a firma H Marinho &: Cia.: 
a.gravado o dr. juiz de direito da 2. • 
vara. 

Apelação civel n. lG, do termo de 
S. José de Piranhas, da comarca de 
Caja7Piras. Apelantes Manoel Men­
des Vieira Campos e sua mulher; 
apelados Enoque Pereira da Costa e 
ma. mulher. 

Apnlação civel .,., . 29. da c-nmarta de 
C. Grande <acidente no trabalho). 
An'?}ante o dr. iuiz dP dirf'ltn: RJ)""'­
lados n PrPfPitura Municipal . d::1 
m"sm~ C'OTTI~r<'r:. 

HAbilit&tri'i.1 <1P h4=>rdr>irnc:'. noc:; :t11tor: 
rlP ~n,,fadin civPl n. 4. ri'l t":nmflr(':-:t 
dP It::-ohafan'l. An""'lantr.i. Antnnir, R"­
"ºrT~ rl'r M~n"7.,('S; apelado Severino 
d• SUv,, LucenR. 

!t(>r:11,-so extr::Jordinario. nm; n.uto~ 
rl-s nrrlaf'ifo r:Jvel n. 2R. da comarr,a 
riP ,Jo~,., P"'i:.sria. Rrconl"11tP rl. A,,a 
RalPS dP 'PAu1~: Y'PCm-r'irlos R"'l~rndo 
Aup:uc:ito dP Oliveira 1'1'1\noP} Rib-oiro 
fifl Si1v". suas 1"<'$J)?Ctivas mulherPS e 
011tro.~. · 

:F'nr 1'11 

•córdfos 
assinartos os respectivoc:: 

Prefeituras do Interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

BREJO DO CRUZ 
B~lancête da Receita e Despesa, ba· 

vidas durante o mês de agosto 
de 1933 

de 20'.) 
I o Cerni te rios 
11 Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida pa&lva 

Total 

1.36$800 
Ma$120 

25$000 

* 487$300 

1 :610$320 

:&. • - Como ular e alimentar &11 crlançaa. 
~ a.• - Slmlc,maa tratamento e dléta de todas aa doença& 

Livro lndlspema vel em todo o lar. 
Preto do nemplar - broehan . • . . • • . . 
Preto do exemplar - encadernado ......•. 

RECEITA 
1 . 0 - Licenças 362$500 

183$000 
37$000 

Saldo que vem do mês an­
terior 36$301 Pelo Correio mais '500 

2. 0 _ Imposto de feira 
3. º - Dccima urbana 
4. 0 - Registo de entra­
da e saída de mercado~ 
rias 280$000 

7

"6$

781 l ..... ·.edldoa····-F .. ·C·A·V·AL·C·AN·T·l·--A.v.enlda--V·lda·l·de-·N·egrdr--os-n •. IJJi ~'~.S~~as 1 !Conselho Muni- 531 - Joio P..-6& 
clpall, 2 (Prefeitura>, 3 CF'iscaliza-
çil.o) e 4 (Tesouraria), devem ser ..._ 

Saldo em calxa 

l 5. 0 - Gado abatido 319$500 
§ 6. 0 - Aferição $ 
! 7. 0 - Taxa de limpesa 

publica 
l 8.º - Patrimonio 
1 9. ,, - Imposto sobre vei-

culas 
~ 10 · _ Matriculas 
§ 11. 0 - Dizimo de lavoura 
! 12.. 0 - Rendas diversas 
§ 13 o - Divida ativa 

soma da Receita 

$ 
$ 
$ 

20$000 
$ 

1 :202$000 

crituradas esclu!llva.mente as lmpor-
tn.ncias gastas com emprepdos. As 
despesas de expediente devem ser 
e._=1tura.das sob a verba 12 (despesas 
diversas>. 

~:~~°M~.~ ªC'~~~336e-
cretar1o. 

1 

Visto - José Leite, prefeito. 

PREFEITURA MlJNICIPAL DE 
BANANEIRAS 

Saldo do mês de julho 27$509 'Balancêt.e da ...,,..elta e d- em 31 
---- de aa-osto de 1933. 

1 :229$509 
DESPESA 

1. o _ Canse lho 
2. o - Prefeitura 
3. 0 - Fiscaliiaçáo 
4. 0 Tesouraria 
5. o - Obras publicas 
6. o - Instrução publica 
7. o _ Iluminação 
8. o - Limpesa publica 
9 . • - C<>m i te rio 
10. 0 Subven~ 
11. 0 - Despeso.s diversas 
)~.º - F.vt>ntuals 

~ 13 ° - Divida passiva 

$ 
711$100 

65$000 
$ 

60SOOO 
180S200 

$ 
13SOOO 
70$000 

s 
27$000 

$ 
$ 

f'om~ cta D•snese 1 :126$400 
F" Jck1 que P3S.Sü para se-

tembro 103$109 

1 :2291509 
Prefeiturs Municlpal "" Brejo do 

Crn7,, em 31 de airosto de 1933. 

~~J~· do Cruz, 31 de agosto de 
1R33. 
Antomo da Cunho Lima. prefeito. 

./0sé Januarlo Nobre, secretario in­
tNinO. 

Receita 
Licenc.aa 1 :71~00 
Imposto de feiras 1 :219S600 
De<:hnA 2:289$400 
Ree;istro de ~ntrada e sal-

da. de mercadaia.s 
Gado abatido 
Pqtrlmonio 
Dizimo de lavou,...,. 
Rendas diversas 

Saldo de julho 

Prefeitura 
Fl.scallzaeáQ 
Tesouram 
F.stra.das de rodacem 
Dumlnaçáo 
L!mpesa. publlca 
Instn1çli-O 
Cemlterios 
Despesas d.i versa.e 
DI vida pa.ssiva 

Saldo para setembro 

1 :347$300 
78.q$6()(l 
135SOOO 

1 :0\0$700 
441$800 

8 :929$700 
1:160$400 

10:090$100 

8"30$000 
20QS()()/) 

1:551~~00 
111$000 

1 :4-50!000 
1 :491$000 
1:3:l!l~500 

10SOOO 
1 :136$600 
1:068$100 

5:114$300 
975$800 

GRATIS 
Está t!Mnte. Quer ll&ber o qae t.em? mande o nome, 
Ida.d~. profissão, res:ldencla e envelope selado pana. 
resposta, endereçado á CAIXA POSTAL 509 - RIO. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 113 Divida ativa 
SOLIDADE 

llalancêt.e da. =ita e despesa em 30 1 :061$800 
de sete=i:e 1933. Sa~~

0
~ue vem do mês an,. 

7
$000 

1 Licenças 1 :020SOOO I 
2 Imposto de feira 789$400 
3 Imposto predial 1 :0393600 1 
4 Registro de entrada e I 
wida de mencadorias 519S200 

5 Gado abatido 298$500 
6 Aferição 105$000 
7 Patrimonlo 610S005 
8 Matriculas 120$000 
9 Dizimo de lavouras 4558000 

10 Rendas diversas 255$300 

5:272$005 
Saldo que vem do mês de 

~osto 3: 723$264 

1 Prefeitura 
2 Tesouraria 
3 Estradas de rodagem 
~ n,t,nin,ação 
6 Llmpesa publll:a 
6 Instrução 
7 Cemlterios 
e Despesas d1 versas 

1 :995$269 

670$000 
687$325 
213,000 
952$600 

898900 
7!lOSHl)O 

20$000 
892$228 

4:295$853 

De,ipesa 
1 Conselho Municipal (em. 

pregado,;) 
2 Prefeitura 
3 Fi.sealização 
4 Ternura!ia 
5 Obras nubllca.s 
6 Estradas de rodagem 
1 Iluminação 
8 Limpesa publica 
9 Instrução <contribuição 
de 15<;,) 

10 Cemiterios 
11 Subvenções 
12 Despesas ctl versns 
13 Divida ativa 

Soma 
SaldCI para o mês de 

tubro 
ou-

3 :074$800 

00$000 
150$000 
502$400 
100$000 
•18$100 

$ 
340SOOO 
132$000 

464$200 
11$000 

255$000 
294$000 

$ 

2:362$700 

712$100 

3 :074S800 
Serraria. 30 de setembro de 1933. 
Francisco xavier Pereira da Cu· 

nha Filho, secreta,rfo_ 
V'5to: - A. Baraeuí, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PICUf 10:090$100 ~~o !i~~ para o mês 3:6995416 

Bananeiral\. 31 l 8'1933. 
Llndolfo Grilo, secretario. 
J oeé Oslu, tesoureiro. 

PREFEITURA MUXICIPAL DE 
S. JOSE' DE PIRANHAS Balan"Clc rui receita e des-.,esa. d• 

rant.e o mês de ag"OSto de 1933. 

2:744$00r 
1 :601S80í' 
1:228$400 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PlCUI 

Receita 
Licenças diversas 
Imposto de feira 
Imposto predial 
Re<:isko de entrada e sal· 

36
usor Ba.laneêt.e da receita e despeM d11· 

c1Jo d!i,,:,'Zf~~adorlas 729$00(1 rant.e o mEs de setembro de 1933. 
Aferição 155t1JOC Receita 
Taxa de limpesa publi- Licenças diversas 2:7711300 

?,6$0()(' Imposto de feira 1 :8865200 ca 
Pa.trimonio 
JmnAsto sobre veículos 
Hatriculas 
nisimo dP lavoura 
B.endas diversas 
Divida ativa 

soma 
Saldo anterior 

191$400 Imposto predlal 4 :833$800 
125SOO(' Registro de entrada e sai-

s da de mereador!as 
I Gado abatido 

1 :S40$10C Aferição 
3SOOO Taxa de llmpesa publica 

8:711$8()(' 
2:155$900 

Patrimonio 
lmwsto sobre veicul<ll! 
Matriculas 

610$200 
802SOOO 

65SOOO 
60$000 

2645000 

1:995S269 1 
Bolldade, 30 de setembro de 1933 · 1 
Oscar Pereira de Souza, secretario. 

t.esourelro. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
AREIA 

llalancêt.e da receita e despesa em 
9'!1.embro de 1933. 

Receita 
Lioenças 
Gado abatido 
Imposto de feira 
Entrada e salda de 

ca.dorias 
Imposto predial 
Dizimo de lavoura 

soma da receita 
Baldo anterior 

mer-

277$500 
442$400 

1:927$800 

1 :677$600 
59$500 

221$000 

4:605S800 
28$000 

Bala.ncéte da. tteelta e despesa. 
31 de a.gosto de 1933. 

Receita 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Imposto predlal 
4 Registro de entrada e 
salda de mercadorias 

5 Gado abatido 
8 Aferiçã.o 
7 Taxa àe llmpesa publi-
ca 

8 Patrlmonio 
9 Imposto sobre veículos 

10 Ma tricu las 
11 Dlzlmo de lavouras 
12 Rendas diversas 
Cll Criaçã.o 
13 Divida ativa 

1.804$000 
265$500 

1:616$400 

586$100 
166$000 

$ 

$ 
24$000 

$ 
$ 

3:200SOOO 
s 

211$800 
s 

Total 
De,;pesa 

?re1eltum municipal 
Fiscalisacão 

11 : 461$100 
Dizimo de lavoura 
Rendas dirersas 
Divida ativa 

50$000 
$ 

2:630$000 
3:047$500 

35$600 
4 : 633$800 Total 1:813$300 

39$820 6?0SOtv> 
Deapesa 

Obras publicas 
Saldo anterior 

2:109$200 
166$00n Boma · n :045$600 Limpesa publica 421$200 

Tesouraria 
Ohrns oubllcas 

1 :5811$.5()(' Saldo a.nterior 
134$000 

1 :700$100 Degpesas ctlversas 
Instrução 

1 :265$300 
690$900 

Rstrad~s de rod,ogem 
Cc'l'ltribuição ao Estado 

19'T'80C Total rs. 18:745$'100 

í iulho e a'r()•to) 
Tlnminação p11bltca 
T ,imf'f'~a Publica 
Cemiterios 
Subvenções 
Desnesas diversas 
Divida passiva 

Soma 
Saldo para setembro, no 

Banco Rural de Picuí: 
Em deposito a prazo fixo 
Em e.e de mOVlmento 

S 1JUrOS 

2:332$9()1\ 
1 :200S0Qr 

'.'!:1'7SOor 
7ot00r 

19411()(1 
1 :2211&30<' 
1:200soor 

9 :161$600 

400$000 

1 :300$10(, 

li : 467$'10<, 
Prefeitura municipal de P!cui, · err. 

2 91933. 
E. Ma.cêdo, secretario. 

do~~t':s':i~re~~o •de Farias, procura­
Visto: - Baslllo Fonsêca, prefeit< 

municipal. <> 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CONCEIÇÃO 

Babneêtc da receita e despesa em 
agosto de 1933. 

Receita 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Decima 
4 Registro de entrada e 
salda de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxas de limpesa pu. 

bl'J,a 
8 Patrimonlo 
P Im_nosto sobre veicu­
las 

10 Matriculas 
li Dizimo de lavouras 

211$000 
77$100 

342S200 

809*900 
140$000 

' $ • 
s 
$ 

D....-,. 
Pre'reiturs Municipal 
Fi:;callnção 
Tesouraria 
Obras publicas 

r: 
3:rt4SQ!O 

Estrada de roda,gem 
Contribuição ao Estado 

4&11100 
1:~ 

2:556$840 
1:200SOOO 

(15%) 
Iluminação publica 
Limpesa publica 
Cemiterios 
Subvenções 
élesoesa., diversas 
Divida passiva 

~1! para outubro, no 
Bànco Rural: 

Em .dep. a prazo fixo 
Em ele de movimento 

T~~~!l'tura' Municipal 
3110'1933. 

E. Macêdo, secretario. 

225$000 
100$000 
146$100 

1:040SSOO 

-~:•_ 
16:1132$740 

400SOOO 
1:512$960 

1s:.f45$700 
de P!ctii, em 

Samuel An&ão de Farias, procura­
dor.tesoureiro. 

Visto: - BasWc, Fonsêca. prefeito. 

Boma da despesa 
Saldo pa.re. outubro 

4:4865600 
147~200 

·1:633$800 
Visto: - J&lme de Almeida, pre­

feito. 
Areia, 5 de outubro de 1933. 
M&noel Nunes Oliveira. tesoureiro. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRARIA 

Ba.la.neête da. receita e despesa. em 
30 de St'tembro de 1933. 

Receita 
1 Lançamento 
2 Feira 
3 Decima 

931$500 
1 :081$90Q 

$ 
4 Reiristro de entrada e sal­
da de mercadorias $ 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxa. de limpesa publica 
8 Patrimonio 
9 Imposto sobre velculoo 

10 Matriculas 
11 l>izimo de lavoura e 

404$400 
$ 
$ • $ 
$ 

predial 644SOOO 
12 Rendas diversas $ 

CASA DE 1.• ORJCM 
MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIÓ REOIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL 

l;'refeitura 
Fi.scalizaçáo 
Tesouraria 

Despesa. 

4 Obras oublicas 
5 Estrada de rodagem 
6 lluminação 
7 Límoesa publica 
8 lnstruçã.o ( contribuição 
de 15'",.) 

9 Cemiterios 
10 Subvenções 
11 D<>spesas diversas: 
cn Delegacias de Policia, 

Quarteis Policiais e alu. 
gueis de casas 

<II) . Expediente e telegra­
mas 

13 Divida passiva 

Total 
Sàldo que passa 

7:913$620 

980$000 
120$000 

1 :1411$500 
440$0® 
310~ 

20SOOO 
120$P00 

1 :1811100 
60$000 
50$090 

124$000 

18S600 
$ 

4:633$290 
3 :28(\$330 

1:913$620 
Prefeitura Municipal de S. José 

de Piranhas. 25 de setembro de 1933. 
Antonio Lacerda Leite, tesoureiro­

interino. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAIÇARA 

Balancêt.e da reeelta e de~"·n 110 
mês de setembro de 1933. 

Receita 
1 Licenças 
2 Jmoosto de feira 
3 Imoosto predial 
4 Rei? de entrada e sal-
da de mercadorias 

5 Gado aba.tido 
6 Aferição 
7 Taxa de limpesa publi-
ca 

8 Patrimonio 

i:7!09200 
1:SOJSIOO 
l:~30&500 

1 :1781600 
350$000 
150f0Qp' 

L 12 Rendas diversas 
~ Divida aitlva 

140$000 
s 

38$301 

PO"ITO CENTRAL DA CIDADI! I! OI! 
BOND! PARA TODA$ AS UNHAS 

Praoa Tldal de .Wewelrta .ltll Peida 
9 Imposto • velculos 

10 Mlltrlclllas 

{~~~~~:r 
ir'ãtal 2:3671101 

Despeaa 
1 o-lho Xulllelpal <ar-

13 Divida ativa. 

Sama 



A UNIAO - s~xta.fdra, 20 de outubro d11 1!1:1:1 

Saldo do mês anterior 

Totllol 

81$9001 17, 18 e 40 1 :638$100 
--- 12 Despesas diversas: 

9 :667$700 Pago campo de a4:odõ.o 
Despesa doe. 24 e 32 98S600 

2 Prefeitura: 
Pago vencimento do pre-

feito 

serviços tlpogra!lcos doe. 
22 

500$000 Dlversas despesas relação 
310$000 

Idem Idem do secretario 
3 Flseallzação: 

120$000 23 68$800 
Alul!'Ucl de casas doe. 26 e 

Pe.go ordenado do !.• fls. 38 160SOOn 
cal 150:lOOO AIUl'UCI de anJmals doe. 1 15$000 

!<!em Idem ao 2.' fica! 
4 Tesouraria: 

80SOOO DesJ)<'sns de vh,gem doe. 2 120$000 

Pago ord. do tesoureiro 
~sinatura dll, "A Unl'io" 

doe 11 48$000 
fls. 39 

Pago pe~oenta<lern nos 
250$000 Idem da "A Noticia" doc. 12 35$000 

ImMsto á Coletoria F<'dc-
procuradores lfls. 36) 

5 Obras publicas: 
Pago fls. de Serviços doe. 

ns. 3, 4. 14. 19. 25 27, 31 

1 :384i000 rul ciocs. 15 ~ 16 
E1P<Xilcnte da delegada 

doe. 29 
762i200 Arr•ios pnra animais doe. 

18 200 

10$000 

6 Estradas de rodagem: 35 25$000 
Pago serviço de con!ó,erva­

ção (fls. 20, 21 e 30) 
7 Iluminação: 
Pago desp. de. 5, 7, 8, 34, 

37 e 39 
8 L!mpesa publica: 
Na vila e povoados doe. 6 

e 33 

306$600 
Ao servente da Prefeitura 

doe. 38 
Ao encarregado do Resrr­

vat-0rlo doe. 39 
754$100 Ao escrivão da Policia fls. 

39 
Ao continuo da Prefeitura 

134$600 doe. 39 

80i000 

60$000 

45$000 
9 Instrução Publica 
RecolWdo á Estação F1scal 

Saldo que passa para o mês 
de outubro 268$430 

doe. 41 1943$500 
10 Cemlterios: 
Ao administrador, ccm:t. 

vila fls. 39 

Total 9:667$700 

li Subvenções: 
Ao prof. de musica Ws. 

39) 
Pago despesas com a banda 

de musica, doe. 9, 10. 13. 

160SOOO 
Joio Mendonça 4e Souza, secreta- r 

rio-tesoureiro. 
Visto: - Tenene José c ... ur do 

Régo, prefeito 
----... 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAIÇARA 

Balancête da Rece1t.c e Despesa do mês de ariosto de 1933 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira . . . 
3 - Imposto predial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4 - Registro de entrada e salda de mercadoria,J 
5 - Gado abatido . . . . 
6 - Afc.rição .......... .. 
7 - Taxa de Jimpesa publlca 
8 - Patrimonio , .. 
9 - Imposto sobre veiculas .. 

10 - l\4R tr!culas . . . .. 
li - Dlz1n-o de lavouras 
12 - Rendas diversas 
lJ - Divida ativa . 

Soma ... 
Saldo do mês de julho 

Total . .. .... 

DESPESA 

- Prefeitura: 
Pago vencimento do prefeito .. 
Pai:o ,·encimento do secretario 

3 - Flscal1zação 
Pago ordenado do 1 . o fiScal .. 
Pai:o ordenado do 2 . 0 fiscal . 

• - Tesouraria: 
Pago ordenado do tesoureiro 
Pago percentagens aos procuradores confórme 

folhas de pag. n. 36 

5 - Obras publicas· 
Pago a Alipio Barbosa sfat. de material para 

serv!Ç-Os, doe , . 16 .. 
P"l!'o folhas de ser.1ços de aterros e ca!Çjl­

dlls, does. 18 e 24 

S - E;tradas de rodagem : 
Paro folhas de servicos de estradas de roda­

gem, doe. ns 8, lG e 26 

7 - lluminaçã.o: 
Pago despesas com pessoal e material da ilu­

m!nação da vila e povoados de Belém, 
Duas Estradas, Logrndoura e Serra da 
Raiz neste mês. does ns. 2, 3. 4, 9, 10, 
21, 27, 30, 31 e 35 

8 - Limpesa publ!ca: 
P:i.go serviço de limpesa publica, doe n. 29 

9 - Instrução: 
RecoJWmento a Estação Fiscal. doe 

ta do més de Junho> 

10 - Cemlterlos: 
Pago ao administrador, doe. 35 . 

37 <quo-

Pago llmpesas em ~miterlos, doe. 32 

11 - Subvenções: 
Pago ao professor da musica. doe 35 
Despesas com lnatrurnentos. does. 6 e li 

12 - De~pesas diversas 
Pago ao pessoal e mal<:rial do Campo de 

Cooperação, doe$. 5, 12, 17 e 19 . 
Despesas das sub-delegacias doe. 1 e 28 .. 
Pago a Alípio Barbosa. materiais para a Pre­

feitura, does. 7 e 14 ..... 
Pago a Cleod:m Coêllio, mat.eriais tlpogra-

flcos. doe. 20 . . . .. . . . .. . .. 
Psgo fat. de materiais para eKJ)cdlente, 

doe. 23 .. .. . .. . 
Ps.go arreios para animais. doe. 13 
Pago passagens a indigentes, doe. 22 
Pago folhas de peSS-Oal salariado dcc. 25 
At•x!llo ao operario Luiz Antonlo. vitima por 
"cldentr de trabalho, doe. 33 
Forragens para animais. doe. 34 

500$000 
120$000 

150$0000 
80$000 

~0$000 

l:O'T3S680 

113$000 

216$500 

304$800 

1 :426$100 

169$000 

569$900 

180$000 
128~00 

160$000 
132•800 

70~~ºº 
35$000 

404$800 

268$400 

Rl$200 
26~000 
35S:JOO 
55$000 

2 :353$300 
1 :658$800 
1 :302$400 

608$400 
393$80Q 
260$000 

$ 
330$800 

s 
$ 
$ 

tl2$000 
$ 

7:347$500 
52$380 

7 :399Jjl80 

620$000 

230$000 

1 :323$680 

329$500 

304$800 

1426'100 

160$000 

569$900 

208$000 

292$800 

Def~nda a sua saúde 
Muita gente ainda desconhece o 

f.rrença que tem em relação á sua saúde. 
tas molestias grayes se teriam evitado, se 
vo rcmedio fossrm tomadas a tempo? 

valor da "Cassia Virginica" pela indi· 
Quanta;; vidas se teriam salvo e quan­
algumas dóses desse simples e inofensi· 

"Casfia Virginica" não é reme dio para enganar doentes, mas para li- 1 
vra-los da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, sem nenhum incon­
veniente. 

NÃO HA MELH OR NO MUNDO 
Reme<lio vegetal, regulador das funcões dos Rins. 
A' venda nas principais farma cias e drog-arias. 

GRITANDO! Espalharei 
por toda a par­
te que o melhor 
sortimento de 
casemiras, fia· 
nelas, brins e 
os melhores te· 
cidos e por me· 

nores preços 
são os da AI· 
faiataria Rial. 

ADOLFO 
ALHTMAN 
Rua Barão do 

Triunfo, 441 - João Pes· 
sôa. 

RELOGIOS 

CvivlA é ª· marca 
que significa garantia. 

Joalharia Mororó 
JOIAS E PP.ORAS PPECIOSAS 

ART,GOS DENTARIOS 
COMPRA-SE OURO OI! 6$ Á 12$ 

. A GRAMA. 1 
Rua B. do Triunfo, 451 

Vende-se um engenho 
Vende-s,, u~a otima prowJ.edacre 

na zona do Brejo, munlclpio de Ser­
raria, com engenho fabricando ra­
padura e aguardente. Maquinismo e 
pertences novos. Promissora safra 
fundada para 1934. Muitas fontes de 
agua potavel, bóa casa de residen­
c1a, casa de tijolos com aviamento de 
fazer farinha; cercados, bastante le­
nha, fruteiras e outros beneficias. 
Negocio de ocasiá,o. Para melhores 
informações, com o cirurgião den­
tista dr. Arrlaldo Lima Duarte, na 

Vila de Serraria ou na cidade de 
Ouarabira. 

CASAR Sl'O E' PECADO - Só 
náo casa quem não quer. SP v. s 
a.inda. não casou é imairlnando n1 
;lespesa que é obrigado a fazer com 
a nrnunação de sua ca.sa 

Este caso est.a resolvido, pois ago­
r,1. mc<;rno a Ca..c:a Chave~ ré~olveu 

OPORTUNIDADES 
A'S FAMILIAS PARAíBANAS -

Tra nsferlu, sua restdencia, da rua Ma­
ciel Pinheiro para a rua Amaro Coi­
tlnho n. 130 IPortinho), a conhecida 
madame Pequena, onde aguarda ás 
ordiJns das exrnas. !.:uni.lias em relação 
ao fornecimento de refeições a domi­
cilio, garantindo o maximo escrupulo 
Wgienlco e comodidade de preço. E• 
:nl'smo passar e fazer economia. ao 
mesmo tempo! 

EM PON'I.: DE ;\,IATO - Vende-se, 
por preço comodo, a casa vizinha do 
dr. Tomaz Mlndélo, na Rua da Fren­
te, com dois quartos isala e cozinha, 
agua e luz, a tratar com Artur L111S 
Pessôn de Melo. ã rua Va.sco da Gama, 
092. - No "Colegio José Bonifacio". 

COFRE "STANDARD" V!ende_se 
um em perfeito estado e por preca 
modico. Tratar á rua Maciel Pinheiro, 
303. 

CASA EM TAMBAO - No bairro 
do Gonçalo vende-se uma bôa casa 
com garage, como também um otimo 
terreno com uma pequena casa na 
Avenida Maximiano de Figueirédo, 
medindo 20m x 50m. Tratar á rua Ma_ 
ele! Pinheiro, 303. 

sôa. A tratar com o propriet.ario á 
rua Ba· · o d:i Passag1>m, n. 506. 
('A~<'ALHO DE OSTRAS E BRON­
ZE VELHO - Na Usina da Emprê­
sa Tiaç::t,o Luz C' P r , G:: .. :~# mpatla 
pelo Govêmo d'> E&tado1, co.npra-se 
qualquer quantidade de cascalhos de 
o&tras e bronze velho. - A Admi­
nstração. 

PL\.'.O - AEr:,ção co·da , con­
certos, etc ve11dl. ele pianos para es­
tudo.", afir .u:los r e- perfeito e.,.tado. 
com Joa~· -n c:311d.,.no. ã rua de São 
Miguel, 113. 

l'E:SSAO SIQUEIRA - Vende-se 
esta bem afreg,1ezada pensão com 
muitos comoctos. Preços de oca­
ci- o. Rua Barão da Passagem n. 
264. 

TERRE 'OS--Ver:dem-<e dois lotes, 
em Tambaú. depoic da casa do sr. 
J\Ilroc.em Navarro. medindo 20 x 90 
m. cada, com coqueiral, por 3 :500$000 
cada, a tratar com Dame! de Araú­
jo, á rua Visconde de Pelotas, 150. 

TRASPASSA-SE a acreditad~ Pen­
são Central á Travessa Cardoso Vi­
eira n. 16. A tratar na rua B. da 

MAQUINISMO COMPLETO PARA l Pass~em n. 506, em João Pessôa -
MARCENARIA - Quem pretender Paraiba. _ 
fazer ótimo negocio dirija-se á rua 

I 
VE mE-SE _ uma bõa Vitral" 

Maciel Pmherro. ~41, para obter esse gabinête, acompanhando II mesma 20 
maqumlsmo, que e todo moderno .. po- discos escolhidos. tudo corr.pletamen­
dendo ser pennutado, para facilitar- te novo. Pelo preço de 450$000. Quem 
se negocio, por propriedade nesta ca- desejar dirija-se a F, Honorato, rua 
pi tal ou no Interior deste Estado. s. Miguel n. 201. 

NA Jl:Sf'OLA DI' APRENnI:71':S AR· 
.. TIFTCES, á avenida João da Mata. 

executam-se com perfelção traba­
lhos de marcenaria em geral, es­
quadrias, grades e portões de ferro 
fundicõPS, concertos e reparo dP 
maquinas, roupas para homens e 
crlançai;, calçados, encadernações 
pr-nll R.cnes e dPma.1~ sen1çoi:;; concer­
nentes ás suas oficinas. Consultem 
seus catalogas e seUB preços 

OTIMA VIVENDA - Vende-se a 
chacara n. 656, á rua Epitacio Pes-

VENDE-SE - Um ponto de esqui­
na especial para n°goc10 e residen­
ci& na rua do P..io n. 446. 

A tntar na mesma. 

VENDF>SE a merceariA existente na 
praça General J'" •o !'l"i'"'l• em frente 
á feira dP Jaguar1be n 55, otimo ~::m­
to para negr"tic e , -:n acomodãfões 
para D<'quena fo,n'l:a. A tratar na 
mesma. e tJ motivei d"' ,·t'nda, é que­
rer o oropriet3~io r ' ar-se para o in 4 

terlor. onde tem outro negocio. 

Curs de Corte 
J.l,ladame Honorina Cunha tendo chegado recente-

em modernos padrõ s p. ra. ser ven­
didas em pequenos aparelhos 01ie o 
preço fie.irá ao alcrutcc dt> todos e 
qunse dr graça. Venctc~m cri&t üs, por­
celans.0. bateris.s para cosinha, talhe-

roer.te do Rio de Janeiro, onde acaba de fazer um cur~o de 
corte pela Academia dirigida por :Mme. l\lALVl. 1A KAHA­

NE, vem de abrir um cur'<o de corte negta capital, prontifi­
ficando-se a ensinar o programa completo. Lenciona tam­
ht'm chapéus. 

As matriculas estarão abertas do dia 1 de outuoro 
em diante. 

Avenida João da l\lata n, 35i - João Pe!Ssôa. 

est.a situação. ccmprando 50 apare- , 
lhos de tinas louç1S in.~lêsa:r:; de-corados 

res .metais e todo~ mal~ artiros que 

~~ª~- v;~~sM~~ic~º~n~~·,;g, ia~~e A~,:: ••••••••••••mmmmarnm!:Zml:9:!••••ll 
nidn B Rohan. 210. 

WMWliW,\l/i~W,1.\\W~WVc1,rlMY,'~~1,WvW'MWMWMWf I A' PRAÇA GENERAL JOAO j 
;;. NEIVA, 45, CONFECIONAM- ;;,, 
I SE VESTIDOS PARA SE- ~ ! 11,IIORAS E SENHORITAS, ~ 
! PELOS FIGURINOS 11uis ,o 

I
="' MODERNOS, A BONS PRE. "= 

ÇOS. t 
,o (PRAÇA DA FEIRA DE ~ 
j TRINCHEIRAS) ! 
WHNmllM\WINNh\lWUiMr11m.iwi.w~m"lll'\WI~·;.~ 

HOTEL e.uso BRASILEIRO 
Praça Alvaro Machado 

EM FRENTE Á ESTAÇÃO DA ,GREAT WESTERN, 

V, DUARTE & C.• 

l!xce1"1tes instalações de co ,inha, copa e lovandaria. 
Panda de todas as Eôpas do interior e Recife. 

Apartamento nos delis andares - Pre,os modices - Menú variado. 
Pago ao continuo d.a Pi·~feitura, doe 35 
Paio no escrivão da policia. doe. 35 . 
Po.go ao encarregado do Reserva torio. doe: 35 

30SOOO 
24SOOO 
ió~OO 
sotooo 
70$000 

MODI'>TA - Mme. Nini'!. S!Jveira 
1 : 854$200 Prar,a. D. Ulrico, 107, á direita da 

Catedral. 

~O .i O PESSÔA - P.I.RAÍBA 

Baldo que passa para o mê.s de setembro 

Total .. 

7:317$980 
81$90C 

7 :399'880 

Prefeitura Municipal ele Caiçára, 1. 0 de setembro de 1933 . 

João Mendonça de Souui secret~rio-tesoureil-o 

V!STO: - T1me11ie Jose Castór do Rego, prefeito. 

BAR A L H os' ::c1::!:s pa:Sa ~~;~ 
TOMA~TES, por preços baratissimes, vende a ALFAIATARIA 

MOD!LO, á Avenida B. Rohan, 306, onde poderá o freguês fazer 
u111a roupa, no rigor da moda, com pouco diahelro. 

rc-O-MP_A_N H-IA ..... 00-M-ER_G_IO_E-. -, NÕU-S-TR-IA-KR-ON-C-KE, 
PARA BA DO NOR~rE: 

Compradora de algodlo e caroço de algodão -- Prença bidraullca para enfardar algodão 

AOfNTE5 DAS COMP.\NHIAS DE VAPOkES: - Norddeutscher - lloyd Bremen - Pereira Carnetro & 
C.• limitada ( CompJnhia Comercio e Navegaçao } 

AGENTf DA CO~PANlilA De SEOURUS: - lvorth British & Mercantllle J ,suranceo Company 
' Llmlted de Londrts ---- - ~ . ---

F,urltorlo PR.t.«;:,1. M.1.()11!1, Pll'WUEIRO 9!oi~8. e S,& ('al1a do ()orrelo n, 9 1 
L l!NDEREÇO TELEORAFICO - K B. 0 N C K IC -----;-1 



A UNL\O - f;~xta.fcirn, 20 d1t 011tubro dt 1933 15 

O ministerio da Fiação 
no Govêrno Provisorio 

-~~ ..... --~----~-~---------~~-~~ 
assem lh tfo dns c!nssrs do fun•io- parte de!sa l.nlportancio em llnhaa N!colau da Costa - 283 fardoa de 

nnll mo postnl e .t;Jegrafico, no pa!s. te~~j!f~~!m • quatro tipos _de alt~~~~ºrd'::"c~;,i:.,i;:•~ 30 rolo, de am-
o regular funcionamento desses predios, de frição 'TI01nnu. de acor- me farpado. 1 

~~~{;~:ª:~:É iivl~:~~i~;: ~~~ ~ºi;~7h~?Bt~n~'.~i~1:~t5~t;:; ::[?1~;1~l~s t:i;~~ ~u~~ 
de proprtos nncion:ds. c-om toda.~ • as cess o do5 rrrcnos e e. ma r a e Levant~ •• 

(Do relaiorlo do mlnlstn> J~~ Amerlco) ~::t~~~;:r~~~~t~ :~~i;J~i/J~tf:; ;:~~r~;~~·;.;'Fttº :r;o I~ 5 ef !~~;;~~º ci;n~g~·~. tg;dãoL~. n;: 

com desproveito para o publico pe:,~,~~it~~sd<' lor o, 0 m!nl.stf·rio ,h ~f.º 
1
r'n~o 2 ° d~ Pfino : .p,,cf;\ ~~~ !'lo" r s d<' Oliveira & e.• - 174 

e agravacão de despesns, como o Viaçon. "" rnnstn,d't, do palacio dos tipo I e 14 do tipo I · 7 no R. Gran- f~~~~ ~~ 'i\~~ã1 eC, P~
2
aj

3 
fardos 

aluguel de dois }>r('dk,s cm c:ida r-orrPlM e TPl<'~afos, nn. cA.pital da. dP ldo ·.,.ºrt"rr s,,n2c!odl ,t1., tfp1ºr/•.:pl5·cia.1, de' algodão em pltuna. 

(Continuaçfo) 

CORREIOS E TELEGRAFOS 

O govêrno provisorlo !Jo• todo tm· 
penho na reabilitação dco ~crví.ç.o.,.: 
postals e telegraficos. A intromissão 
p cllttcn. com n e~colhA. de adminis-

:~~º~';: .1;,<;,\,~~ict~ e~';;," a cl~~Je1~:~ 
do pessoal a influcnc.n3 !ntrus3s, pa­
r a ereito!. de t ansfer. 11{'~as, i,romo­
çõe5 e adiço_s nh. n:•1lcns; a inunda­
ção de t~legramns of1crnls: á aus n­
eta de uma exploração rac1011nl 
tudo contrlbuh pu,·a o d,•sd-rtlito " 
que descambar:lnt e~ses meios ~e 
C'OIJiunicnçl\o ctli'" formand.o a m::\1,c;, 
exten.!-a rf>de- dos ~ 1 \ ços tr::ier~h; 
!nt<re,,sam, ant ., que q1, !quer outro, 
ao publico que dele_ ·~ ~ ·1 ve. t1iut•tr-
11arnent1 . ein toda!s as sua tcla.çoes 
socialS P d• negocios 

Sentindo a necessidade d~ •eguln­
rizar esse 1nc:tnnrft:,nto da un,d1de 
patriB. não só em brneficio d·1 ad­
mltilstraçi\o publica. como de trdos o, 
lhteres.s,,s privados n que atendem. o 
mlni~terio da Viação consag--rou-lhe 
os mais atentos cuidados. 1 

Urgia nn~" de tudo. rr~taurnr o 
trafego telrgrnf;.co que, de retarda· 
mento em ret.,1rln..'11rnto nt· •1 .. ·a f"l"I) 
deplorovet dec~dencia !:' ..... trPn'1o a!n­
d e. a concor,-rnc111 das empresa.~ !)ar­
tteclares «? ct,e. outro~ m los de co­
muntcat;~o ma1s morc~os. 

Coru;{'gulu-se, em nr:'.'11<'0 ternno. 
res•~bel...,er a sua po,..tuall~ade, atra­
indo a l)reterrnctn q 11c p<'.'l <l<'.,.n. 

No sen:ieo postal, Ql!t_\ f.1.:' rl !.cntia 
de wnn. org3n!zacâo mais rorn~l"X" 1 
~ imperfeita. tonf:ndo. de r.•dilla'"!o 
a agentes SC'mi-analfnllf't~s. rticrut'L 
dos por su~st,ies pàttidarias. não 
])t,der\a operar-~..e a mesma. tr:rnsfot'­
m ação c'll.te ê!rpend~ da tntrodui;ão dt 
outros !ÍJ.etod03 d• rrabalho. 

Cumpria. como ponto canihl. sis­
tematfz.a.r a exnloracão dos serviçoc; 
Quê nê.o se tinham desenvoh ldo, in­
dustrialmente.. e. na nus,,ncla c!e 
nó:nrns r guiadoras fica Vllm ex!)O"­
tos às maiores nreterlçô"-5 e a conti­
nuas diverg<enclas. ~m \ .• Juízo do 
Tesouro. 

Os decretos 19.881 • 19.883. de 17 
de abril de 1930, regulando a explo­
racão dos .servicos telegraficos e tele­
fonices no t"rritorio nacional. oue 
não eram regidos por lei. omisáo fa,_ 
rora vel a determinadas empresas. 
imprimiram aos int(1resses do goYêr­
no federal, rt'latlvamrnte a essr_s 
serviços, uma orientação impretR-ti­
vel. Foram eles declarados de exclu­
siva competencia da União, a~im 
como os de radlocomunicaçáo. regu-

~~ J'tf93fec~~~ e~21t~~e!! J~,r~~ 
to. libertou-~e o te!eg!'l!'O da compe­
t ição a que .se havinm insinuado di­
versas empres.os part.cularPs sob o 
pretexto de um re!?!me absurdo de 
livre concorrencia. o decreto 22.166. 
de 5 de deZl'mlJro de 1932. reimlou. 
ainda, o serviço telegrafico publico. 
na.s estradas de ferro. 

JusUfica-se essa intervenção do 
Estado. tendo em viM.11 a naturesa 
desse servi~o industrial. ne.o só pela 
necessidade de ampliar as comunJr•­
ções em zona.a; ainda mal organlz:t­
d a.s. economic:1.meute. como pela im­
portancla polltka de sua el{)llorac!ío 

Em virtude do attigo 5.• do <lecre­
to 20 047. foram fechadas to<l:,s a.s 
estações partic11hrPs QUP explora,•am 
es-;e serviço. a titulo precario. em nu­
rnf"ro de 28. se-ndo 14 d.i:. compnnhia 
t~l~fonka riograndense 6 õa compR­
nhia radiotelegrnllc~ oa,•!Ma. 6 da 
companhia paul!;;t., de stmdas de 
ferro e 2 d.a f'f>Lraci:1 rJp fr n, sorocn­
bans _ As e:~taçÓ<'s rte .. ns c'·to~ ulti­
mas empr<'sns continu 'r-3.!"n a funcio­
nar, siSment.a. pura o rviço privado 
da..s estradas 

Foram Uunbem. fpchndas nor for ­
ca do n. 3 do artigo 10 do mesmo 
de<"t'f'to, a.e; f'~t.açõr:~ sibndn.!õ nas lo­
calidades .serv,d• 0 p lo :ele~rafo, me­
nos as do Loide TJrasllclro 

O depart:\nv·nto do Cor,..ttos e Te­
legrafos ficou tas1 a.uido J)€-l" c1 ~rrf'to 
20 .059. de 2G de dezembro de 1931, ~ 
a sua iMt~.lB.ção ocorr~u ein jA.n.e!.o 

deF~f
3
!sc1arccido o plane da fuslio. 

na exposição de motiVOF:. anui f(l'pro ­
duzida. em sua parte p!'!ncipal: 

" A obra de reco'tstnic:io ad­
ministrativa que o govêrno pro­
vlsorio ~e lmpõz t'ealizat ficarla 
incompleta, se !láo : bdlJ.1ge'-se os 
,;erviços de corre!o~ e t~legra­
f os 

Enq11a1~to. nos outros países 
~..s5es serviços cão objéto de coflc;­
tante desvelo, pela compreensão 
do papel que representam no 
d.,,envolvimento material e cul­
t ural dos m eios 'l que Sf•rvem, 
tém sido conslderados no Brasil 
em plano sccundaM.o ou romo 
in st:run1ento de polit:ca partida­
r ia 

A di ligenci n e dedicaçjo do 
p~""lRl não Jmprem PS!'.,e esta<:'o 
de de,.orga.nlzaçilo. Cumore, pOlS, 
dar nnva or1ent,qcão As duas re ­
pa~i içõM C'!Uf' t êm a SPU c.ar110 
ess,. , F-ervi~os. o 0 11,, i1Õ.O r,erir 
pM.slv<'I sem fundt -loo niun r:ó 
orgáo. confl"''"lllf> .ló f izeram os 
r,0 iicos paises 11ue. como o nos­
so. os • xeeut. va:m C!<parada­
m,..ntt 

Jocal!dade, com os onus corres- ReoubHca, tendo constltuldo uma 4 e·, tipo e o tpo ,; no 
pondcnt.·s, quanto ao pessoal e comis•r.o para n escolha ào 1e1,1J e Cc·ari', nd,j 1 àn tino PSp•cinl, 5 O movimento de exportação do dia 
ao matt"Jal t \ 1 • outrns lnrticnções té<'nless dn obra a do ti >O I 7 do tipo II e 2 do tipo 16, da Recebedoria de Rendas, cons-

A Junç 1º de em, .11~ ad re:duçulo rr· llc<t• Msr., como lhe fnlt1«rm ns IIIF di dld i t tou do se~••nte: 
do pesc;oa dos se1"V1r-os e H md - rf)CUrsr:.. para r&t..e empreend!mP.nto ornm spen as 2.R El:g'U n ~s Duarte &-Ôulmarães - 115 ca.ixas 
nistrnção e de caixJ.. p.'1mltil1 o de tnrr1n.nho vulto. trntou dP n,-6}ho- lmpoit~mciRs, na cons,rução de todos com sabão comum. 
O ap;ove~t:.uncnto, c~ucl outr~ rnr 3.9 atmd~ lni::trfr,('-Õe~. Mm o nb_ ~Csf'/~ºv;~~i~~~ g:<;~;~Í~ ª enri- Jr>âo da. Costa Fra..zão - 9 cal.Xas 
~~~;., e:i~)r'/~i3~Jl'S. cxc, ercm iH1vo <lP pr0movt',. mn rrJ~ttvo ec:m- Por conh do dPpo- com miudezas 

N·-10 se p·1de pt~rctf>r de vista, ~1r:~ ~~·; ~;:~~~o\te ~~~'">~ºJ~= sito rte nup trata o di~ifs~ss:~t1g! ~~a.lo~ça7 :ºte·rr~~m 
entretmto. ! que ''/us~o enrrra f\anea bns I\.Spéctos rxtniores dos d•cr fo ?J 790 d• S 

7 
a 1 René Hausheer & Cia - 3 fardos 

~l~nj\!.t r1\~CUldt ~~ 11~0 1~r:: servi('O~ F.rnbOt'R fOSSI' C't11 principio, dP p:r~e~~~it~ ~t~~- 8 Q6·393S 9 com tecidos. 

~}~:1d:i:r~~i~i~l\u~ • ~~:rrão ;~~;:i~t~~1A~:.:;~~:;~~~F:,\:~·~ ~~~1 1 de «·J::.i.~b~~ 1~~ 5 i~~- ~~n:~~~ ~1~~ d~º b::~~-
dr~,et~::~r~\ºr ~P tni~;me~ nl,tratlva, impt•riha-se. pel:. im"Xl-si- 19t~10 cr•·dlto ordl- 479 190SOOO d/~\~gdfo n;;;,s ~u~~ .. - 67 fardO!I 

dlwrsa. d, dr a sua tJtrutura lmbi'ledd'tdiat"a material de uma soluc;tl.o na1ia do exercido 130 144$000 Franclseo Clc•ro d Mélo - 1 csi-
;,té as menores particularidades Jmpmt,ndn a N'forma d!\ reuniAo. P<·los credito.s de xa com maqwnas para dl.strlbWçá.<> 
de escritura~ão. de nada tendo num só predln. soh a me"'~ r1'"º- obras do nordéste 2 510 ·OOOSOOO d\\~;:g:;_tok. Hamad 5 vols. com 
:~~1~

0
• d~e':;':.:'tafi~to~u:or~=; ção, dos servl~os postais e telegrafl- ll.a25 :727S89l miude7,M. 

ao me."'.mo ministf'rio. cos, PSSR providcn .... iA demancta va a A construcão de proprios nado- Dia 14 
EP'!.C Uíl.nto os correios têm, ha amnl1arri.o P. íl,dnot::v'áo do,;; proprios rnus em Belém, S. Luiz, Terezlna, Singe.,. Sewing Mach1ne Com.pany 

010.is de un ,qe"ulo. uma organi- nac1onais é.~ sua~ novas finalldadP~. Fortnleza, N:.t.al. Maceió, Arncajú, - 30 vols contendo maquinas de 
zaçáo a.d.mlnistrat1va d<· fetçá<l ~~0~ª ~·,.,~~~1a!;~ra;r~ue,;

0
~~e~~~ts Vitoria, Curitiba e Juiz de Fóra, pa- costura 

d~~o~~; .:?~~ ~~~i; :~~it?t~r:1e~ ex1~lam obrAs custor;ns. A~ mn•c: tm- ;~n~:~e~s d~ 11~ir!}~~:s ~:~º~;~ se: P~~:::u!s Cia -
2 atados oom 

o,;; tf'le-O'rnfos mn_.,.,u,m a mesma f:~;te~l')Sde.;;~~in~,..~~~osrr.-alizs... projt'too. produzfrâ uma eco:10min Seixa~ Irmãos &: Cia - 39 vol.s. 
organizaçêio p-imitiva demasia- M ~nual d. 0 P.lugur,ü;, na importancia de com sn.báo e sabonetes. 
damente rent,:.;..lizadnr~ - O DA PRAÇA ,;; DB NOV"c;.,- 289:3~2rnoo. "' ••··nelas construidas I V!1\va r. Wolfsy - 2 caixas com 

E' o cpe mostra.-n os quad.-oo BRO, 61':DE DA DIRFTORIA ,- "º i~ter.or dos E•taóos do nordé<:te somb11nhas 
do p"'i::son.l elas duas reps.:tlções: R..AL. que pa.s.c.ou oor urna grandP r,,pres0 ntam uma rcd:.ição anual, nas 
em,1uanto a d<>s telegrafc)S só modiflr<içã~ prlnr!ratmenw. pnra a desprsas de locnção, de . . -
possúe quadros rerais. 8 dos instalação da nova sucursal com a 33 ,228 000 
correios tem os seus quadros ';:,~t?2f";,,1;ti~: ~ª~!°t~~r!o~::". Computanss as ,.,.duçÕ"s de des- PAUTA dos principais generos de 
reF.~::~aldsl.vª.rsld>de Pmbara"a de rf'~ elçt~t:ns <!' :rntomatl<''"- d~ t.ele- pesas 1niciats, rPSUlté'!1te~ da !'CU."1..ião l produção e m~ufatura do Eitad.o 
nl~7; mod~: • snlução tnt'ogral; gramas bem como de divisões paca ~~~~~~e n.;',';'4~~J;;~i· t~;',,1 

1
~; :~:! ~e ~~e~~2 J: o:=~~9: 

mas. n;\.o 11npossibil!ta a junc:-áo os se'!"Vi.ços de reclumar-ões e de ln- economias de aluguel mont:uá ain- Aguardente de cana litro $300 
imediata, pam o reaju tomento ro-1::"ªt"ri~ RUA l.º DE MARCO. da este ano. com as construções em, Aguardente de mel ou ca-

que a exper!enc·ia fôr indtrando. Rf.:DE DAR SECÇÕES DO TRA'FE- and:·mento, ~ 1.0A4:054SOOO. 1 chaça, litro 

cü~o~~:~ !°"?~t~1:à"m 1;º,'~a~n; 00 POSTAT.1, Qll", aJ~ do actta- Não ~ nlrrinçn.rá, porém, atribuir~ !}~~~~o11~rtõ.o &ridó, quilo 
rell!úáo em 1nn só oredlo, e.m menta do f>.º andar f" e r:~on,.. ru- a e~.e~ S"rvlços os mais propi"'i'JS , Algodão Mata., quilo 
cad~ localidade, da.,;; Mf'ncías ções em tooos os outrM in_e:;.os pa- tneios rlf> ~,..ão, oara Que fl no~s.:i réde Alv.odão em caroço, qailo 
po.o:.tais e e."taçóes telrgrafico.!=> - ~ea~~~ i~=sp~,.~~Jl}~v~~ta~o ~! nacional r:1P coinunlcar.()f>5 po..'5;1 fun- Alg t1ão lrc-':-1nrfi~ -:ª~i:i1er:~~:~~~~(; ~:~ª: nt~itos melhor11ment0-c;, como tn~'l- ~~c;::r~:en~':r. 

0:~it~~~ : m~~r::~~ãi: Al~ttoº' ~~~eficiP.ôo _ 
a.1-.·~ ,as fnrmalld~de,, de ordem hização nara o trbn.srlort,e c!t_ Jnalas, A d l M t uil ···=· compartimentos sainitarlos. 1 lst:úB.- ue · O P"S<oa a a. q o 
admint.-:tr'ltiva. ÇÕ('s eletrlcas. um~ novA. cisterna de No.,; <'-0.,.reios não fôt·:i or~anizado. Algodão rf"siduos de piõ-

E~r~\T~r!~i-;~~~!d~; ri~- C"-ti"'T"eto ~nnrldo de capactdad~_ ~ .. ~:: ~;:l~:\~~d~~c.f>º ef~~c~~~~~ :i1obenef1ciado ou llnter. 
~~nto ate ao o,-:r~; ce;,trhl d;, 8.000 litros, com uma b<mba hJ=- servar a cla<se exdmxula dos "pro- A11mdilo - Residuos de p10-

dlrt<:.'io sup<"rior com a •~;>P.ct1 - ~~:,;.ca á'"c~~ ~o d~~~rio do; rata", em ou~ se enco!'ttram empr~- lho rebeneficiado. quilo 
~~ ~~b~:;,;~ ~;ºsre~:J~:;~~'." baldeadores. gado.s admit1dns, h:i dezenl\3 de anos. Erestduos de piolho bruto dt 

Estão. assim. !ancadar; as bs.- A de~pe.sa total. com essas obras, ~~~i~~~::r1~~~ e;:c:~;i· ~:~ A~~caJ=~~.~~ilo 
º"" do plano gemi e delínesda a ª~:;~,,," P~~~~~~;~:· parn a su_bs- sonr~•s d-, , erba o:·ca,nentnria . Assucar refinado de 1 •, quilo 
sua estrutura definitiva com am- t\tuiçiio de todas as sua.s lnsta.laçoes. Nao fOi seler10nado, conven1entP- Assuc~r refinado de 2.•, qWlo 
plitucle , perfeita artieuloçêo, ean:nchosn, e o.nti-lúgier,'ooA ment..,. o pe-,oal nara o traf~o. En- A•suear de usina, quUo 
porlencto romnortar o dt"c,.nvol- Fomm remod#>lnrls.c; as st''!l.lintPS trerhocam-~ o.CJ horanos regulamen- Assucar triturado, Quilo 
vimento gradativo de todos os •ucursaLs , agencias: Largo do Ma- tares com interesses privados . As,;ucnr cristal, quilo 
orgãm secunct,uios. sem quebra chado: T!Juca, cujo predio toi, ln- Os correios constitmram. tradic10- Assuear branco, quilo 
do equllibrio de conjunto. teirament,,, reformado. com sdapta- nalmente, o encasto de fllhos-fe.mi- Assucar demerara. qU!lo 

Dominou ~ preocupaçfo de dar cões psra O s•rvico po3tal- telegrafico !!a e d,. pessõos ou~ precisavam de Assucar someno, quilo 
a matar ~ficienci2. aos orgã.os é P!l,.n a e~"ola de npe,,.feiçoam.P',lto; uma achega ou de di\1dir o t('mpo Assucar mascavinho, quilo 

1~~1~~:e~t,,e ,;~~~ã~s, d~'":~: São Crlstovto ampl!adh de acõrdo d~tr,:;,t~! ~~r~~!,,.P~~!~ci~o= f~;:er;: =~ g,~~v:e~ iiu~.• 
vJcos admlnlstr~tivos que t~riio. com os necesSidades do serviço; Lapa repartkão jacto, quilo 
t, ~bem, sua esfera de a.cio li- e Deodoro Niio te p,deria formar em quem I Assucar melado, quilo 

$200 
$560 

25450 
2$200 
$775 

1*225 

1 100 

$159 
$800 
$800 
$800 
t650 
$580 
$560 
$450 
$450 
S380 
$360 
$300 

$260 
$200 mitada, evitando-se. assim, l.n.. t~~!lh~~eram-se M:OOO$OOO ne:;stes perpassava por e,,ses serviços, pela Burracha de mangabeira, 

~!~tencias lnutels e prejudi- Achando-se " secção de encnm~n- ~::;~~~~deosd\&~~~!~ .. es:udgg.:~e~: B~;~lm de maniçoba ,qW!o t:: 
A execucão dos .c;~rv\ços fkará i::d~~~;s J~f:~:~~~a~~~8;n~~~ ciA. do funcionerio postal . Batatas nacionais, qUllo $200 

a car~o dos org:los rt'gionals di- Loide Braslle!ro. fort,m aproveitados &s,,s elemento,i ad,,.,,nt1cios con- Cnfé, qullo 1$200 
~;:~"ctnote cl;;:;t';:1i!:'!~ a.o di- nois outros Jrredios des.sa eptprêsa. ~f.rr!~n;i,0 ~i";,0~d':,n~it:st;xe~pfo;;ssâ; g~~ 'ge~;~g· quilo :o 

A organl,.açito region!ll .1á com transformvão radical. em ex_ dedicacão e sacrlfic!o. Os estafeta,; CourÓs ck boi, sê<x>s sali:a-
exL.-:t~ tnnto para os Correios, <'Plrnt"s cnndições com a deSJ)êsa de orotRrzido..c:, romo rnene::ngeiro, doe;; te - dos. quilo 
como para os Telegrafas, se bem 171i:siir p~<slvel e!nds. eonsr~JJ!T 1 1Trafo.s. er~m retirrdos da c!J.•'ri- Couros de boi, sécos espj­
~i,;,!cf:·'\"lo 11fim:!r~·~teni:i: nov:,,s lnstalacões para as oficinas r~'t,~os domici!laria para os serviços c~~~();Sdeq~. slecos flõr 

como a dr.quelrs. pela ra.mô já ~~~. estão, pPsslmamente, localiza- daEd.~ a:e1ndnedntraºt,~lnh,bo1~:'~~bndu•anhto.?_,esrtei: Coduern!al,·erdes, quUo 
indicada de pertencer todo o A reforma dos Correios e Telefn"l- ' • 'A ' " = 
seu pec:_;oal a qundros Jterflis''. fcs demonstrou, tamht'm, fl impei1n- oontnv~. nPlo bra~o dP p~trono.,; couros de bode, quilo 

Essa coordPn°cão das Cômunka- M n('r~5..c;idndr tf'l COl"J.!-tnid, 0 de edi- t::..,..srrupulooos, f\ tru1lanrtr;1P' ·m que couros de carneiro quilo 
cões pelos dnis . istemns ié. vem pro- fiei.os nR~ ranitA.ic:. rios 1!.st.e.do.'i, nn hii:- py.orcibr-o;;"' n·1 ci1.minn,U~nde e!.- Courinhos de outr'as espe-
duzindo uma uttllz1.çA.o mais econo- maioria das qunis nilo se .nncontram P€'f'ffic~ d~ t;Ubtrn('HO de valor~~. d0 eles de animais, quilo 
mira e pr.-tti<'a desses ap9.relhos de <"1sas de Aln~ut·l, dotadn~ do ql'J"lnli- ;1~t~"'drv~~n;~~\).?~·~' nela e de cmi3- Farinha àe mandioca, litro 
tra\J,lho afins tud• romoativcl com a. boo. executúo Feijão mulatinho, litro 

A tarf'fn não ~f" f'Ximiu das dif1r}l- do servi('o e O ronforto do p{'S'-O!.'ll. Do mMmo virlo de otigem :-t,•'n- Feijão Mncnssar, litro 
dades iniciais. de ene0ntro a to,.s.s O d•rreto 20 790. de 5 de setem- tem-sr os t lrgrafcs Fava, litro 
"" peculiaridaclrs <Ir duas organiza- bro de 1932. drtermlnancto Q"• fi- <Ccntinúa> Milho, lltro 

\',..~l~J~~;~~~~';.i1:~n~,.,;':,;,',!';"~~~i~~ ca,s.se em deposito, no Banco do INFORMES COMERCIAIS Oleo refinado de semente 
trstivos de•e<tual.s e reac,,..s de men- ~r:;l~. \ d;!~~~~~1c1~ ~t ter'.o da EXPORT AC.\O 01: ~;~º~!\e1:~te de ai· 
talidades. hre•og:•~s, ·t - tão 1n 30S:08:W06, correspondent<> a umn :!MOVIMENTO DO DIA 12· godão, litro 
di~:1;~:.1g~P;~~~~e. po~é!. ~:~~aio- p:utP. em atruo. de tnxa: das com- n;~~ G·1h'tlo & e.• Lt<la _ 1 ata- Oleo de semente de ma .. 
res pe;-turhaçõPs e pro~ide, atravts panhi:1.<, d"" rabos rubmarin()S, \', iu dn com 2 p,1, u mona, litro 
rlí' providencias comp-lrmentare~. 1n- ªº f'ncontrCl do pen'.'\Rmento df' dotar 20 h:1,-·rt.s contendo oleo de bnleia. P:lst,t de semente de algo-
dlcadcts pela experieneia na execução e<•,i, depnrtnmentio de orcdioo pro- Comp. Comercio e Indust.ria Kron- c:Jão e de farelo, quilo 
d~ reforma. orirl',, pal'n 'U:\ 1.m,tnla('áo • ckP - 2 vols. mm sacos vario~.. R3.Spas de sola polida, qu ilo 

En aíndri mnr. ~érií' ele 'Elrticule. - Pot" co:ih rJn-=.~s r r 11 rsoo· estA.() Abllio Dantas & C.' -- 65 fardos Raspas d e sola, envernizada, 
c-õr::; o consolH:TA.r. de esntr1to fl~ ro- ~nci{l con· trnld:H; ~~ ~f·dP · das <li - dP al~ódáo em pluma qt11lo 
opP" clllo r.-t e.t,.aü, de circun$t'llH'la...q r~t.:>ria'i rf>glnn;fa º"' 1',ortf\lPZO, Te- R N C[IY8 1c:'lnti & C ª - 11 cai- Semente de, algodão, qmlo 
e, rontine;ent1as n remover<' <li" d.1~ - rPznm P .. Arac~n_-1. Dentro de pou~M Xl.S com char1•tos. em drvoluc'io Semente de algodão. quilo 

"" eomplc·tar. C'perrutlndo nos i;en - <l •s d• r:,r1t,bs e Vlwria. cont·~ta - fardo·; com tecidr,; de alc:odfio, 2 cai pa~ de sola, quilo 

1$300 

1$600 

1$400 
$700 

8$000 
6$500 

4$000 
$200 
$700 
$500 
$500 
$400 

1$700 

1$50Ô 

SlOll 
2SOtiO 

2$400 
$100 
$250 

1$000 
p,,s ,._~ a rPCom,,õr. A fusão t{"m d{!' r tros. 1-f'. rno 1nicH:daq ª~. con~trucoes COrnp rie TP<'ld~ Paulista - 372 i T acões ou quad ras de ras-

tinwnt.os P nos ha"Jit.o.~ do pe '"Oal , dtt~.:. mrdrn.nt.f' c,Jn<•orrP~r:ia n~blica · ,ran rom nmo:trM e 70 sacos com Ve.queta ou couros prepa-
a.!dto a àutoririad11~ diversas EsW.o nrepAr,1dos os ed•}l~s ct col" - fios c!C' a1 orla.o, rm novelos rsdos, qmlo 4$200 

o •• rnrr,,nc~, nars. construr:10 • das d• 1 AbU10 p,nta:i & e• - 467 farda• Os demais produtos constam da. 
Nn.r. Pf'r.ÕM d ~ e~r-ôit>ntf' P rle con_ N'fttal (' ~,r11,..r10 ,. ~rrmlw.çao dn. ele de aI-:odao em plur.rn. Paata teral 

tabilldádr. o a.proveitame-nto rio pes_ ~cl~n!~;:;:;e "º F~~~ ;~,! ~~ç;_;~~~= ! . ......... . ......... ~ . ..... ........................... ,...~ ......... . , .................... ... . ... ... 

i~!;rcte; ~:~~~ ª~~!1~~ r~~:~~:i~~~~6 pl1ãn_ Já <sr 'lChQ pro, ~a<l~ ~ orv1-. • E , ! 
1;. trstalhos com quedros m~nores. da a _de Belém do Paró. F•1r0 d·~ - ' t P AR A F O E R E S E :RICOS t 

As 1hl' .110.çoe,:; fundi.das dif!nen.sn. - f:IP, ::iftnnl. .'\ e";f11ctoc; pr.:.ra comtruçao i • 
ro.m as hntlp;ns dr~pesas dobt11".ias de dac rl• TI~:a p Rerife. ! • PINc-= Nc-z o • 
<tlu1n1el d_e casas. do Iluminação e ou- 1 Alé1n desces p·edio•, promoveu-se • ; 1 L- &... M DERNO i 
\~~~,.,~:mdoco~~;sna1•~:;'mJ~~~·Í,~içi~ fi~~l~~,á~m~~ V~~~ir~';' ~Jd1~:~,rn~~ ! D 1: - i 
~~~~J:~~i APa~:~,~~ aru~~=r ~t~r;·~ç~: ~~~~-~n:~~s·.w:.m at.:~f:~~c!!º; bre~!~ ! D• VICENTE o ALI A j 
dois rnmos de comunica~o. reurlidos ,Juis do Forn. rom e<l,t,,J de coneor- 1 O anico f! labeledmento no no cte do Brasil , que p=e l!Ortimento com- i 
non;;";;~~-1i~cdml, a ri•de p11,u- ;~~~~ri;~n~,';!~~a~o S . Boria, com o ! ~:,j~~ ~mvl~~~~os;l~~!:se~s ~~ i 
mntl•, e tá ·~ndo empoegada, v,mta_ Promoveu. ain da, o rr,in!strnn d~ . t e todas Qualidadt!, apropriados i 
;:i<~~~r=· P~; • .i~:~tspO;V' : ad CO:CS- ;;:.~!i-t~Jeg~-~~i'~~r,>~O d:nte~~~n<:k~~ ! ! g;~: ~:i:b~~~~~d~IC,IDÍ~ta, p; i 
dqº1\3~ect~1' 7~. 

3J2· 2/ d; ~stn ª~~ ~~r~':,r;_',~tt~o c<'::11':1~~;, ~!º vc,~~~n~'.; 1 ! ao akance d, todas 89 bolSIS. i 
mesm o 1no. e~tabcler.Pran) m e- 1dl\S . ;ns:pctotta d e ,::p,-n.o:; par.1 dar traba - ' t ............... -. ..... ..-_,,...... ""' ..... ~~~~~ i 
r1e re:.1u,tamento .. ,:,om v1em ~11,are~ j 1ho aos ri.q.:ados i . u a01·01 p1·uh ·ro 300 Telef. 243 Jo"o Pessõa • 
na r• fó ,·:na. O gnvl'rno • tuda ou· A d!r~ção dM 0 :.,,.,. foi •nt~gue, ! lll 01 , - a. t 
t,a,; r,mVlder.e,as .ubordlnadM Rô I "" deni,rtamento. que recebeu os I f • 

razao j w=:'t.t tcs tssa pia.no da fusfi.c-, Jlcluf!i~ a o .. pni• edes.ntam~ntos neceMllriO). no t<ftn.1 i '••• ... •••••••••e..a.,, ... .. ...... .. .... .. .. ...... .. . ! 
ide, •ton. ~" .c(tN!l!f.l CM -. de 2 .fl84 ' lf/ltl00, Wlúlo lpl!tallo WII. 

Nenhuma 
~r~ 



Porque não temos memorias ... A União 
~°/t%~~tt E:Jusf~~':enh!~ ~~~t~ 1 i~~~. q: cs~~cr~~S:~a~;ç~reu=: 

da Paraiba para • A Uniâo") 1 nas. cnp1tulps esses guardados no 

ôHGAO OHCIAL UO ES'l'ADO 
COMPOSTO llll LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPL l VA "DUPLEZ." 

co!re forte da Aeadem!Jl Braslleire. 
HELTO SILVA ct · utras E, wmmte com eles, po- ANNO XLJ j .JOAO PESSOA (Paraíba) - Sexta-f~ira, 20 de c,atubro ,L 193:J l • . U:\IERO 235 

Fci Scnoprnh 1ucr qu,·m disse que~ g~:~a0s \~:nd~~~1~!~m;W:cnâ~~a.r~~!~~ ______ .:._ _______________ _ 
só se e!'cr~ve b .. m qu.mdo · escrcv, nantes, que atuaram em sua vida ~e,1;!'7!::::ira c::;.faº· ~ez:mo~ic::;~ ~! e~u!~n~~~d?iõc~93i'1n~~~e~~~~º-JZi SECREJ AfilA DA FAZENDA 
com o propr1o .--.UT11!!,Ut', nu linguagem tntel<·ctunl e dcrivnrnm, certamente, ie) com estas pal!lvras: "E' muita a Estado; e oficio do juiz <:lcitoral da. 
ditic!l da sinc 'dclJ.dc. Anatvl~ com de impressões prim1Uvas. que pare- moleza do Bujetto que nasce mulher, 1.• zona, commúcando o exerc1do . Pedidos despachados por esta co-
pletou este IX'nsnmcnto il.filmandc ,::ar.:1 fugacPs t> µerverse.s quando se neste Rio" dos funclona.i-ios ct.a justiç:1. cl""'toral : 1 são dia 
que um t~-cr:tor só se tonrn verda flxarRm r. contudo. acompanharam Na~ proximu.lad.es do carnaval de durante O més de set<i~bro ÚlJtirno. J m_: • ~o . 16, para as reparti .. 
clE!iramente intnrssant<' quando falr •acto o se-u d1'Sf'Il\'olvirnento psiquico 19281 na Avenida, onde não faltava Nada. mais hovendo O tratar, p eneer-

1 
ço~s abal.XQ discriminadas: 

de si n1L•smo. E. certamente, todos o; ~amo n cic:1.triz profunàa acompanha todas as tardes, /oi repreendido por rada a seMá-O ás quatonP hor:is e Secreta.ria. do Interior e Segurança 
~a~:;\~o;·e;?uu1; t~l!m~~11~a~~~~t~~ , n•novaçáo dn peL\ sem desaparecer. um QiLD.rda, por haver dito a uma se- trinta minutos. E PU, Carlos d: Al- Publica - Para a Força Publica 

contando p1,·, a post<·ridr.de as sua• A '•ituro d• llvros de m•morias nhora qu, passava c/tPia d.e "rouqo" ~bu.;;;:;r ,..,!!~~ e~~h~'ta,':,~;;3':~~cr~~ rii\~iasdodeE~~~~Í ~a:~is:ub~;:~ 

D""n~hm .. ~~"irnn;º1·rnmu"~,,~ose rf~~'lJ~!i~:· ºosu se~. 1 ""VC'lam verdad""'; surnI'f'f'ndentes. ~á~:óc:u~f.~n.hada_. "Vocé é feia ~ue vo e ass1!1o com o .c;r prec:id.:·nh tnu.rst~a 3$600. Para a Biblioteca e 
., 1 ~:l'hº.orª, cocnarstaac::.s:~sº11--~es decfoemituosn's ou&. Na tarde de um dos muitos dom,n- João Pessoa, 11 de out.ubro d-, 19'.i'~ Arqmvo Publ!co, á Imprensa Oficial, 

,moressF s que r.10r,arnm fu.ndo, r> , "'i'i ,u , t d I de <ass.) Carlos do .Albuqunque Bél; 2.000 fichas e modelo 170$000. Para 
anti1fl pla.:: mav.-1 q.,. ~uac: nlm~s .d unsi todas as crinncas, e que .c;ão íJOS qu~ passamos 1Jun os, e e: ªrrer Filho; Paulo H1pac10 da S1lva, o Hospital Colonia "'Juliano Morei-
C'rien~...1s. n se:1t.imt nto da mJustiçr 'oocritament.e rr,.,ncionRdas como uma animíldáfll pai "1~tra, tº 

0
/~elos :'~". a aso.rio Mumz, 2 s.:icos de fei-

ou o entusinsmo da b ·l za. Y'rvrrsõcs. A'-'sim, as rrii:rncas. como da qual Ceb 0~ ª ara pe_os e O Joan Crawfo d te 18 ·d I uJ t h 
E' mm lit ntur• sempre nove o ri~oroso da propriedade, prati- s~bre um mundo de /util:drl'"• b~; deSf'nhados po: Ád':.í!n em "~~lmT: b'::" a:uc!tcti 1.J2f::oo \1 ~u~º~: 

Nessas auto-confi- ,i ·::. a vida E ~ncto p·~qurnos furtos com uma sen- da(Tttei-lhe /1ual pª ~~n ~u n sir;ºeza daº. - Dia 21, no Santa Rosa 
I 

manteiga '"Sabiá" 366SOÓO, 11 2 qui-
aprrser,•P. c~m o cluplo col~rido d ~rimonia QUP traduz apenas uma o raJiamen o. ega o d~ , N se Jo de manteiga "Lirio" 10$500 1 
inexperienr!,. com qu foi vlvld: 'ndencia humann a da ,rnr,.,,nsão rct!etltu u;:; ~~-:::t :o:::e aq::r~ ;.,i~~to MODOS DE V!R ~~!~. dle qpuimiloentade dcoháreinmºateeml~SOOpó 
e d1. cxp-M ·ncia rom QU"' é coment~ ) bêbê c,11e R';A.nha mn ?bjeto, ao ~;,su;h~n/ort, de mte nos faia Paulo º~ • 
da. E, voltando ác: ,. 3 orl;.?.,.ns. ur kencP d~ mao S?r~ mais tf:irde o B~rrM.o: ''ha duas cousas que eu 1 ex. de sabão "Onça .. 19$000 1 1deni 
homem de talento tem sempre revc 1roto O\L se ~pronnará, mais ou i sempr, 0;J., rtotdarr>Pnt,. as mvlhe- IV de sabão marmorizado 24$000, 1 du-
larões curiosas a fazes, no reloto slP •mos indºVtd,s'."ent<,, do niquei dei- ,_, , o celibato". Nn. verdade, Reqi- Deixando hoje a Paraíba entre~ue z1a de sapoleos 4$000, 16 latas de 
~olo rto<; P.,."-'qUPnln"ls fr!:!cns<..os n,• ·1do t\ Sllíl. \~Svl, ou :;1a1 ~1ardad~ naldn morreu solteiro. ao '111.l~ me ao seu progresso, sua cultura e tralnt- g.~.o~n:rr~i~de :ç:C3.l'Hdev;_~~ 

;::~~~~~~;~~t~~Br~1~: f{:~;.' ~;!;'.:1;;:;[t·:tt~]º:~f ~t :e~f;~ ;::Ei;~: :ib~:;;,, ª0 us~~ª.s:~~::;u;~ ~;~f:o~tfü~;rr ª1~~f ~::;; tis q~~1ºJó: ::1pª,c:x:1:~°it~~\ ª ~~ 
cheias con•srrr•rlo•as rto mais tard ,çao do fenomeno no ladrao futuro À ,,u,.,,,a "°' q11, o avistei fn; e.,, benef!clos que o dr. José Am·ric, f\t';';;ºJe ~:ited~'~IOLe~~~:}=· 
E' OUP somos todoc. ürn:1.isi e a~~ '.

11 
apenasmno honi_em ehab~lu que t~r:;; f'lO'>sto r1, 32. 11n Rio. 1)()T oca.t'fdo d.-0 vem prestando Aquele E.l;tado 1 quilo de colorau 2SOOO, 

140 
quilOO 

equ1v~1Pntcc. em no-:_c:~s do~ ~en:;. . 1,:},~~e~c;ramnegoc1os m e ou movimento 'P(Jultqfl'J, Conttnuava com Tan~s são eles, e. de tào difici.l PnU- de carne de xarque 289$330, 1 maço 

~,
0;,i~~~:.. no~~w~rn~º pc;;~nh~orr;;~ T<1lv~~ ~Ps~o porqup ró intere~!>ºIr :;:;;:~â7;s1;1a tt:::.::~:.:.,ª,"nu ªi:;n, e:~va~ :e:iaçtºde q:~

1 
im~SSl'f"el nr a _d' ~ de fosforas 1$700, 1 maço de papel 

fsC'HmPnte af:1~tPr d~ -,eu rumo r ,:11do s1ri_,.~ros P por s~r a :c;incend1,. J ,,,1011 ,. 111 (}('a.~,fo planejando um meio Por conseguinte~rto~~~~~! ;~~o~ u';_a higienico 1$200. Total, 878$930. 
confJrm"' f'3 emt1rnroi::; que p11con i- um .",c_10 ct; peno-.as consequen d~ ,tt<rltrtr o Norl,. . dessas grandes obra~: o açude pub,.co Se<-retaria da Fazenda, Agricultura 
t~. RC: nrdra:~ 0110 denara. o terr~n, !';. ')rmc1p.1lTT1 nt':' parA. quem 1ii. Ptm,~t rom receio dP a,u es.q,. ~r"- j ... Xoró". Esse reserrnton , 

1 
r Obras Publicas - Para. a Junta Co-

C"11e <'f"Tt°'l, O rln"'i••p OH a. r:scarr ,rq,t.1ca. ?S verd~d~1rn<; li\TOS de nH•- vertnf,. foS~IJ. rom as .,uas otitudes conclusão, é wna barra~e~ü. <t~a~~O tnercial do Estado, á Imprensa. Qfi-
01, .. -vonrP. 0 sól r,11r> " emt"O', r J ~i:on~c: ~f\:> ::ros. Todos le!"los ... o Jean ,,.,.,.t:anda .... c: mal .rn,redlrln por ,umt. MCLS. 1 valor. não só quanto ao ponto de ,,1. ~ 1 

c1al, 100 cartões c'envelopP...s 16SOOO, 
trihutnri~'- rn-=- n!'lc dPc:a~1'11, u....... 'lOW s ~os au com an,_miraçao. mA'3 "ri '"'' 'f'l"'t:cif'Ju ,", médn parr,11~ 0 m.-m técnico, pois que, a sua consl,rução :o. 100 fls. de papel tunbrado e 100 en-
c:•'"9. n PT<:ind~ T"in e outro m0rr

0

r n:opno Hum~rto d Campos só 1l,.lho 11,-,r1lr,o dPl:rnu. tãn .c:ttbltriment,., entregue ao dr. Tomá·, Pompeu So- velopes comerciais 11$000, 1 Codigo 
]t'\P"n ~rii',,.,t .... ~PpOi<:: d1> M•Tueir~r-~. ,11bhro_11 o orimf'iro volume d 0

• ~1A.~ a~ --r V'n'fn ""()Usa do -presente, para brinho, figura de destaque no S€ic d.:.i. do Processo Civil 10$000. Para as 
tortnnri<:i""TIPnt~. cn•.,...0 um r,:,rnt.• ..., ... mor1.,~. r,Pc;n~o rom R.~ restnç~s. "n do 'tJG!>S(fd-0. engenharia, autor do respectivo p:o- Obras Publicas <pred.io da Sociedade 
P~nP. dinPt"' n,. vid1.. a vontad .nrmtad1.·, d"n01s dP do"nte P. ~Pn- 1 Jeto _ sistema canadense,_ como t/J- de Agricultura), a Carlos Guima-
P. i:tnrri" ... um f:\tnl". n .. ..,11 nrnn,.: rlo Pm c;.11~c; . Ac;pir~çõ,."'s nohticas. ROUPAS DE BANHO, ulttma moda, bre as vantagens que dele vilão para rães. 25 metros de comija c·amostra 
ctose:rw01,..;rp,it" (lor"-'ni'"r<\ c'I;"' toA. TR 11111 oudrrr n1tnno 01: ... cnsta a VPn- b b e rianças re- os municiplos de Qui.xadá Qnixera- 17$500, (para o deposito}, 1 lata de 
1,...., ,.....,., 111 n+f) rl"' ri!"Cun<;tanci<1s, lJ ~r No~ ... : mf_'l""cia nao h~VP A d"'- para om~ sen oras e • mobtm e Crateús visto a slla '"'epreza oleo de linhaça 60$000; a F. H. Ver-
~Ar ~,,. ;. rc-tr.,.H· .,.., ... f"t" tl saú<iP ..... rln h1nocnsJ.'l corn rn1P cobrimos, cebeu a. beneficiar grancte'ment.e tanto a ag:ri- gâra & C.ª. 5 latas de fenocarbol 
P<'l.,~°,_~~"_12.,i"' t~-.,:i.:::0,,.. n~e,t•r1:'"',.t'

0

0 
Pcº,.:~

1
h
1

~ '."'V'i~ ~ pric::c.~ vida. Ele nos r:_0stra- CASA V E S U VI O cultura como a pecu:iria cm todrs 10$000. Para a Imprensa Oficial, a. L. 
11 ,.,,.... ...,,. ···1 •. , ,~ ,q t,1 0111.l !'Jn.....,oc;.,. o. sua visao nos Rua Maciel P1nhf"tro, 168 eles. Do plano traçado para essa. c-0r,s- Carneiro&C.". 10 quilosdecólabran-

n ... r,j .. '"'"',1 .. rr rl"l 1~,.,......,n"" M ~o""'-f';.,..,,. flrr,Prfrnr,ttJ. t~ção, e alteraÇÕt'S adotadas pe!o sr. ca 50.SOOO. Para as Obras Pu.bli~ 
,.. ... Y\+,._, ...... ..,, ... A...,_ .. " "º....., a t .. ')ri'\ ;'"",v ministro da Vtaç.."i.o e dr. P.,mpeu. :·az (Centro Agrtcola "Presidente João 
ril""'"'" N;· a, º''" •A "S no•·' fl MEU AMIQO IIF.GINALDO JUSTIÇA ELEITORAL parte um grande sanai, pelo qual, Pessóa ''), a Francisco Cícero de 
(> "'1lº f'l!i,•n uma tolice d"o;S~ 0

11
' 1 .. uma vez '"'sangrando" suficientemen- lfaeJ~· ; ~~?;o !~c~~~op~J~= 

lpte CERALOS te esse grande reservatcrio deslinrá 
Em um livro d' memori•s, nós no , TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 1· toda a agua que fatalmente ne:der- João Pessóa", á Standard Oi! Com• 

revemos todos. no primitivismo d t IESPECIA!. PARA "A UNIÃO') DO ESTADO DA PARAfBA se-ia rio abaixo escapando pelo ,3n- ~~i. ~
7
=-sT~fulg:~~t"\:m= 

~~~ ~;;rrç~s__. ~oc ~1;;~t1~~ft10º ~ por JOÃO LELIS Ata da centesima v1iéS1ma set1ma : ~::~ ~~~ ~a a~~etn~o ~~~~~~= Cromacio Cavalcanti, João Peixoto 
trabalhos d , _ r., ,:,.to aind (127•.) sessão ordlnarla, em 7 de ou- pio de Qulxadá, que, não obsUtnte Pessôa., F. Goimarã.es Nobrei:a, 
agora me':imo aL 1 ""lç.ac.J por um e.s Uma car~a do mes passado <{tU me tubro de 1933. arido, possúe ho1e á. sua Jw;ante ut1s. 
critor que logrou sobrepujar-se, tal eiu do Rio, me. dava a noticia da Aos sete dihS do mês de outubro do çande area produtl.>ra de frutos. , ,, . "Redimid • J a Cr wf d f . 
vez mPSID'.J porque V.3nceu as Ultima "'lOTte quasi SUbt~a, naquela metr~- ano de m.11 novecentos e trinta e trêS ~ grande ( UillCO canal no N_ordês- r . . . a. ' com O D a or OI 
resistencias do convencionalismo par iole, do meu armgo Regmalào Ceb_a-1 presentes os srs. desembarg~dores Pau- te, e uma obra de alta engenhana. Que ding:u:la. por Clarcnce Brown. o d.fre-
se apresentar vE'Td::.deiro e. portan 'JS, quando regressaua, poucos dtas lo Hipâcio da Silva Arquimedes sou- futuramente dará ótimos :-esultactn~, tor de "Possuída .. -· Dia 21, no Santa. 
to, humano. R"nlmente, .:i hojE: nã '"pois, de uma das suas costumeira, to Maior e Flodoa~do Lima de. 811- pois, o "'Xoró .. dando por ele VP.zá R 
é mais possível falar de tal lirero •·fagens ao Pdraguai onde tinh.a part• 1 ,·eira, doutores Antonio Oald!no Que- \ para o Cedro, terá que trazer !)ara asa. 
tura sem citar Humberto de Cam '.e sua familia. dro José Flósculo da Nobroga e todo o trecho do seu percurso, as van- --------------
pos, e~~a citacão vem em abono d' , A minha. amisade_ com . esse_ moco Ag,'.ipino Gouveia de Bn.rroo, sob a I t.agens esperadas. Toda essa zona •!UP 

verdade da'1ueles dois pensamente .ue trans'J)trava saude e inteltgencia presidencla do desembargador Paulo ~. cercada de fazendas, onde a _pecu, ~ nurumo, 2$200; maxrmo, 2$400; car-
que encabeçam este artigo, o lado de um temperamento arreba- Hipacio, abre-se a sessão é. hora e na multo sofre as consequenc1as. do, ne fresca de carnerro _ mlnlmo, 

Talvez n infa.ncil :w,_'l\ a uni" 
fa5€' ela vida cm 011(! realmente viVP 
r,cxc;, ~i viver é vibrar, re~gir ás ~ 
liritaçÓPS do m"io nxterior. in-;ti­
t'vamPnte. sinc('ral!\,c,ntP. Pornue d 
pois. cnmo qu 0 contin"~Tl"'.º,;; ã tr:1.j 
ctol~:l ª"' um irrip11l'-'O qdriu11"ido .,. n:1r 
mais sujeito~ á Sll-:J forra e á sna c1 
rPtri.z. O homem formou-se, todo ír 
tcoiro. n::t. crcanra, como a arvor"." re 
sulton a semi:-nt"". l"'f")m toda'> as su'l 
au:;tlirl!'d 0 s e deficiPncias. O mai I 
~ infl:..ie:nria do .,..... io. ?<; co:1ting,,r 
ci'l~ da vid--:J, <tg-irão sobre nós CO'TI 
fat.or?~ ,,..,.1md'lrinc;, ruja<; influPn 
ciac: pstrrõ0 f'n funcão direta da 
011alidR.cJe (' il 'ff'itns qu" SP form? 
rrm ria inf·:tT}"il'I., ou"11do fome, 
~,,h..,,ia::.c:o<; <> r "ult "'rnn~ <''1Vard<>c:: n­
~·,.,hmhti00::tJs .P tcrr,.~m0<: altivo,.. 
'T't,rt,,_ "..,t~n si:- fiv'l. nrf)fu'r'lc1all'l~nt~ 
ir,rl~l"vel..,.,,.nte. m.,rr'P',;" ()" ror,to,. 
,-,r.~ cf-.. 11'1,'\ \Y'r ''lnalid?d<> 01J"' r 

rl~o/'...,'""'~- ... .,..i; 011 n?,,-, P. rl1rri a::11] ;+ 
!,_,, infl11"]1"i 00 o:.: 1n""n1,.,,,,.\,. ... c: niss f'<:" 
r-•q•i"''1d"'> t,rq, l~~ d<>lirr,itqr-Õ?<:: (1 11 • 

;q,..,...-:iic; ultrnn \C'·'·'lrá e'l1 hi-no r"~ a"' 
r•1m~ 

Psicologos e p dap:J1_:~ esclarecido 
~:olt3:.n-s~, por is::.o n1,... mo. para n? 
.:os a.:,p.2ctos d1 cdu~ação mfantll 
dar:do ho.i~ uru1 imporlancia invu.i. 
gar o.o qu~ ch2n1~1m o ''sentiment 
de inícrioricladc" dn.s cri'anças, qu 
pais e cd~1c .... dor,.,~ antigos desconl-:1 
clam. E' que notr r::im o quanto d 
prime as prrson:::.lidad·~s a insister. 
eia e a repetição de admoestaçõe 
d:>stin,"'d-,,; a cst'lb':'l:"rPr na crianç'" 
um s"nt.iMC'nto de hcapacidade, d 
impossíbilidad~. de infcrioridad~. r 
nda hor:,, t'I cr1da g-nsto, qmmdo ~ 
lhe diz oue "11ma crhnca não pód 
fazer i::;to", "urna rri.ançn não d~v 
fa?,er isto··. ''isto não é para crian 
cas". Tnis adverten~ias .. em um tem 
p2ramento fraco. dr.terminam a rP 
nuncia, a abdicacã(). a subc;"'n; 10 :r, 
ria emqunnto n.ue cm 11m tcmp~ra 
mPnto rnais fort"' p:-o,·ocam a forma 
cão d" s:<>ntimPntos d'"' revolt·a. ou 
mais t:irde assinalnl"ão agt=~ndor-e~ 
sociais e f'."'ivindicadores implaca 
veLc;. 

T'"8.Ça11do :\ p,;i, ... A.nali~. Fr:-nd d"'S· 
Ví'nrlriu mnit.o o mic;hrio <h nlnia in 
far,tiL :M·.,c:; P~':"'l"r13.liZ~·nrl'1 llm mpir 
or.d"' 0~ vi,.ino:; lt'ã" conctcnriril':c: nff 
r'"' moc;tra,."m. e não por exi<stjrPm 
frli l<Jrr0 t0rnarl() por 11m exces.c;o 
r.onhnto, Pni r;;nn.<". teorhs, "nQua­
rlrM .. , - .. r rromini Cf'n(~ias de hom~ns 
nw-trr~ n•1~ tiv~rarn o dPsn~sombro 

• rle ,,lt',,.,,.,._, •. r !Õlll:1<; merr,n.,.ia~ Pnl 
"11to-c'lnf .. ~ $.inceras. Humberto 
"" r:,m"" 011brr-~rlo a rt·imf'i!'tl 
l""lrtP ri... r·.,~ rnP.morla . em vida. 
t-.v o r.:·,·r'a.ch d" d ix r em branco, 
devidamente Identificados, os capl-

ad1ss1mo e ás vezes violento,. teve local do costume. Lida e posta em estios rigorosos q'!e tanto ar1lgcn1 . 2$400; maxlmo, 2$600; carne de 
601 

_ 
mczo. fortuitamente. na praia de dl! . ssã é ,,"f'animemente aprovada aquele rincão, ficara assim amparada : minimo 2$,400· maximo 

2
$6

00
. 

"ota/ôgo, em com ecos de 1924. Após ""~ d 
0

· SMSlío anterior E.tpPdiPntt contra as agruras tio tcrnvel fenom.'- 1 de xarque 'minimo • 
2

$
000

: ~" 
1 1antar._ das 8 as 9 da noite, iam.os ~ ªconstou da leitura de· alguns tele- no climatertco. a pL,:;siC()logia nc:o Cr" _·o mo,· 2$400: -;ame de 'suino, Salmpre: 

1.i: e vanos co_legas, dar uma volta ao flmal; d~ _piizes eleitorais. comun1- onde Já é regular, terá for~~ amen_;e sa _ nunimo, 2SOOO; maximo, 2S200; 
inr,o da praza, r numa dessas oca· fando o ex-€-rc1,...1o dos funrinnarios da que aun:ent.:J.r, tornando-se u.ma_ ve.- toucinho - mínimo ?$000· maximo 
;óe:; n'>,;: é apresentado por um dos 1 1 }Plto~l no mês d" c::.etRm.brc dadeira mdustrl:.t, na qual podnao r _r 2 400 . banha _ m~o 

2
·S5oo· ma~ 

:mpC!nhei~os. u_m jovrn. nlto, jran- ~~;1~~- eAcórdá~ _ E' publicado O colocados os proprios empr~t:d:s . a ximo.' 2saoo; bacalhau'_ mÍnimo, 
no. ele vo: meia anasalada, que rt - F1rórdi\o rf'ferente ao prorC'sso n. 44 I. F. o .... C. S. que all __ e,~t1 .. c~~:1. ~ - 2.j,400; maximo, 2$600. 

,.,nhamPnte nos estende a rn.áo. d classe 6 ª· Julqamento - A co- tras fu:_1çoes, os qua.s t>c, . l ... l!,, )~ 1 Por euia: - feijão mulatinho -
·i1)roreitámo.~ o ~motivo _vara, prolon- 71·:tc;...c;áo constituide - cios jui7R$ de!i-c-m- 1nstmçoes qut1o P<>r \'en~ur~·~ \'~:.;a~' ~ , núnimo, 2$500; maximo, 3$000; feijão 
.,.,nrlr, a erf'ursao. sentarmos-nos. em barg~dor Souto Maior ,,. dr. Antonio receber, "'\ á pobr.,.za circ~. \~s'.,·h ., .. preto - maximo, 2$500: feijão ma­
'"'" hrncr, dP mna vraca proximn . bid ct~ ,..1..,borar novri pesca ad- tada ('ffi dlos p1et1x:1-.o..c. cassar - minimo 2 000· maximo 

..... Phálos haria ~ri:' dias ·a~te.~ a São c;~~~e~P 
1
~7~~ão ~o Est~do em wnas E' est~/xatamente <! ,ntu\t;· ~e :t -~· 2$500; fava - máximo, 2ssoo: fari: 

-;fJulo . rv1~.ª· rizzta. ele, , pPQf!,r um ~leitorais. em virtUd!'.' d1. rf'Stauracá"J tre mimstro. da V.la~a_o. po :~· .cn i:; - nha - minimo, $300; maximo, 1$200; 
~,.,.~(·nr•nho . Depo,s nrrauntet a 11 '7l d s João do Carir' me s. exc_., Já O diss I:l em -~tre .... . milho - minimo 1$100· maximo 
'0 blócn o r,ue_ sif}11ificava a_rmiln ~\~~e~f!c~ al~dÍcÍo plano para S:r a. va.ilos Jornais, ,1 fim ~rinc1pal ,-1 ... - 1$300; batat.t- dôc~ - mi~mo, $700;' 
.,.,,,np Pm Rrrm1da rme o RPrtmalrio p . á i . d Tribunal grandes ou J'.)€qurnas oh.as do Nor maximo $800 
.,.,, M'?a:. dP ir rto '01lf;~ m11.ndo ntrá:s :~bmet~~~mf:';~·~oa.ç~~. ~gripino roJ déste, é. exclusiYnmrnte amparar rs- Por q'uilogr~mo: - batata inglê~ 

,.., 1tmrr 1·u,auf'nrt nl'.)r rmem ti11P .. ""! req J 1 t t voto ses desherdados da r.orte mínimo $900· maximo 1sooo· inha-
.... ,., ()im,n1"s .. 1111nnf1rr. F nP'l~l!· nCYiie rdlado o ti i:;amcn o. con r~ ~ O Oportunamf'nte falaJTi.no:s sob1e :'.''i me - 'minu~o ..,oo· 'maxim~ $400 
11eh·á,,.n~u. lnrr,urin ~- h(lver pPr"i - do dP~;r~~~ga~~uo:"fgt dt.c:.tJ;1·udo medidas. tcm_adrs por 6 · ~"~r. durnr.t.,. Por unidade': .:._ Cocos sêcos ..:._.: 

,.., r _rhJn dn "anPslia" em uma das ~Prt""c~~ n'. 9, clas.<il' 1.•, manda os ~~~~0P~!5';!1\:r ~~('~a~;~~c l;1º~;!~ minimo, .Sl50; maximo, ~00. 
""7r.:~! .. ~º ~:~~;;~nº"''" n,.-,,frn nn aut;'._ rom vista ao dr· proc~radg~ milh_arcs de irmãos infel~zes: que ~lcs 111:

0
~ ~~o~~m;$:OOQ- ~=0de5$~~ 

7

rt1"in ri" ~~:Pfrrt ,.~.,.f'St>rfarfi,.. ,,.__ ~~~'~;:~· aº~~~fi.o~~;sti;:,.n~;q~~;i~n; ~ãoto~ra n~r~~~~i~~er~~~~1~ b~;ri~:l~,' queqo de !;lant~iga _:_ mi~o: 6$000; 
7nrn ,:: nao fnrrlnn mL" CPbóln.~ t d d R..,mulo d"' Awlar p,..ctindo d .1 t filh d t a d e hospI- ~axuno, 1$000, açucar cristal, ma-

r~~ .. rli(l .,t'"1. d;,., ruiri á 11m-.,a ""'"'- ~rtl~fi,/ d.o s11ff <'nnt~stacão 'cont,-q tl ~le~!s ~~rnfb~. es J. gr n e . x1mo, S9?CJ; açucar ~iturado, m:x1-
, .. 1-.7 ,,.,""· ondP rf.r.(lemh11,.1,nva, com \:•lid!!!.dP dgo:.: C'lPi<'Õf'~ dP 3 de TT''-'1o mo, .5900, açucar refinado ~e 1. -
r,,,,,J,. ....... , .Mf/,rn[P f'ff.'il~P1h'11"1('J, 11

wtri 6arA tri~truir um novo recu~o. R. in- João Pessôa 14 de outubTO de 1933 ~axuno, 1.sooo; ac;uca.r refmado de 
.,.,,,. ~,.. n,,,..~,.,,,.,.,c: rr,,,. 1,,.,,;,, " nlnrrin tf>l"QOr ~contTa ~ ci"~i~ão do Trtbu11Rl Rubem de Marédo Lira 2.u. -:- max1m~, $800; açucar bruto -: 

•,., ,.. ...... i1 .... .,.,, Fr" ,. .. +urir, ... tp ri" ,,.,.,,.,,,_ não tÕmando conhnr,jmento d:1 rPcla- max~mo, $600, _arroz - mínimo!. $700, 
,,,. •n ,,,.,,.,,n ,..,-.,.nrn..-.,.,do ,... r>t1~M ma,...ão ff'itA r,m f'l"-'ticão <1,,. 19 cte SP- <Da A Rua, de Fortaleza). m~x_1mo, 1?200: caf~ em graos -

~ ...... ,~.;., ri" ,,...,., 11.inn ('n,,f ('I fn,,.,t,. 14,. tPmb ... o ult.1mo E' dPferido, ~Jo sr m1rnmo, 1.. ... 400, maxm~o. 1$500 .. 
-.,.r1n...,<t1 ;""'1Tl'ftSG'1dfl 110 ano Seguin - ;,i~SidPnt,<>, 0 . Tl'nUerin,"'nt.O d'1 rll'. ryJ:~D "ir:::::r:a ~ ~~r! ~0:~g~i;;: 2$~· C~Da~~~ ~~~J8.S - ffiiilUllO, 
- ..,,,. p,.,,.1,,.-1,,..,1,, rir n;,.,.;+r, 'R.ornt1lo ctP Av~l.1'r. Nad,. mat, hR- ta Rosa. Po~ unidade; - Abacaxis - tni-
,.~" r/~-m;;,..~~;:~n. ,,11

·
1~;7, ~;,~;,r~;:: :::::~ nf'ndn a t.rAtRr. P. <'ncerrRcia ª se~a::áo nimo $200· maximo $300 

:do nas suas aventuras. solicitando ~· nmttor•• hor~s e trint• e cmr~ Diretoria de Abastec"1mento Pr~feltur~ Municipal de. João Pes-
m~nut.os. E eu.,.. Carlos dP ';_lbunuerm~ sõa, 18 de outubro de 1933. - D. 

:E:1t:1~~1~~~:11r~ :;:F.m~1r ~::f~~~~~::t;}:i;r~
1c~f :;1:[;º ~~~~ ~~t~~º:eir:l~e~~ci~: Queiroz, ª'° escritlll'ario. 

"'ndo a recusa. achegou-se á moça e ~"' ]Q1~. (11,:;. l CArloc: dt1o A.1bnry11~r- Por qullogramo: _ Came fresca 
"r•e: "A ,•nhorita tamném dá coice· º''º Bélo Filho; Paulo Hipacio da de boi - ma.ximo, 1$800.:. carne fresca Robert Montgomery e Joan Craw-
... ...,, TPfletir?'', valendo-lhe isto uma Silva. de caprino - minimo, 2$000; maxi- ford estão juntos em 11 Redimida". 

1~ô"fov~~n~apona.~ com uns parentes mo, 2$200; carne fresca de suino Dia 21, no Santa. Rosa. 

Não ser convidado vri.ra uma festa AtR da centesima vigesima oitav'e 
• em pou('t)ç momentos ,qp ·arhar <U <12R. ªl &"s.~ão ordinaria. em 11 de 
·'"ntro. a drznsnr, flertar, bebericando outubro de 1933. 
.,." vara Ple rou.r~n dr. -pouca monta. Aos onze diRs do mês de outubro , 

,;or:zzia -o srm pestanejar. Raçtava que- rJ.o ano de mil novecentos e trinta e 
• cac:a não fosse as.,;:obradada. Apro- três, prPsentes os srs. ':'esembargado ... 
,..:T'lnnn.-se '"fl r,,eio do ".çrreno'' e, ao '""'O:. P i.1110 FftnRcio da ~llva, Arqutrn-e-
11rimeiro dfscuido do.ç <'1rcu11.c;tantt>s des Souto Maior e Flodoardo Lima 
:"nr,vrr n rhanr!u 110 meto da sala. da Silve1rA, doutores Antonio O aldino 
<'.'"fava de dP,.1tro. A pr,,fr..rto de bus- t1-11e-rto.o:.:, Jn~é Flósculo dA Nobrega e 
,f1-1n. apro.rh11n1>n - se aleore. in.~inu· Agripino G ouveia de Barroc:i, rob " 
.. .,.,,,. r, ronuer11;ador aqradavel 1)1'or1t· nl""'~Íd"'nciil do desemba,..~ador P auln 
..... 1," n rlonn ri.a rtt,ça para nPdirlh, i.n,.; .... ,.,n_ ab,.,,. ~c:P A gpo::lt'ão á J,ora ~ 
~ 0 •rulnas, nlraanrto aue a culpa nlio local do costume. E' lida, posta em 
'0rn wr1. E ficava. E não J>Oucas ve- dlc;cnssáo e 11nanimem'"'nte aprovarl<;\ 
~".~ b'>tn11 1''7'"ff)S rnlrrf(?~ 1lara dentro, q at-9. ci1'1 !-.~ss~o "nt-erlor. O P.xoedl­
,..,....,.., flrt1man'1ns tf,.r:_q,, 1''7fUrP':-'a. Pnte conston d:i l"'it1ira do oficio do 

e,.,,.,,, ,iez. hf' ,,n.,;: tres anos mais sr. Interventor Fedt>rRl, em adita ... 
""' me-,,"'\, .,,.,. nofi~ava Pffl carta aue mf"rito ao ofici,.. n. 62'1. recebido an -

1 

,.,..,,,," de r,,1Pr a trov-dia aue se ãe- Y.rioMTierite, tnforrn11rido Que, em 
.. ,.n,,.olrm cnm umrr ,,_,. 37,n,; n:mlmô- virtur!P dfl Ta*~ arluzidas t>el~ Pro­
nh1u (e Prn,,. muita3J lamentando euradorl• ~ral do Estado. JuJ~ou pn· r,,. um arontPcimento tal não encon- h•ni rest•unr o t•l'lno de BreJo do 
truse uma atenuante na aocledade, Cruz, c,iJa IDltllaçl.D a6mente se (la, 

,-­
' I ADVOG ADOS 

DRs. S/\MUEL DU/\~TE 
E 

FR/\NCISCO LI/\NZ/\ 

R,UA BARÃO DO TRIUNFO, 428 
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